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Iniciou no dia 28 de 
janeiro e seguiu até 1º 
de fevereiro a maior 
feira para o pequeno e 
médio produtor rural 
do Sul do país 

17ª edição é sucesso de público 
e apresenta muitas tecnologias

Itaipu Rural Show 
Decretos 
regulamentam 
comercialização 
de carnes 
temperadas no 
Estado

Mudanças

Isabel Müller e Renata Mattia 

Iniciou no dia 28 de janeiro de 2015, com 
encerramento em 1º de fevereiro, o maior 
evento de difusão tecnológica de Santa Ca-
tarina, o Itaipu Rural Show, que nesse ano 
esteve na sua 17ª edição e teve como slogan 
“Inovação que gera resultados”. “Trata-se de 
uma das formas que a Cooperitaipu encon-
trou para transferir tecnologias e investir no 
conhecimento do empresário rural”, desta-
cou o presidente da cooperativa, Arno Pan-
dolfo. 

O profissionalismo das empresas partici-
pantes foi consolidando o evento, que nesta 
edição contou com mais de 340 expositores 
e um público superior a 50 mil visitantes 
durante os quatro dias de evento. “O públi-
co-alvo é formado por produtores rurais, 
técnicos e dirigentes de todo o país. Eles 
vêm prestigiar e conhecer o que há de mais 
novo no setor, tecnologias e tendências de 
diferentes segmentos do agronegócio”, disse 
Pandolfo.

O presidente relatou que a feira tem con-
tribuído significativamente para a evolução 
econômica e financeira das propriedades, 
respeitando o meio ambiente, enriquecendo 
o intercâmbio de saberes e, acima de tudo, 
valorizando o verdadeiro empresário rural.

Itaipu Rural Show é a maior feira para o pequeno e médio produtor rural 
do Sul do país

Feira conta com uma área de 205 mil metros quadrados de exposição 
das mais novas tecnologias para o agronegócio

Fotos: Arquivo/O Líder

Governador, Raimundo Colombo, 
participou da abertura oficial

Na manhã do dia 28 o governador do Es-
tado, Raimundo Colombo, acompanhado de 
demais autoridades políticas e cooperativis-
tas, participou da abertura oficial, realizada às 
10h30. Juntamente com a abertura oficial da 
17ª edição da feira, o governo do Estado reno-
vou o convênio com a Federação das Coope-
rativas Agropecuárias do Estado de Santa Ca-
tarina (Fecoagro) para o Programa Terra Boa, 
e investiria aproximadamente R$ 48 milhões 
para subsidiar a aquisição de sementes de 
milho, calcário, kits forrageira e kit apicultura 
em 2015. Naquele ano o Programa subsidia-
ria a compra de 310 mil toneladas de calcário, 
220 mil sacas de sementes de milho, 3,5 mil 
kits forrageira e 430 kits apicultura. “Este é um 
programa que vem para beneficiar as agroin-
dústrias de Santa Catarina, fazendo crescer a 
produtividade e a qualidade dos cultivos”, des-
tacou o secretário-adjunto da Agricultura do 
Estado, Airton Spies. 

Arno Pandolfo destacou a estrutura do 17ª 

Itaipu Rural Show. “Temos uma área de mais 
de 205 mil metros quadrados, onde está sen-
do exposta muita tecnologia, além de grande 
variedade de grãos, maquinários, lugares para 
diversão e lazer. Esta é uma das maiores feiras 
de segmento do país. Agradecemos aos patro-
cinadores do evento, aos poderes constituídos 
e a todas as agroindústrias que auxiliam para a 
feita acontecer sempre com sucesso absoluto”, 
salientou.

Colombo destacou a efetivação de um pro-
jeto de cisternas e das subestações de energia 
para a região. “Temos uma preocupação com 
alguns pontos essenciais na região, e a energia 
elétrica é um deles, sendo que até o mês de 
maio desejamos entregar inauguradas as su-
bestações de Mondaí e Maravilha, melhoran-
do muito esta questão de eletricidade. Além 
disso, temos projetos na questão sanitária, na 
infraestrutura das nossas estradas. Nós, os go-
vernos constituídos, temos que ser a base para 
as agroindústrias, então estaremos sempre 
prontos para sermos parceiros de grandes pro-
jetos”, finalizou. 

Novidades na área de tecnologias
Entre as novidades da 17ª edição do Itai-

pu Rural Show esteve a área tecnológica e de 
máquinas. Conforme destacou o presidente, a 
edição 2015 teve muita informação e tecnolo-
gia para diversos setores. No setor de cereais, 
demonstração de produtos que possibilitam 
reduzir o uso de agroquímicos, principalmen-
te com relação aos que oferecem resistência 
maior a pragas e doenças.

Para a área de leite, o presidente comple-
mentou: “esta é uma atividade que cresce mui-
to na nossa região e que vai ter bastantes no-
vidades, principalmente quando a gente fala 
em ambiente. Os visitantes poderão conferir 
alternativas que melhorem o ambiente para 
os animais e proporcionem melhor produção”, 
explicou.

As novidades acontecem ainda no setor de 
avicultura, suinocultura, plasticultura, pasta-
gens, sistemas de irrigação, plantas medicinais 
e muito mais. Em todas as atividades terá pa-
lestras direcionadas para a área, com profissio-
nais renomados.

Ilaine Rohden

Um dos primeiros assuntos que tiveram 
grande repercussão no Jornal O Líder, ainda 
em junho e julho de 2011, voltou a ser pauta 
de diversos meios de comunicação no iní-
cio de 2015. 

O governo do Estado divulgou no dia 9 
de janeiro de 2015, no Diário da União, dois 
decretos que tratam da regulamentação de 
venda de carnes em açougues e supermer-
cados. Em junho de 2011 a proibição cons-
tava em uma nota técnica enviada pela Vi-
gilância Sanitária, exigindo o cumprimento 
do decreto estadual número 31.445/87, que 
regulamentava a lei número 6.320/83. Para 
cumprimento deste decreto a Vigilância Sa-
nitária de Santa Catarina emitiu a nota téc-
nica 001/11/DIVS/SES.

Entretanto, na ocasião os empresários 
de Maravilha do ramo supermercadistas e 
outras áreas interessadas realizaram uma 
mobilização para anular o decreto. Após 
uma reunião com dirigentes da Associação 
Catarinense de Supermercados (Acats), 
CDL/Associação Empresarial, empresários 
e lideranças políticas, e diversas reuniões 
em nível estadual a Vigilância Sanitária de 
Santa Catarina cancelou a nota técnica que 
proibia a comercialização de carnes tempe-
radas nos açougues e mercados do Estado.

Vigilância Sanitária do Estado
De acordo com a Vigilância Sanitária 

de Santa Catarina, os estabelecimentos de 
armazenamento, fracionamento e venda 
de carnes e derivados poderão ser classifi-
cados em estabelecimentos/açougues tipo 
A e tipo B. A atividade de temperar carnes 
continua proibida em estabelecimentos 
tipo A e tipo B, somente poderão realizar 
esta atividade aqueles estabelecimentos 
enquadrados como entrepostos em super-
mercados e similares.

Vigilância Sanitária Municipal 
Em contato com a Vigilância Sanitária de 

Maravilha, a equipe informou que eles não 
foram informados sobre os novos decretos, 
mas assim que receberem as orientações, 
começarão a atuar conforme as exigências.

Conforme o vigilante sanitário Valdelir 
José Lopes, atualmente os açougues que 
têm certificação de inspeção municipal es-
tão aptos a fazer o fracionamento. “Isso já 
está acontecendo hoje. O fracionamento e 
carne embalada só é permitido para quem 
tem o selo de inspeção municipal”, destaca, 
lembrando que em Maravilha tem quatro 
mercados que estão aptos a fracionar, em-
balar e rotular a carne e derivados.
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Ilaine Rohden

A pavimentação asfáltica que 
liga Bom Jesus do Oeste a Maravilha 
já teve suas tratativas iniciadas há 
alguns anos, mas foi em 2013 que o 
sonho da população destes municí-
pios e da região pareceu que sairia 
do papel. Neste ano o projeto para 
realização da obra foi iniciado, sendo 
concluído na metade de 2014. Desde 
então nenhuma resposta foi dada e 
nada de concreto realizado.

A população de Bom Jesus do 
Oeste está mobilizada para que seja 
atendida essa antiga e importante 
obra pública. As lideranças locais 
destacam que o município necessita 
dessa ligação asfáltica para o seu de-
senvolvimento e da região, já que a 
obra beneficiará a todos, bem como 
as pessoas que trafegam por ali, prin-

cipalmente no sentido Paraná.
O vice-prefeito de Bom Jesus do 

Oeste, na época prefeito em exercício, 
Elton da Silva, e o secretário de Plane-
jamento, Célio Fazzioni, enfatizaram 
que existe certa preocupação e medo 
por parte das lideranças locais. “Eu 
gostaria que a Secretaria Regional se 
sensibilizasse, que ficasse mais perto 
do cidadão e que desse uma resposta 
para nós. Eu acredito que o secretário, 
Valci Dal Maso, na sua competência, 
pode nos ajudar a realizar esse sonho”, 
comenta Da Silva. 

Da Silva destacou que existe co-
brança por parte da comunidade 
bom-jesuense quanto à realização da 
obra. “Acredito que não só o pessoal 
de Bom Jesus do Oeste, mas de toda a 
região, está se sentindo discriminado”, 
comenta, pontuando que outras liga-
ções asfálticas, que em seu ponto de 

vista seriam menos relevantes, já fo-
ram realizadas, como o asfaltamento 
do Distrito de São José do Laranjal e 
da Linha Salete, em Modelo.

De acordo com o prefeito em 
exercício, até o momento só existe de 
concreto o projeto que foi realizado 
pela empresa Iguatemi e custeado 
pelo Estado. “Há muito tempo esse 
asfalto é uma promessa. Após a cria-
ção do município vários trabalhos já 
foram feitos, inclusive pelos ex-pre-
feitos Otto Vogel e Sergio Persch”, co-
menta.

Conforme Da Silva, o traçado do 
projeto já está definido, mas um dos 
empecilhos para concretização pode 
ser o valor de realização da obra. “Ini-
cialmente a obra estava prevista entre 
R$ 15 e R$ 18 milhões, mas agora o 
projeto pode chegar a R$ 33 milhões”, 
ressalta. 

Lideranças locais destacam que o município necessita 
dessa ligação asfáltica

Bom Jesus do Oeste reivindica 
pavimentação asfáltica

Controladores de velocidade são 
retirados de Maravilha

Discriminação 

Trânsito 

Dom Odelir José Magri 
assume a Diocese de Chapecó

Polícia Militar não prestará 
mais serviços para a Cadeia 
Pública de Maravilha

Religião

Mudanças 

Dom Odelir José Magri assumiu a Diocese de Chapecó em fevereiro 
de 2015. Natural de São Donato, na época pertencente a Campo Erê, hoje 
município de Saltinho (SC), filho de agricultores, Odelir José Magri iniciou 
a sua caminhada vocacional junto ao seminário que os missionários com-
bonianos tinham na cidade. Fez o ensino fundamental em Campo Erê, o 
ensino médio em Lages (SC), a graduação de Filosofia em Curitiba (PR), o 
período noviciado em Belo Horizonte (MG) e posteriormente teve a opor-
tunidade de sair do Brasil para estudar Teologia na França.

Em 1992 foi ordenado sacerdote na Paróquia Sagrada Família do Co-
ração de Jesus, em Campo Erê, pelo então bispo Dom José Gomes (em 
memória). Logo após a ordenação foi enviado como missionário para a 
África, trabalhando de 1992 até o final de 1996 na República Democrática 
do Congo, na África Central. 

No ano 1997 retornou para o Brasil, trabalhando alguns anos em São 
Paulo. Após atuou em Belo Horizonte, onde participou do capítulo, que é 
uma grande Assembleia da Congregação, que é realizada a cada seis anos 
em Roma. Dom Odelir acabou ficando lá, sendo eleito como assistente-
geral da Congregação no período de 2003 a 2009. Naquele ano teve um 
novo capítulo e foi reeleito e renomeado vigário-geral da Congregação, 
por seis anos. “Um ano após que eu havia iniciado o segundo período em 
Roma, o papa Bento me chamou para assumir como bispo da Diocese de 
Sobral, no Ceará, assumindo em dezembro de 2010. Agora fui chamado 
pelo papa Francisco para assumir a Diocese de Chapecó, onde minha 
posse será dia 1º de fevereiro de 2015”, afirmou.

Isabel Müller

Desde o mês de dezembro de 
2014 os controladores de veloci-
dade de Maravilha estão desativa-
dos. Conforme explicou o diretor 
de trânsito, Valdemir Andretta, a 
administração tinha um processo 
licitatório com a empresa Kopp 
Tecnologia desde 2001, sendo re-
novado em 2009, com validade até 
o fim de 2014.

Andretta destaca que como foi 

na época de fim de ano, optaram 
em não realizar um novo processo 
licitatório. “No dia 20 de dezembro 
os controladores de velocidade fo-
ram desligados e na quarta-feira 
(21) a empresa começou a retirar 
os 20 equipamentos instalados no 
município. Agora, nos próximos 
30 dias, vamos analisar o anda-
mento do trânsito no município e 
observar como as pessoas se com-
portam sem os controladores de 
velocidade. Com isso, vamos ver 

se há realmente a necessidade de 
abrir um novo processo licitatório 
e voltar com os equipamentos”, diz.

O diretor afirmou que seria re-
alizado novo estudo técnico para 
ver quais são os pontos mais espe-
cíficos para posicionar os contro-
ladores de velocidade, caso voltar. 
“O que vamos fazer de imediato é 
uma faixa de elevação em frente ao 
Centro Educacional Mundo Infan-
til (Caic) para facilitar a travessia 
dos pedestres”, ressalta. 

Desde 31 de janeiro de 2015 a Polícia Militar (PM) não presta mais ser-
viços para a Cadeia Pública de Maravilha. Conforme explicou o administra-
dor da Cadeia Pública, Josias Agustinho de Oliveira, essa foi uma decisão da 
PM e da direção do Departamento de Administração Prisional (Deap), para 
retirar todos os policiais militares dentro das unidades prisionais do Estado.

“A intenção da PM e do Deap é colocar mais policiais nas ruas, ou seja, 
Maravilha vai ganhar mais quatro policias que estavam atuando dentro da 
Cadeia Pública, e o Deap poderá colocar somente seus agentes para traba-
lhar nas unidades prisionais”, ressaltou o administrador.

Em todo o Estado somente as unidade de Maravilha, Itapiranga, Con-
córdia e São Miguel do Oeste tinham militares ainda atuando nas cadeias. 
A Unidade de Itapiranga fechou e nas outras unidades os polícias saíram no 
dia 31 de janeiro. 

Outra mudança na Cadeia Pública é que Maravilha passa a receber pre-
sos de Itapiranga e dos municípios daquela região. Atualmente são 80 vagas, 
sendo 50 no regime fechado e 30 no semiaberto, com a atuação de 12 agen-
tes penitenciários na unidade.    
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Entidade realizou diversas parcerias, por meio de uma 
delas recebeu um veículo e equipamentos 

Casa Familiar Rural de Maravilha 
busca reativação definitiva 

Grupo Escoteiro Raízes conquista 
Certificação Padrão Ouro 

Educação 

Reconhecimento

Primeiro leite 
condensado e creme de 
leite UHT zero lactose do 
mercado brasileiro é 
lançado pela Piracanjuba

Destaque

Ilaine Rohden

Em fevereiro de 2012 a Casa Familiar 
Rural de Maravilha reiniciava as suas 
atividades após alguns anos inativa. 
Durante o período de um ano, jovens 
de Maravilha, Tigrinhos, Flor do Sertão 
e São Miguel da Boa Vista participaram 
do curso de ensino médio com qualifi-
cação em Agricultura. 

Entretanto, a Casa Familiar Rural 
de Maravilha precisou cessar suas ati-
vidades em regime de internato (o alu-
no frequentava as aulas durante uma 
semana e na outra voltava para a pro-
priedade aplicar o aprendizado) vista a 
necessidade de reformar o local cedido 
pelo Estado para sede da Casa, que é a 
antiga Escola de Educação Básica Celso 
Ramos, da Linha Consoladora. Mas para 
o diretor-geral da Associação Regio-
nal das Casas Familiares Rurais do Sul 

(Arcafar SUL), José Luiz Lorenzini, que 
era o antigo coordenador estadual da 
Arcafar de Santa Catarina, o sonho não 
acabou. “Ainda pretendemos reativá-la 
e reformar a escola para adaptar como 
espaço da Casa Familiar”, frisa.

Atualmente a Casa Familiar Rural de 
Maravilha não tem alunos em regime de 
internato, porém continua ativa, pois é 
realizado o curso Técnico em Agropecu-
ária, por meio do Instituto Federal, cam-
pus de São Migue do Oeste, o qual teve 
seu início em março de 2014, sendo que 
as aulas são ministradas junto à Escola 
de Educação Básica João XXIII. Estes 
alunos retornariam às aulas no dia 9 de 
fevereiro de 2015, juntamente com toda 
a rede estadual.

Lorenzini destaca que sem desati-
var a associação local a Casa Familiar 
Rural de Maravilha pretende voltar a 
atuar com o sistema ideal de internato. 

“Acreditamos que para esta formação, a 
alternância é fundamental para a per-
manência dos jovens no campo. É fun-
damental também por ser estratégico 
para os encontros de formação dos pro-
fissionais, reuniões, cursos, eventos”, res-
salta, contando que um encontro de for-
mação de agentes multiplicadores, em 
parceria com o Instituto Souza Cruz, já 
está marcado para os dias 3 a 5 de março, 
em Maravilha, envolvendo todas as casas 
familiares Rurais de Santa Catarina.

“Sabemos que muito ainda temos 
que fazer para melhorar a atuação de 
nosso projeto, e que muitas lideranças 
ainda não estão acreditando nas ações 
desenvolvidas, conquistadas, e aqui-
sições feitas, mas estamos dispostos a 
continuar lutando para reabrir em de-
finitivo a Casa Familiar de Maravilha. 
Dessa forma, precisamos contar com o 
apoio de todos”, justifica Lorenzini.

Os produtos lácteos estão presentes em praticamente to-
das as refeições do dia a dia, sendo consumidos por crianças, 
adultos e idosos. Isso faz com que as pessoas que possuem 
diagnóstico de intolerância à lactose tenham que restringir o 
consumo de alimentos que possuem leite. Mas essa realidade 
está mudando graças à inclusão de produtos zero lactose na 
dieta dos brasileiros. E a Piracanjuba, uma das maiores empre-
sas do segmento lácteo no país, tem colaborado para isso. De-
pois do pioneirismo ao lançar o primeiro leite UHT zero lactose 
e a primeira bebida láctea UHT zero lactose sabor chocolate no 
mercado, a empresa inova mais uma vez e apresenta o primeiro 
creme de leite UHT zero lactose e o primeiro leite condensado 
zero lactose à base de leite de vaca. Os produtos não possuem 
similares no mercado nacional.

 “Tanto o creme de leite quanto o leite condensado são 
ingredientes quase que imprescindíveis na preparação de re-
ceitas doces e salgadas. E os intolerantes à lactose acabavam se 
privando de comer alguns pratos que exigiam a utilização dos 
produtos. Agora isso não será mais problema. Nossos próprios 
consumidores, que já usam o leite Piracanjuba UHT zero lacto-
se, pediam a expansão da linha. E essa ampliação do mix agre-
ga valor à marca e mostra nossa preocupação em oferecer pro-
dutos que atendam às necessidades dos nossos consumidores 
e que sejam, ao mesmo tempo, saudáveis”, afirma a gerente de 
marketing da Piracanjuba, Lisiane Guimarães.

Um dos grandes diferenciais do creme de leite UHT Pira-
canjuba zero lactose é que não precisa ser refrigerado antes do 
uso. O produto estará disponível nas embalagens de 200g. Já o 
leite condensado Piracanjuba Zero Lactose vem em embala-
gem de 395g e vai atender os intolerantes amantes dos pratos 
doces e sobremesas em geral.

“Até pouco tempo, quando o assunto era alimentação di-
ferenciada, apenas os produtos diet e light, para diabéticos e 
adeptos a dietas, tinham espaço nas gôndolas. Hoje a realidade 
é diferente. Os holofotes estão direcionados a vários tipos de 
restrições alimentares, como é o caso da intolerância à lactose. 
Entretanto, por mais que isso que seja uma realidade, o mer-
cado ainda possui poucas opções para esse público. E é justa-
mente essa demanda que queremos atender e suprir”, destaca 
Lisiane.

Os produtos poderão ser encontrados a partir de março, 
em supermercados, hipermercados, empórios, cash & carry, 
lojas de produtos especializados e atacados de todo o Brasil. A 
identidade visual das embalagens foi desenvolvida pela Agên-
cia Narita Design.

(Matéria na íntegra)

A Certificação de Grupo Padrão é 
um prêmio de reconhecimento anual 
para que os grupos escoteiros alcancem 
um padrão de qualidade nas áreas de 
administração, crescimento de efeti-
vo, formação de adultos, aplicação do 
método escoteiro, participação na co-
munidade, divulgação do movimento 
escoteiro e realização de atividades, tais 
como atividades de grupo, ecológica, 
comunitária, social e cívica. 

Conforme os membros do Grupo 
Escoteiro Raízes, a certificação é fruto do 

trabalho e dedicação dos integrantes, o 
que é motivo de orgulho para os escotei-
ros e para a comunidade, sendo que 
o prêmio mantém o grupo no mapa 
dos melhores Escoteiros do Brasil.

 O Grupo Escoteiro Raízes retor-
nou às atividades no dia 22 de feve-
reiro de 2015, com Bivac, no campo 
da Reafrio, cedida pela empresa para 
o evento. O grupo atualmente conta 
com cerca de 80 integrantes dividi-
dos nos ramos: Lobinhos (sete a dez 
anos), Escoteiros (11 a 14 anos), Sê-

nior (15 a 17 anos) e Pioneiros (17 a 
21 anos). 

“Essa certificação da União dos 
Escoteiros do Brasil (UEB) é fruto de 
muito trabalho e motivo de orgulho 
para os escoteiros e para a comunida-
de de Maravilha, já que dos 346 grupos 
escoteiros de Santa Catarina somente 
26 grupos conquistaram a Certificação 
Padrão Ouro. Esta com certeza é uma 
ferramenta de motivação e supera-
ção para nós”, afirmou a assistente do 
ramo Lobinho, Marisleide Werlang. 
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Ilaine Rohden

A atividade rural que antes servia para a mulher fazer o rancho da 
casa e pagar a luz, e há alguns anos passou a ser, em muitos casos, a 
estabilidade de uma propriedade, está passando por uma grave crise. 
A adulteração do leite em várias indústrias de Santa Catarina e do 
Rio Grande do Sul, descobertas ainda em 2014, desencadearam uma 
crise que hoje afeta não somente o agricultor, mas já começa a ter 
reflexos negativos em diversos setores, como no comércio e na arre-
cadação de muitos municípios. 

O leite é a principal atividade da grande maioria das proprieda-
des da região Extremo-Oeste de Santa Catarina. Atualmente mais de 
80% das propriedades tem o leite como carro-chefe. 

Ações do Sintraf
Uma reunião direcionada à crise do leite foi organizada pelo Sin-

dicato dos Trabalhadores Rurais na Agricultura Familiar (Sintraf) de 
Maravilha e região, coordenada pelo presidente do Sintraf, Gilson Fa-
rinon, e acompanhada por lideranças do setor, como representantes 
de indústrias, cooperativas, CDL/Associação Empresarial, secretá-
rios de Agricultura da região e agricultores.

Farinon ressaltou que o problema da adulteração no leite estava 
se agravando a cada dia mais. “Isso vem causando uma série de pro-
blemas na cadeia produtiva”. Conforme ele, antes da adulteração os 
agricultores vendiam o leite na faixa de R$ 1,09 o litro e na época da 
reportagem alguns não chegam a tirar R$ 0,80, o que representa uma 
queda de 30% a 40%, gerando um impacto muito grande na econo-
mia do produtor, quanto para a economia dos municípios.

O presidente do Sintraf destacou a preocupação do setor e frisou 
que alguma coisa precisava ser feita. “O máximo que nós podemos 
fazer é sentar com essas pessoas e discutir uma saída, se é que há”. 
Conforme ele, a saída era aumentar o preço, entretanto as indústrias 
alegam que também estão com estoques de leite acumulado, sem sa-
ída devido aos problemas de adulteração.

Por estes motivos a reunião foi realizada, oportunidade na qual 
cada setor pôde expor a sua situação. Na ocasião foi discutido basica-
mente o preço e sobre a padronização da legislação.

Farinon frisou que hoje a imagem do leite está manchada, uma 
vez que ele acredita que as empresas deveriam ser responsabilizadas, 
não os agricultores, pois o leite não foi adulterado na propriedade. 
“Uma das nossas maiores preocupações é o endividamento dos agri-
cultores, que fizeram altos investimentos para alavancar a produtivi-
dade leiteira na propriedade”, comenta. De acordo com o presidente, 
além dos agricultores, o comércio e a arrecadação dos municípios 
também foram afetados, pois o agricultor deixou de comprar e inves-
tir. “Além disso, muitos agricultores já pensam em abandonar a ativi-
dade, e os seus filhos não vão ficar, a sucessão familiar está abalada, 
pois não há estabilidade no interior, uma vez que o leite é o carro-
chefe de muitas propriedades”, ressalta.

Farinon esclarece que mais de 80% dos agricultores da região têm 
o leite como principal atividade na propriedade. “Antes o que era o 
leite? O leite servia para a mulher fazer o rancho da casa e pagar a luz. 
Hoje não. Hoje o leite é uma estabilidade para você trocar o seu carro, 
comprar uma motocicleta para o filho, enfim, melhorar a sua vida. O 
leite hoje é uma profissão”, justifica.

Keli Fernandes e  
Anderson Rodrigo

Motoristas do Extremo-Oeste 
aderiam, desde o dia 18 de fevereiro, 
ao movimento nacional para fechar 
as rodovias e paralisar as atividades. 
Segundo o coordenador em São Mi-
guel do Oeste, Junior Bonara, o ob-
jetivo da manifestação pacífica era 
chamar a atenção dos governantes 
e das lideranças para as condições 
precárias de trabalho da classe, 
além do aumento abusivo dos com-
bustíveis e dos pedágios, enquan-
to os preços dos fretes continuam 
estagnados. Conforme Bonara, os 
motoristas também pediam melho-
res condições das estradas brasilei-
ras e dos pontos de paradas, onde 
os postos têm condições precárias 
e, nos melhores, um banho chega a 
custar R$ 10.

Desde o dia 18 de fevereiro, no 
trevo de acesso à BR-282 em São Mi-
guel do Oeste, os motoristas foram 
convidados a aderir à paralisação, 
e no início, o trânsito ficou fechado 
por duas horas, sendo liberado por 
uma hora e fechado por mais duas, 
e assim consecutivamente. 

Desde o dia 19 a paralisação 
foi total. Só sendo liberados carros 
de passeio, de serviços de saúde e 
seguranças e coletivos. Transpor-
tadores de cargas vivas e câmaras 

frias já não eram mais liberadas em 
São Miguel do Oeste. Para todos os 
veículos de carga, o trânsito estava 
totalmente interrompido. 

O coordenador na região expli-
cou que motoristas que estavam 
chegando em casa eram liberados, 
porém quem estava saindo para 
carregar não passava e, por isso, 
a orientação era permanecer em 
casa. 

O manifesto começou em todo 
o país na quarta-feira e algumas das 
principais rodovias federais estão 
fechadas, entre elas a BR-163, des-
de o Rio Grande do Sul até o Mato 
Grosso. 

Outro coordenador do movi-
mento, Vilmar Bonora, destaca que 
ração e leite, que são produtos dos 
agricultores, serão liberados de 
três em três horas. Demais cargas, 
inclusive vivas e perecíveis, não 
serão liberadas. “Os agricultores já 
manifestaram apoio e estão aderin-
do ao manifesto. Num bom senso 
estamos colaborando, liberando 
com os produtos dos agricultores 
e ração para granjas dos produto-
res. Não temos nenhum registro de 
problemas, é uma manifestação to-
talmente pacífica e agradecemos o 
apoio das polícias locais, da prefei-
tura e do comércio, que está dando 
total apoio. Estamos contentes com 
os resultados de um manifesto bem 

organizado, 90% dos motoristas do 
grande Oeste já aderiram”, enaltece.

Caminhoneiros paralisam 
em Maravilha

Isabel Müller

Alguns caminhoneiros pararam 
em Maravilha ainda na manhã do 
dia 19, aderindo à paralisação. Ca-
minhoneiros se concentraram no 
decorrer do dia no posto de com-
bustíveis da Cooperativa Catari-
nense de Transportes de Cargas 
(Coocatrans), mas a paralisação co-
meçou a ganhar força no início da 
noite, quando um grupo de cami-
nhoneiros estava no trevo de aces-
so a Maravilha, orientando que os 
demais que passavam pelo locam 
parassem. “Orientamos para que 
os motoristas não prosseguissem 
viagem, pois em São Miguel Oeste 
não tinha mais espaço, então era 
melhor que parassem em Maravi-
lha porque lá na frente eles seriam 
abordados e teriam que parar igual”, 
salientaram os manifestantes. 

Os caminhoneiros pediam para 
que empresas, entidades e demais 
classes também se manifestassem 
para reivindicar as melhorias nas 
estradas, contra os preços abusivos 
dos combustíveis, algo que afeta a 
todos.  

O manifesto começou em todo o país na quarta-feira

Vamos parar o Brasil: 
caminhoneiros paralisam 
atividades na região

Greve geral

Crise no leite já afeta 
diversos setores

Preocupante

Arquivo/O Líder



 -  MARAVILHA  -  S C, 09  de janeiro DE 2016

O principal fator de aumento na conta de luz será o fim 
do aporte do Tesouro Nacional

Projeção aponta para 
aumento de 62% na energia 
elétrica em Santa Catarina

Prepare o bolso

Casamento Cooperado une 
22 casais 

Hora do “sim”

Quem recebeu a conta de luz 
referente ao mês de janeiro perce-
beu: o preço da energia elétrica é 
de deixar o cabelo em pé. E é bom 
preparar o bolso, foi só o primeiro 
de três aumentos que devem ocor-
rer ainda em 2015. Para clientes da 
Celesc, a alta deve chegar a 62,37% 
este ano. 

A projeção é de Paulo Steele, 
analista que atuou por cerca de 
cinco anos na Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) no desen-
volvimento do cálculo dos custos 
para concessionárias e hoje atua 
na consultoria TR Soluções. “Esse 
percentual já leva em conta a ban-
deira tarifária mais cara a partir de 
março. A Aneel ainda precisar rea-
lizar uma audiência pública antes 
de aumentar a cobrança – de R$ 3 
para R$ 5,50 a cada 100 kWh con-
sumidos – mas o setor já dá como 
certa essa alta”, afirma Steele. 

O principal fator de aumento na 
conta de luz será o fim do aporte do 
Tesouro Nacional à Conta de De-
senvolvimento Energético (CDE), 
encargo embutido na conta de luz 
e que até o ano passado era pago 
em grande parte pelo governo, 
evitando que fosse repassado aos 
consumidores. Agora, essa co-
brança volta para tarifa. 

É da CDE que sai o dinheiro 
para pagamento das indeniza-
ções às companhias geradoras 
e transmissoras de energia que 
aceitaram renovar as conces-
sões em 2012, em uma tentativa 
do Planalto de reduzir a conta 

em 20%. 
Cada companhia de energia 

tem um reajuste específico por-
que o cálculo do aumento leva em 
consideração, entre outras coisas, 
a situação financeira de cada uma 
delas e os prazos dos contratos 
estabelecidos com o governo. 

Também vai pesar no bolso o 
reajuste extraordinário que será 
aplicado a partir de março. O ob-
jetivo é que as distribuidoras de 
energia, com o caixa pressiona-
do, antecipem receita que só viria 
com o reajuste tarifário tradicio-
nal do ano. No Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste o aumento médio deve 
ser de 26%. No Norte e Nordeste 
a alta deve ser de 20% porque as 
duas regiões não compram ener-
gia de Itaipu e, portanto, se livram 
da variação do dólar, moeda em 
que é negociada a energia da usi-
na binacional. 

Celesc aguarda 
audiências públicas 

O presidente da Celesc, Cleverson 
Siewert, disse que a empresa ainda 
não tem projeção de qual será o re-
ajuste tarifário para o ano 2015. Ele 
esteve nesta segunda-feira em Brasí-
lia, reunido com outros presidentes 
de distribuidoras e com o presidente 
da Aneel, Romeu Rufino, para a au-
diência pública que trata do reajuste 
extraordinário. Siewert afirmou que só 
terá condições de projetar a nova tarifa 
depois do dia 19 de fevereiro, quando 
se encerram as audiências públicas na 
Aneel. 

“Ainda não dá para dizer. Existem 
variáveis a se analisar, como a arreca-
dação da CDE e os preços da usina de 
Itaipu. Estamos discutindo quais serão 
os reajustes extraordinários e o que 
ficará para ser reajustado em agosto”, 
disse.

(matéria na íntegra)

Arquivo

Isabel Müller

O sonho de oficializar a união se tornou realidade para 22 casais no 
dia 21 de fevereiro. O casamento tem muito a ver com a arte de cozinhar: 
selecionam-se os melhores ingredientes, prepara-se cuidadosamente 
a receita e se inicia o processo de cozimento. Depois, o prato é experi-
mentado e são feitas as melhorias necessárias. Pensando nesta arte que 
a Fundação Aury Luiz Bodanese e a Cooperativa Central Aurora Alimen-
tos, com apoio de empresas e parceiros, promoveram o Casamento Coo-
perado, no Centro de Eventos do Maravilhas Park Hotel, proporcionado 
os ingredientes necessários para iniciar a receita.

Mais de 400 pessoas, entre familiares, amigos, colegas, voluntários 
do programa “Amigo Energia”, parceiros e apoiadores participaram do 
evento. A programação contemplou culto ecumênico com efeito civil, 
brinde com champanha, valsa e baile. Os noivos ganharam de presente 
a festa com decoração, buquê, coquetel, brinde, valsa e baile. 

O casamento cooperado é um evento social que visa sensibilizar a 
população sobre seus direitos e a importância de regularizar o estado ci-
vil. O casamento é realizado desde 2009 e já beneficiou 483 casais.

O casamento cooperado é realizado por trabalho voluntário. Os pre-
parativos iniciam com a divulgação na comunidade e, na sequência, a 
organização dos documentos, reunião com os noivos e contatos com os 
parceiros. Nesta edição estavam envolvidos mais de 70 voluntários.

PARCERIA
Para a realização do Casamento Cooperado a Cooperativa Central 

Aurora Alimentos e a Fundação Aury Luiz Bodanese contam com apoio 
dos voluntários do programa “Amigo Energia”, Free Color Digital, Sintri-
cadem, SER Aurora Maravilha, Panificadora Sonho Meu, Super Auriver-
de, prefeita Rosimar Maldaner, Vale do Sol Eventos, Cartório de Registro 
Civil de Maravilha, Igreja do Evangelho Quadrangular, Igreja Evangélica 
Luterana do Brasil, Igreja de Confissão Luterana do Brasil, Igreja Assem-
bleia de Deus, Igreja Católica São José Operário, Patrimonial Segurança 
Inteligente, Salão de Beleza Jallos, Murilo Duarte Centro de Beleza, Salão 
de Beleza Sienita, Salão de Beleza Opção Certa, MC Noivas, Sonho das 
Noivas, Relojóias, Relojoaria Brilhante e Relojoaria Maravilha.

Arquivo/WH Comunicações

Noivos ganharam de presente a festa com decoração, buquê, 
coquetel, brinde, valsa e baile   
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Mobilização, que foi suspensa e deixou reflexos em 
vários setores, pode ser retomada na próxima semana

Sem acordo definitivo, 
paralisação pode ser retomada

Greve dos caminhoneiros 

Governo do Estado 
discute projeto com 
lideranças

Ferrovia do Frango

Ilaine Rohden

Depois de 12 dias de paralisação e 
diversas manifestações, os caminho-
neiros que estavam mobilizados em 
Maravilha resolveram suspender a 
greve. De acordo com o representante 
do manifesto dos caminhoneiros de 
Maravilha, Edson de Abreu Costa, po-
pular Tuca, os motoristas liberaram o 
trevo da BR-282 na manhã do dia 3 de 
março, após a desobstrução feita pela 
Polícia Rodoviária Federal no fim da 
tarde do dia 2.

Tuca destaca que com a sanção da 
Lei dos Caminhoneiros algumas das 
reivindicações da classe foram aten-
didas, porém ainda é necessário dis-
cutir outras questões em pauta. Desta 
forma, os caminhoneiros resolveram 
suspender a greve até as negociações 
com o governo federal serem finali-
zadas. “Está marcada para a próxima 
terça-feira, dia 10, uma nova reunião 
em Brasília. Dependendo da proposta 
que for apresentada, voltaremos com a 
paralisação na sexta-feira, dia 13”, co-
menta.

Conforme o representante, a infor-
mação da reunião foi repassada pelos 
caminhoneiros que foram para Brasí-
lia no dia 28, em um comboio com 15 
caminhões, sendo 11 de Maravilha e 
quatro de Pinhalzinho, e chegaram de 
volta ao Extremo-Oeste no dia 6. Em 
Brasília os caminhoneiros mantiveram 
diversas reuniões e audiências com de-
putados federais e com o secretário-ge-
ral da Presidência da República, Miguel 
Rossetto, oportunidade em que entre-
garam a pauta oficial de reivindicações. 

Sobre o movimento que foi rea-
lizado em Maravilha, Tuca frisa que 
pessoas infiltradas para fazer baderna 
tiraram o foco dos manifestantes com 
ações que não condizem com as rei-
vindicações da classe. “Peço desculpas 
pelos transtornos, mas foi um mal ne-
cessário”, comenta. 

O representante agradeceu a po-
pulação que auxiliou na manifestação, 
bem como com donativos para a ma-
nutenção dos caminhoneiros. 

Lei dos Caminhoneiros
No dia 2 a nova Lei dos Caminho-

neiros foi sancionada sem vetos pela 
presidente, Dilma Rousseff, fato que 
também contribuiu para o fim dos blo-
queios nas estradas. A sanção integral 
da lei significa o cumprimento de uma 
das principais propostas do acordo ne-
gociado pelo governo no dia 25 de fe-
vereiro, para destravar o impasse entre 
representantes dos empresários e dos 
motoristas. O texto organiza a atividade 
dos motoristas profissionais ao definir 
jornada de trabalho, formação, seguro 
por acidente, atendimento de saúde e 
tempo de descanso e repouso.

Um dos destaques da nova regra 
é o pedágio gratuito por eixo suspen-
so para caminhões vazios. A lei tam-
bém define o perdão das multas por 
excesso de peso dos caminhões rece-
bidas nos últimos dois anos e muda 
a responsabilidade sobre o prejuízo. 
A partir de agora os embarcadores da 
carga, ou seja, os contratantes do frete, 
serão responsabilizados pelo excesso 
de peso e transbordamento de carga. 
A lei garante também a ampliação de 
pontos de parada para caminhoneiros.

O governo federal anunciou que 
tomará as medidas necessárias para 
permitir a prorrogação por 12 meses 
das parcelas de financiamentos de ca-
minhões adquiridos por caminhonei-
ros autônomos e microempresários, 
por meio dos programas ProCami-
nhoneiro e Finame, do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES).

Agricultores contabilizam prejuízos 
resultantes da paralisação

Em Maravilha, assim como em 
muitos municípios da região, a maio-

ria dos agricultores deu apoio aos ca-
minhoneiros na luta pelas reivindica-
ções. “Eram reivindicações justas e nós 
também seremos beneficiados se elas 
forem atendidas”, frisa o presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
(Sintraf) de Maravilha e região, Gilson 
Farinon. 

Farinon explica que os dois seto-
res agrícolas que foram mais preju-
dicados na região com a paralisação 
dos caminhoneiros foi o leiteiro e o 
de aves. “O recolhimento do leite foi 
prejudicado e a ração das aves dei-
xou de ser entregue”, comenta.

De acordo com o presidente do 
Sintraf, somente em Maravilha 500 mil 
litros de leite deixaram de ser recolhi-
dos e foram usados para fazer queijo, 
doados ou jogados fora, resultando 
em mais de R$ 375 mil de prejuízo. Já 
na avicultura os prejuízos são ainda 
maiores, aproximadamente R$ 6 mi-
lhões. “Faltou ração e a taxa de morta-
lidade aumentou consideravelmente”, 
explica Farinon, enfatizando que os 
números podem ser ainda maiores.

Reflexos na indústria e comércio 
Durante os 12 dias de paralisação, 

a população da região ficou sem com-
bustíveis, gás de cozinha e com restri-
ção de alguns gêneros alimentícios. 
Além disso, duas escolas na Gerência 
de Educação da Secretaria de Desen-
volvimento Regional de Maravilha, 
uma de Flor do Sertão e outra de Ro-
melândia precisaram suspender as 
aulas por falta de combustível para o 
transporte dos alunos.

De acordo com o presidente do 
Sindialimentação, Volmir Meotti, 
nesse período as indústrias não ti-
nham matéria-prima para dar conti-
nuidade à produção e a maioria das 
empresas vende para outros muni-
cípios e estados, e com o bloqueio 
das estradas ficou impossível escoar 
a produção.

No dia 10 de março, em Florianópolis, o governador, Raimun-
do Colombo, esteve reunido com lideranças do Vale do Itajaí, 
quando foi discutido o projeto de engenharia do corredor ferro-
viário de Santa Catarina, a Ferrovia do Frango. O grupo solicitou 
ao governador que seja mantido o traçado original da ferrovia, 
que deve interligar o município de Dionísio Cerqueira, no Extre-
mo-Oeste, com o Porto de Itajaí, no Litoral, passando pelas re-
giões do Vale do Itajaí, Médio Vale do Itajaí, Alto Vale do Itajaí, 
Planalto Serrano, Planalto Central, Planalto Sul, Meio-Oeste e 
Extremo-Oeste.

O governador informou que a ferrovia é uma obra estratégi-
ca para o Estado, pois vai melhorar a questão de escoamento, de 
custos e produtividade e integrará os portos. O projeto, autoriza-
do em outubro do último ano, deve estar pronto em dezembro 
de 2016, e agora entra em fase de definição do traçado: onde a 
ferrovia vai ser construída, e em quais regiões.

“O projeto e uma obra dessa importância precisam ter um 
viés técnico muito preponderante, não é uma decisão política, 
é uma decisão de viabilidade técnica, econômica, operacional e 
ambiental, então é muito bom ouvir e reunir todos os elementos. 
Precisamos dessa obra, é urgente e vai ajudar muito o Estado no 
seu desenvolvimento”, disse Colombo.

O presidente da Associação Empresarial de Itajaí, Eclésio da 
Silva, salientou que o desenvolvimento de Santa Catarina precisa 
assegurar um traçado ferroviário estratégico e central, que inte-
gre o Estado, contemple uma visão social, planejamento eficaz e 
projetos de integração logística que atendam à população cata-
rinense.

A ordem de serviço para a elaboração do Estudo de Viabilida-
de Técnica, a elaboração do Estudo de Viabilidade Técnica, Eco-
nômica e Ambiental (EVTEA) e o projeto básico de engenharia do 
corredor foram entregues em outubro do último ano.

O vencedor da licitação é o Consórcio Prosul/Setepla/Urbani-
za/Hansa, e o investimento será de R$ 46,5 milhões. O estudo e o 
projeto básico devem ser entregues em dezembro de 2016 (sendo 
que dez meses serão usados para conclusão da pesquisa e o res-
tante para o projeto). A Ferrovia do Frango é um empreendimen-
to com 862 quilômetros, atravessando o Estado.

Grupo solicitou que o traçado original seja mantido

 James Tavares/Secom



 -  MARAVILHA  -  S C, 09  de janeiro DE 2016

Esta foi a sétima captação de órgãos feita no Hospital 
Regional Terezinha Gaio Basso

Família de maravilhense 
realiza doação de órgãos 

Obras da Euclides da Cunha entram 
em nova fase

Ato nobre

Avanços

Inicia o 16º Rodeio 
Crioulo e Artístico 
Nacional em Maravilha

É dia de rodeio 

A família de Jacir Zanivan, de 38 
anos, fez um dos mais nobres atos 
de um ser humano. De acordo com 
o Hospital Regional Terezinha Gaio 
Basso, de São Miguel do Oeste, Zani-
van estava internado na Unidade de 
Terapia Intensiva do Hospital com 
diagnóstico inicial de hipóxia cerebral 
e posterior evolução para morte ence-
fálica.

Desta forma, a família optou por 
realizar a doação dos órgãos, sendo 
que na manhã do dia 12 de março foi 
realizada a captação de fígado e rins, 
após três horas de procedimento. Esta 
foi a sétima captação de órgãos feita 
no Hospital Regional Terezinha Gaio 
Basso. 

A retirada dos órgãos, que é re-
alizada como um procedimento ci-
rúrgico normal e por cirurgiões com 
treinamentos específicos, contou com 

Captação foi realizada no Hospital Regional Terezinha Gaio Basso

Ascom Hospital Regional SMO

a participação de dois médicos da SC 
Transplantes, membros da Comissão 
Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos 
e Tecidos para Transplante (Cihdott) 

enfermeiros e técnicos da UTI e Cen-
tro Cirúrgico do Hospital Regional. Os 
órgãos doados seguiram de avião para 
a capital, Florianópolis.

Isabel Müller

“Tradicionalismo é a arte de identificar e colocar em prática os 
elementos culturais que compõem a tradição. É o conhecimento, o 
amor e o apego aos valores, usos e costumes de um povo. Sua força 
decorre da integração com os povos”. Com essa definição o Centro 
de Tradições Gaúchas (CTG) Juca Ruivo promoveu o 16º Rodeio 
Crioulo e Artístico Nacional de Maravilha.

O evento iniciou no dia 27 de março, com a recepção dos CTGs e 
piquetes, após foram realizadas as provas campeiras de laço indivi-
dual e laço em dupla e baile com o grupo Harmonia Fandangueira. 
A festa encerrou no dia 29, e é considerada um dos maiores rodeios 
do Estado.

Ao todo, eram esperados aproximadamente 45 grupos de dan-
ças tradicionalistas, já na parte campeira, cerca 100 piquetes/CTG 
deveriam participar. O rodeio sediou a 1ª etapa do 11º Festival Re-
gional da Cultura Gaúcha (FRCG). As premiações na parte artística 
e campeira foi em dinheiro.

As obras de pavimentação e 
cobertura da Avenida Euclides da 
Cunha entraram em nova fase. Em 
frente à prefeitura, fazendo parte das 
obras da área coberta, foi colocado 
o primeiro arco. O investimento da 
obra é de R$ 1.751.793,49, sendo R$ 
975 mil provenientes do Ministério 
do Turismo e R$ 776.793,49 de con-
trapartida da administração. A em-
presa terá prazo de concluir a obra 
até o dia 10 de abril de 2015, que cor-
responde a 2.073,00 metros. 

A prefeita, Rosimar Maldaner, 
acompanhou a colocação e a pavi-
mentação do trecho final da aveni-
da, que iniciou no dia 12. A avenida 
vai receber novo asfalto em toda a 
sua extensão. Agora será arrancado 
o pavimento e refeito na parte cen-
tral da avenida e embaixo da co-
bertura. “São duas obras ao mesmo 
tempo na avenida e ainda temos a 
reforma e ampliação do ginásio mu-
nicipal”, enumera a prefeita. “O novo 
asfalto vai melhorar as condições de 

tráfego e segurança, enquanto a co-
bertura será uma área de lazer para 
toda a comunidade maravilhense”. 

O tráfego no trecho em frente à 
prefeitura permanece fechado para 
a construção da cobertura. Uma via 
lateral foi deixada para pedestres. 
A prefeita enfatiza que o painel das 
contas públicas da administração 
também foi desligado em função da 
obra, mas será diminuída a altura e 
religado quando os trabalhos forem 
concluídos.

 Arquivo/O Líder

Parque de rodeio conta com amplo espaço para acampamento e 
estacionamento
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O inquérito policial foi entregue pelo delegado Daniel 
Sá Fortes Régis

Audiências iniciaram na  
última semana do mês

Cadeia Pública de Maravilha passa a 
ser UPA a partir deste mês

Operação Ostentação

Transformação

Norma que exigia 
emplacamento de 
tratores é anulada

Condenação de ex-prefeito 
de Santa Terezinha do 
Progresso é mantida

Decisão

Improbidade administrativa 

No dia 23 de março iniciaram 
as audiências da Operação Osten-
tação, deflagrada no dia 17 de ou-
tubro de 2014, sendo a maior ope-
ração já registrada no município 
por tráfico de drogas e associação 
ao tráfico. O inquérito policial foi 
entregue pelo delegado Daniel Sá 
Fortes Régis em dezembro, pedin-
do a prisão preventiva de 21 dos 29 

indivíduos indiciados.
O inquérito entregue ao ju-

diciário foi apurado diante dos 
elementos informativos colhidos 
durante 200 dias de investigação, 
com base nos áudios, nas imagens, 
nos levantamentos de campo, nos 
depoimentos e interrogatórios.

De acordo com a assessoria da 
juíza de Direito, Heloisa Beirith 

Fernandes, seriam realizadas di-
versas audiências de instrução e 
julgamento, em várias datas, em 
razão ao grande número de tes-
temunhas. Nas audiências o Mi-
nistério Público (MP), defesa e a 
juíza poderiam fazer perguntas às 
testemunhas e após serem ouvi-
das, os acusados seriam interro-
gadas.   

Arquivo/O Líder

Operação Ostentação foi deflagrada no dia 17 de outubro de 2014

Isabel Müller

A Cadeia Pública de Maravilha 
recebeu a visita do novo diretor 
do Departamento de Adminis-
tração Prisional (Deap), o agente 
penitenciário Alexandre Camargo 
Neto, ex-diretor do Complexo Pe-
nitenciário de São Pedro de Alcân-
tara, além do diretor de Inteligên-
cia e Informação da Secretaria da 
Justiça e Cidadania (SJC), Alexan-
dre Brum Silva, e da corregedora-
geral da SJC, Carolini de Campos 
Vicente de Bona Portão.

Conforme explica o adminis-
trador da Cadeia Pública, Josias 
Agustinho de Oliveira, eles vieram 
conhecer a unidade de Maravilha 
porque está sendo bem vista em 

todo o Estado, tanto por parte dos 
detentos como pelos gestores de 
outras unidades. “Este mês a Ca-
deia Pública passará a ser Unidade 
Prisional Avançada (UPA). Só fal-
tava a disponibilização do espaço 
físico da Polícia Civil para o Deap 
e isso foi concretizado nesta sema-
na”, afirmou.

O administrador ressaltou que 
o diretor do Deap assegurou que 
até o fim do primeiro semestre de 
2015 passará de UPA para presídio 
regional de Maravilha. “Neste pri-
meiro momento será UPA, até por-
que só temos unidades prisionais 
no Estado e após todas as UPAs 
passarão para presídio penitenci-
ário”, enfatiza Oliveira. 

Novas viaturas também foram 

solicitadas ao Deap. O adminis-
trador destaca que hoje a unidade 
de Maravilha está com déficit de 
viaturas em virtude de atender 
quatro comarcas, sendo Cunha 
Porã, Pinhalzinho, Itapiranga e 
Maravilha, resultando em mais 
de 20 municípios. Também foram 
solicitados mais agentes peni-
tenciários e a unidade ganhou 30 
plantões extras por mês, ou seja, 
podem ser escalados 30 agentes 
de todo o Estado por mês para 
reforçar os plantões. Com a mu-
dança, Maravilha não vai mais re-
colher mulheres e nem menores. 
Segundo Oliveira, as mulheres 
serão encaminhadas para Cha-
pecó e os menores infelizmente 
acabam sendo soltos.   

No dia 10 de março foi anulada a Resolução 429/2012, do Conse-
lho Nacional de Trânsito (Contran), pelo Plenário do Senado. A nor-
ma estabelece critérios para o registro de tratores destinados a puxar 
ou arrastar maquinaria de qualquer natureza ou a executar trabalhos 
agrícolas e de construção ou pavimentação.

A decisão tomada pelo plenário do Senado foi baseada no Proje-
to de Decreto Legislativo (PDS) 124/2013, apresentado pelo senador 
Blairo Maggi (PR-MT). Maggi lembrou que o Código de Trânsito Bra-
sileiro (Lei 9.503/1997) é bastante claro quanto a seu escopo: “o trân-
sito de qualquer natureza nas vias terrestres do território nacional, 
abertas à circulação, rege-se por este Código” (artigo 1º).

Argumento
Diante disso, argumentou o senador, o interior de fazendas e ou-

tras áreas privadas destinadas à produção agropecuária não estão 
abrangidos no conceito de “vias terrestres abertas à circulação”, logo, 
não são regidas pelo Código de Trânsito.

Na opinião do senador, o Contran não pode regulamentar a cir-
culação de máquinas agrícolas utilizadas fora das vias públicas, exi-
gindo-lhes Certificado de Registro Veicular, como propunha a resolu-
ção. O projeto seguiu para exame na Câmara dos Deputados.

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) confirmou a condenação do 
ex-prefeito de Santa Terezinha do Progresso Itacir Detofol por ato de 
improbidade administrativa. O ex-prefeito foi condenado em ação 
civil pública ajuizada pelo Ministério Público de Santa Catarina 
(MPSC) em virtude do desvio de verbas públicas.

A ação, ajuizada pela Promotoria de Justiça da Comarca de Cam-
po Erê, explica que o acusado determinava a inclusão de pessoas no 
sistema de gestão de pessoal da prefeitura como se fossem servido-
res públicos. Entretanto, os beneficiários, conforme se comprovou, 
nunca exerceram as funções inerentes aos respectivos cargos.

Segundo a ação, entre fevereiro de 2002 e agosto de 2004 Detofol 
causou prejuízos de mais de R$ 40 mil aos cofres do município, que 
tem pouco menos de três mil habitantes.

O réu recorreu em segundo grau da sentença da comarca de 
Campo Erê, que o condenou à perda dos valores acrescidos ao seu 
patrimônio irregularmente; ao ressarcimento integral do dano; à 
perda da função pública; à suspensão dos direitos políticos por oito 
anos; e à proibição de contratar com o poder público pelo prazo de 
dez anos. Entretanto, a sentença foi inteiramente confirmada por 
votação unânime da Terceira Câmara de Direito Público do Tribunal 
de Justiça de Santa Catarina.

Desta forma, Detofol ingressou, então, com recurso especial 
contra a decisão de segundo grau no STJ, mas este foi rejeitado por 
decisão monocrática do ministro Humberto Martins. Ainda incon-
formado, o réu ingressou com agravo regimental contra a decisão 
monocrática, mas teve o provimento negado por unanimidade da 
turma julgadora do STJ.

Pelos mesmos fatos, o ex-prefeito foi condenado a crimes de res-
ponsabilidade, em ação na esfera penal, a 14 anos, 11 meses e 27 
dias de reclusão, em regime inicialmente fechado. O processo crimi-
nal está suspenso, aguardando decisão de recurso especial. 
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Atletas de projeto maravilhense 
disputam mundial da França 

Futebol 

STJ mantém punição por 
improbidade de 
ex-prefeito de Romelândia

Jovem é esfaqueado em 
Maravilha

Condenação

Homicídio

Tempestade ocorreu na tarde do dia 20 e, conforme o Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet), os ventos que formaram o 
tornado podem ter variado de 100 a 330 km/h

Xanxerê tenta se reerguer 
após tornado que destruiu 
parte do município

RECOMEÇO

Camila Pompeo

O município de Xanxerê foi atin-
gido por um tornado no dia 20, por 
volta das 15h, quando uma forte 
tempestade destruiu residências, 
empresas e prédios públicos. Veícu-
los de médio e grande porte foram 
arrastados pela força do vento. Em 
Ponte Serrada, município localizado 
a cerca de 60 quilômetros de Xanxe-
rê, também foram registrados preju-
ízos.

A catástrofe climática que atin-
giu o Oeste catarinense deixou dois 
mortos, 120 feridos, cerca de mil de-
sabrigados mais de 3.900 residências 
atingidas. O tornado, de acordo com 
o Inmet, foi classificado entre F2 e 
F3, numa escala que vai de F0 (mais 
fraco) a F5 (mais forte), com danos 
“de fortes a severos”. De acordo com 
essa escala, os ventos podem ter va-
riado de 100 km/h até 330 km/h. A 
cidade de Xanxerê decretou estado 
de calamidade pública. Com isso, a 
cidade deve receber ajuda do Estado 
e do governo federal. Segundo o For-

mulário de Identificação de Desastre 
(Fide), dez edificações públicas fo-
ram atingidas pelo tornado, incluin-
do escolas. Uma ponte também foi 
destruída. 

A força dos ventos derrubou mais 
de 300 postes apenas em Xanxerê. 
De acordo com a Celesc, 14 torres de 
transmissão foram derrubadas pelos 
fortes ventos na região. Aproxima-
damente 200 mil unidades consu-
midoras ficaram sem luz entre terça 
e quarta-feira, conforme a Celesc. 
São estimados R$ 12,6 milhões em 
prejuízos na área pública e R$ 45,4 
milhões em propriedades particula-
res. O ministro do Trabalho, Manoel 
Dias, anunciou na terça-feira (21) a 
liberação do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) para as fa-
mílias atingidas pelo tornado. 

Em Ponte Serrada, a prefeitura 
decretou situação de emergência 
depois de cerca de 20 casas ficarem 
destruídas com a passagem do tor-
nado. Pelo menos 30 famílias tive-
ram que ser deslocadas para casas 
de parentes e amigos. 

Foi mantida pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) a pena aplicada 
a Reni Antônio Villa, ex-prefeito de Romelândia, em ação civil pública 
ajuizada pelo Ministério Público de Santa Catarina (MPSC).

Na ação, a Promotoria de Justiça da Comarca de Anchieta demons-
trou que, entre 2005 e 2012, o então prefeito ordenou reiterados paga-
mentos de auxílios médicos e farmacológicos a munícipes, como re-
embolso por gastos com consultas particulares e compra de remédios, 
sem qualquer processo licitatório. Observou o Ministério Público que 
a maior concentração de pagamentos ocorreu nos meses anteriores à 
eleição de 2008, na qual Villa foi reeleito.

Em primeira instância, Villa foi condenado à perda dos direitos po-
líticos por três anos e ao pagamento de multa no valor de dez vezes a 
remuneração mensal que recebia como prefeito em 2009, devidamente 
atualizados. Insatisfeito com a decisão, o ex-prefeito recorreu ao Tribu-
nal de Justiça de Santa Cataria (TJSC), no qual obteve a redução da pena 
de multa para cinco vezes a remuneração.

Ainda inconformado, o réu entrou com recurso especial contra a 
decisão de segundo grau, que foi admitido e encaminhado ao Superior 
Tribunal de Justiça para julgamento. No STJ, o recurso especial teve o 
seguimento negado por decisão do ministro Benedito Gonçalves. A de-
cisão é passível de recurso.

Por volta das 17h do dia 14 de abril de 2015 um jovem de 26 
anos foi agredido com golpes de faca, na Rua Elói Luís Dadan, es-
quina com a Rua Palmitos, no Bairro Bela Vista, em Maravilha. 

De acordo com o Corpo de Bombeiros, quando a guarnição 
chegou ao local a vítima estava caída ao chão, agonizando, com 
diversas perfurações na região torácica, provocada por arma bran-
ca. Chegou a ser socorrida e encaminhada ao Hospital São José de 
Maravilha, mas acabou indo a óbito. 

A vítima foi identificada pelos policiais sendo Assis Robert 
Henrique, popular Argentino, natural de Ivoti (RS). Conforme a 
Polícia Civil de Maravilha, ainda na noite do crime um suspeito 
havia sido conduzido para a Delegacia, pois através de imagens de 
câmeras de segurança de vizinhos foi possível identificar as vesti-
mentas do autor e o suspeito vestia roupas semelhantes. Entretan-
to, conforme a Polícia, durante a investigação o suspeito apresen-
tou um álibi, que confirmou sua inocência.  

As polícias Civil e Militar continuam na investigação do caso, 
que agora já tem uma linha de investigação praticamente definida.

Uma oportunidade, talvez 
única, surgiu para os atletas mara-
vilhenses. A Acema/DME/Apaf/
Maravilha, projeto que desenvolve 
a modalidade de futebol de campo 
no município, ainda em 2014, foi 
contemplada com a oportunidade 
de organizar uma seleção regional 
para a disputa da Euro Disney 2015, 
uma competição em nível mundial, 
em Paris/França. O convite veio por 
meio do destaque que o projeto 
maravilhense tem não só no muni-
cípio, mas na região, Estado e país.

A categoria sub-13 representou 
a Cidade das Crianças, fazendo par-
te da delegação 12 atletas de Mara-
vilha e região. Os atletas, comissão e 
acompanhantes viajam com recur-
sos próprios.

A competição ocorreu de 8 a 
13 de abril, dentro do Parque da 
Disneyland Paris. A equipe esteve 
na Chave A, com os seguintes ad-
versários: Woodcote High School 
(Inglaterra), Richard Hale School 
(Inglaterra), Linfield FC (Irlan-
da do Norte) e FC Quincy Voisins 
(França). Na chave B estão: West 
Hill School (Inglaterra), Bitterne 
Youth Reds (Inglaterra), CS Meaux 
(França) e US Trilport (França). As 
melhores colocadas de cada chave 
disputaram as finais.

De acordo com o coordenador 
do projeto, Eliéser Felipe Livinalli, 
além da competição estava pro-
gramado um passeio turístico pela 
cidade francesa, visando o engran-
decimento cultural dos atletas e 

comissão. “A participação é inédita, 
sendo que estará sendo levado o 
nome das categorias de base do fu-
tebol maravilhense e da região para 
fora do país”, diz.  

O projeto maravilhense tem 
apoio da administração munici-
pal, Departamento Municipal de 
Esportes e Acema, sendo que to-
dos os interessados em participar 
da modalidade de futebol podem 
efetuar sua inscrição no próprio 
campo, sendo que a mesma é gra-
tuita. Fazem parte do projeto, além 
de Livinalli, os professores Vinicíus 
Pugliero, Fernando Henrique Kru-
ger, Ítalo Stieven e Marlisa Wahl-
brink. Os treinamentos ocorrem de 
segunda a sábado, nos campos do 
CRM e Madalozzo. 

Quanto mais a gente agradece, mais coisas boas 
acontecem. E é desta forma que a Seicho-NO-IE Maravilha 

inicia 2016, agradecendo todas as coisas boas que 
aconteceram em 2015 e deseja que o novo ano 

que se inicia seja cheio 
de amor, paz e saúde!

Reuniões da Seicho-NO-IE
Terças-feiras às 20 horas 

Quintas-feiras às 15 horas
Encontro da Mulher Feliz

Na Associação Local 
de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, nº 2081
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No dia 30 foi prolatada pela ju-
íza de Direito da Comarca de Ma-
ravilha, Heloisa Beirith Fernandes, 
a sentença dos acusados da Ope-
ração Dois Tempos, deflagrada em 
16 de maio de 2014 pelo delegado 
de Polícia Daniel Sá Fortes Régis, 
com o apoio de policiais Civis de 
Maravilha e Cunha Porã e da Di-
visão de Investigação Criminal 
(DIC) de São Miguel de Oeste.

A Operação resultou na prisão 
de nove homens e uma mulher. A 
quadrilha atuava em furto de veí-
culos, com registro de mais de 30 
furtos na região de Nova Erechim 
até Dionísio Cerqueira e no tráfico 
de drogas. Alguns dos presos eram 
de Maravilha e cidades da região e 
estavam escondidos em Capão da 
Canoa (RS). As investigações da 
Operação iniciaram em janeiro de 
2014, depois do furto de duas mo-
tocicletas no município de Cunha 
Porã. 

O inquérito policial tramitou 
na Comarca de Cunha Porã. Após 
finalizadas as investigações, o de-
legado apresentou relatório no 
qual representou pela prisão pre-
ventiva de oito dos investigados. 
Posteriormente, os autos foram re-
metidos à Comarca de Maravilha.

Conforme consta nos autos do 
processo, os acusados Vilmar Ge-
bhardt Eninger, Márcio Leandro 
Reisner, Gian Carlos Garbin, Luan 
Diego Muscopf, Alencar José Pia-
centini, Thainan Stuchi, Leandro 
Nienov, Maicon Fábio Eninger e 
Paulo Rodrigo Baron, integravam 

organização criminosa extrema-
mente hierarquizada e especiali-
zada na subtração de veículos au-
tomotores e no tráfico de drogas.

Durante os seis meses de in-
vestigação, foi apurada a prática 
de aproximadamente oito furtos 
praticados pela organização, sen-
do que os automóveis, após os cri-
mes, eram trocados por substân-
cias entorpecentes em Dionísio 
Cerqueira.

O Ministério Público pugnou 
pela procedência parcial do pedi-
do formulado na denúncia, pleite-
ando a condenação dos acusados 
nas penas atribuídas aos delitos.

Sentença 
Vilmar Gebhardt Eninger foi 

condenado à pena de 24 anos e 
quatro meses de reclusão e 1.754 
dias-multa, pela prática dos cri-
mes de furto, tráfico de drogas, 
associação para o tráfico e corrup-
ção de menores.

Luan Diego Muscopf foi con-
denado à pena de 17 anos e quatro 
meses de reclusão, um ano de de-
tenção e pagamento de 1.252 dias
-multa, pela prática dos crimes de 
furto, tráfico de drogas, posse de 
armas e corrupção de menores.

Márcio Leandro Reisner foi 
condenado à pena de 18 anos e 
quatro meses de reclusão e paga-
mento de 1.252 dias-multa, pela 
prática dos crimes de furto, tráfico 
de drogas, associação para o tráfi-
co e corrupção de menores.

Gian Carlos Garbin foi conde-

nado à pena de 11 anos de reclu-
são e 1.210 dias-multa, pela práti-
ca dos crimes de furto, tráfico de 
drogas, associação para o tráfico e 
corrupção de menores.

Leandro Nienov foi condenado 
à pena de seis anos de reclusão e 
R$ 710,00 dias-multa, pela práti-
ca dos crimes de furto, associação 
para o tráfico e corrupção de me-
nores.

Alencar José Piacentini foi 
condenado à pena de um ano e 
dois meses de reclusão, além do 
pagamento de 12 dias-multa, pela 
prática dos crimes de receptação.

Maicon Fábio Eninger foi con-
denado à pena de quatro anos e 
oito meses de reclusão, além do 
pagamento de 700 dias-multa, 
pela prática dos crimes de corrup-
ção de menores e associação para 
o tráfico.

Paulo Rodrigo Baron foi con-
denado à pena de quatro anos de 
reclusão e pagamento de 700 dias
-multa, pela prática dos crimes de 
corrupção de menores e associa-
ção para o tráfico.

Consta na sentença: Com 
exceção de Paulo Rodrigo Baron 
(pena em regime aberto) e Alencar 
José Piacentini (pena substituída 
por restritiva de direitos), mante-
nho a segregação cautelar dos acu-
sados, por permanecerem presentes 
os requisitos da prisão preventiva, 
especialmente para acautelar o 
meio social em razão da provável 
reiteração delitiva (furtos e tráfico) 
(art. 387, §1º do CPP).

Maravilhenses realizam 
manifestação 

1ª Exposição de Orquídeas 
em Maravilha é sucesso  

“Vem pra Rua”

Caoma

Foram presos nove homens e uma mulher. 
Quadrilha atuava em furto de veículos

Sentença condena oito dos 
envolvidos na operação 

Dois Tempos

Dez pessoas foram presas durante a operação deflagrada em maio

Arquivo/O Líder

Ilaine Rohden

O movimento nacional “Vem pra rua” foi realizado no dia 12 e rece-
beu o apoio de alguns maravilhense, que também realizaram uma mani-
festação. Conforme os organizadores, o movimento estava marcado para 
sair de dois pontos, da Praça dos Motoristas e da esquina da prefeitura, 
com concentração final na Praça Padre José Bunse. Entretanto, como a 
adesão foi baixa, os organizadores resolveram somente realizar a con-
centração.

Em todo o país os protestos de domingo foram menores que os do 
dia 15 de março, mas conseguiram reunir cerca de 640 mil pessoas, em 
mais de 200 cidades, de 24 estados e no Distrito Federal. Conforme a 
Polícia Militar, somente em Santa Catarina os protestos reuniram 57.700 
mil pessoas, em mais de 29 cidades do Estado, que realizaram manifes-
tações de manhã e à tarde. Em comparação ao protesto anterior, no dia 
15 de março, o número foi menor em Santa Catarina, pois na ocasião 200 
mil pessoas saíram às ruas em 50 cidades. 

“Apesar de apenas um grupo se manifestar aqui na cidade, temos a 
certeza que o sentimento da maioria da população era a saída deste go-
verno do poder, devido à inflação que vem crescendo, a alta de impostos 
aplicada que recai sobre toda a população, o desemprego que começa 
a aparecer em grande escala em todos os cantos do país, o baixo cresci-
mento na economia, bem como a corrupção que anda solta e ninguém 
quer apontar os verdadeiros culpados”, ressalta um dos organizadores do 
movimento em Maravilha, Luiz Zanella.

Entre as reivindicações do manifesto estava: luta contra o aumento 
nos combustíveis; contra o aumento nas tarifas de energia elétrica; luta 
contra o aumento da carga tributária; contra o aumento exagerado do 
custo de vida; luta contra a corrupção e negociatas de políticos de uma 
forma geral; e luta contra a implantação de um sistema socialista nos 
moldes de Cuba e Venezuela. Em alguns municípios faixas e cartazes 
também pediam um impeachment contra a presidente, Dilma Rousseff.

“Outras manifestações virão e temos a certeza que a maioria do povo 
maravilhense vai acordar desta vez, e juntos erguer essa bandeira que é 
nossa e ninguém tem o direito de mudar a cor, como muitos na surdina 
estão querendo há muito tempo. Acordem. Mais uma vez, obrigado às 
pessoas que defenderam o Brasil no último domingo aqui em Maravi-
lha”, finaliza outra organizadora, Mayara Muller.

“Amigos e amigas, lembrem-se: somente a voz do povo pode mudar 
esse país, não podemos esperar mais nada dos políticos que aí estão”, en-
fatizam os organizadores.

Isabel Müller

O Círculo de Amadores de Orquídeas de Maravilha (Caoma) e a Federa-
ção Catarinense de Orquidofilia (FCO) realizaram a 1ª Exposição de Orquí-
deas de Maravilha. Participaram expositores de Santa Catarina, principal-
mente da região Oeste e parceiros do Paraná e Rio Grande do Sul. O evento 
iniciou no dia 17 de abril, com o julgamento das plantas e abertura oficial, e 
seguiu o dia 19, no Lar de Convivência de Idosos.

Foram premiados com troféus os competidores com plantas classifica-
das como a melhor de cada grupo e medalhas 1º, 2º e 3º lugar (ouro, prata 
e bronze, respectivamente), foram avaliadas: orquídea cattleya (conforme 
a FCO); espécies nacionais de interesse botânico; espécies nacionais de 
cattleya e laelia; híbridos de cattleya e laelia; micro-orquídeas; espécies es-
trangeiras de cattleya e laelia; espécies estrangeiras de interesse botânico; 
plantas ornamentais; cactos e suculentas; bonsai; e a campeã das campeãs.

Durante os três dias passaram pela exposição cerca de 1.300 visitantes, 
que puderam ver as mais de 350 plantas expostas e 25 bonsais, além de ad-
quirir orquídeas. 
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Segundo Encontro e Exposição de Carros Antigos de 
Maravilha reuniu veículos de proprietários de toda a 
região e outros estados

Criatividade e paixão 
por veículos antigos

Relíquias 

Ilaine Rohden

Fusca, Brasília, Jeep, Corsel, 
Chevette. O modelo não importa, 
mas a paixão e os cuidados com o 
carro. Isso ficou claro e exposto no 
Segundo Encontro e Exposição de 
Carros Antigos, evento que foi rea-
lizado pela Sonhadora Produções 
Artísticas e Culturais, no dia 16 de 
maio, no Parque de Exposições Car-
los Alberto Begrow.

Todos os veículos participan-

tes concorreram em cinco catego-
rias, sendo que os vencedores são: 
mais original, Jonatas Luz; melhor 
restauração, Luciano Folle; maior 
número de integrantes por grupo, 
Clássicos do Porão de Maravilha; 
melhor hood Ride, que é a catego-
ria que mantém a estética original, 
Murilo Duarte; e maior distância 
percorrida para participar do even-
to, Roger Bohn, de Cerro Largo (RS). 

De acordo com Fernando Bram-
billa, um dos organizadores do 

evento, o Segundo Encontro e Ex-
posição de Carros Antigos reuniu 
aproximadamente 140 veículos de 
proprietários de Maravilha e toda 
a região, além de outros estados, 
como Rio Grande do Sul e Paraná, 
dos mais variados gêneros. “Essa 
parceria que é vista e sentida nos 
encontros fazem o nosso trabalho 
valer a pena. Agradecemos a todos 
os expositores, bem como os visi-
tantes que prestigiaram o encontro”, 
destaca.

Executivo realiza reunião 
com funerárias sobre 
Casa Mortuária

Obra

Foi no início de 2012 que o deputado estadual Marcos Viei-
ra realizou uma visita ao diretor executivo da Rádio Líder FM e 
do jornal O Líder, Wolmir Hübner. Da conversa, surgiu a ideia da 
construção de uma Casa Mortuária. O deputado, então, interme-
diou a liberação de R$ 200 mil com o governo do Estado. 

De lá para cá, muitos empecilhos acabaram atrasando a obra. 
O principal deles foi a realização de um segundo processo licita-
tório. De acordo com o município de Maravilha, ainda em 2012 foi 
deflagrado procedimento licitatório para contratação de empresa 
especializada para executar a obra da Casa Mortuária.

A empresa vencedora foi autorizada pelo município para re-
alizar a execução da obra. “Contudo, a empresa contratada não 
cumpriu com as cláusulas contratuais, especificações, projetos e 
prazos, conforme laudo técnico emitido pela Comissão Munici-
pal de Acompanhamento de Obras Públicas. Assim, foi instaura-
do processo administrativo para apurar, mediante contraditório e 
ampla defesa, em princípio, a violação ao instrumento de contra-
to, pela contratada”, explicou a equipe do Departamento de Com-
pras, ainda no ano 2014.

Finalizado o procedimento, sempre observando o contraditó-
rio e ampla defesa, foi verificado que a empresa não honrou com 
as obrigações pactuadas, sendo-lhe aplicada multa contratual 
no valor de R$ 10.278,48, sendo que referido valor foi retido dos 
créditos decorrentes do contrato, ou seja, do saldo que a empresa 
tinha direito a receber do município, conforme laudo de medição. 
“Foi aplicada para a empresa, neste mesmo processo, a pena de 
suspensão temporária de contratar com o município pelo período 
de dois anos, contados a partir da publicação da decisão na im-
prensa oficial, que ocorreu no dia 09/12/2013”, salienta a equipe.

Conforme o Departamento, o município realizou novo proce-
dimento licitatório para contratação de empresa para finalizar a 
obra. Dessa forma, a vencedora foi a empresa Kasa Empreendi-
mentos Imobiliários Ltda. O valor para finalizar a obra foi de R$ 
44.771,64.

No dia 27 de maio houve reunião entre o Executivo, as funerá-
rias e o responsável pelo cemitério municipal e pela Casa Mortu-
ária, com o objetivo de discutir sobre o funcionamento do local. 
Conforme explica a assessoria de comunicação, faltam alguns 
detalhes para finalizar a obra. “A Casa Mortuária já está mobilia-
da e climatizada. Faltam apenas alguns detalhes, como tapetes e 
placas. Quando estiver tudo pronto, vamos marcar um dia para 
realizar a entrega oficial das chaves, para assim a casa começar a 
funcionar”, frisa. 

Sobre o funcionamento, ficou decidido que a família vai pre-
encher um formulário para requerer a casa mortuária. “Com o for-
mulário preenchido, vai ser emitida uma guia para ser paga. Além 
disso, se a família concordar, duas pessoas podem ser veladas na 
casa, caso haja necessidade e consenso”, destaca a assessoria.
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Convênio para contratação do projeto 
do contorno viário é assinado entre 
Estado e município

Bairro Bela Vista recebe Centro 
Múltiplo Uso do Cras/Creas

Maravilha

Secretaria de Assistência Social

O evento foi realizado no dia 17, para comemorar o aniversário 
da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil

62º Kerbfest marca 
aniversário da comunidade 
evangélica de Maravilha

Tradição

Ilaine Rohden

O 62º Kerbfest novamente foi su-
cesso. O evento foi realizado no dia 
17, para comemorar o aniversário da 
Igreja Evangélica de Confissão Lute-
rana no Brasil.

As comemorações do Kerbfest ti-
veram início com o tradicional culto, 
às 9h, celebrado pelo pastor sinodal 
de Chapecó, que lembrou na ocasião 
que cada um dos membros da comu-
nidade contribuiu e contribui para a 
história da igreja. “Uma árvore sem 

raiz, não precisa ter tormenta, pois 
qualquer vento pode derrubá-la”, co-
menta. 

Durante sua explanação, o pas-
tor ressaltou que o mais importante é 
o ser, e não o ter. “No nosso coração 
existem dois lobos, o bom e o ruim. 
Qual deles você está alimentando?”, 
indagou, referindo-se à fé das pessoas 
em orações com Deus.

Após o culto foi servido almoço, 
sendo que de acordo com o presi-
dente da comunidade, Renir Manfrin, 
aproximadamente 1.300 pessoas par-

ticiparam e 1.750 kg de carne foram 
vendidos. 

À tarde foi realizada matinê, ani-
mada pelo Trio Maravilha – Ivanor, 
Magnos & Maciel. Durante a festa os 
participantes puderam degustar das 
tradicionais cucas feitas pelas mu-
lheres da Ordem Auxiliadora das Se-
nhoras Evangélicas (Oase), além de 
salame cozido. “Agradecemos todas 
as pessoas que prestigiaram a nossa 
festa, e em especial a todos que cola-
boraram para a sua realização e orga-
nização”, complementa Manfrin.

Senador Luiz Henrique 
morre aos 75 anos 

Perda

O senador Luiz Henrique da Silveira, de 75 anos, passou mal no 
dia 10 de maio de 2015. Ele estava em casa, no Bairro Boa Vista, 
quando sentiu falta de ar ao subir as escadas. A morte foi confirma-
da oficialmente às 16h. 

Luiz Henrique se tornou presidente do diretório municipal 
do antigo MDB de Joinville em 1971, onde exerceu três mandatos 
como prefeito. Foi duas vezes presidente do diretório estadual do 
PMDB e, de 1993 a 1995, presidente do diretório nacional do par-
tido. Eleito deputado estadual, no legislativo catarinense liderou a 
bancada do MDB, além de atuar na vice-presidência da comissão 
de Finanças e Orçamento.

É formado em Direito pela Universidade Federal de Santa Ca-
tarina (UFSC). LHS virou deputado estadual aos 33 anos, em 1973. 
Nunca mais ficou sem mandato eletivo. Foi eleito deputado federal 
por cinco vezes, sendo o candidato mais votado do Estado em três 
delas. Na Assembleia Nacional Constituinte, participou das comis-
sões de Organização dos Poderes e Sistema de Governo, além de 
atuar como vice-líder da bancada do PMDB e integrar as comissões 
de Trabalho e Legislação Social e Constituição e Justiça. 

Integrou a Comissão de Relações Exteriores da Câmara dos De-
putados em 1993, 1995 e 1997. Foi ministro de Ciência e Tecnologia, 
de 1987 a 1988, durante a gestão de José Sarney na presidência da 
República.

Luiz Henrique da Silveira foi eleito duas vezes como governador 
de Santa Catarina: entre 2003 e 2006 e de 2007 a 2010. Depois disso, 
em 2011, ele assumiu o cargo de senador, no qual ficaria até 2019.

Como governador, um dos passos mais importantes para o Oes-
te foi a criação das secretarias regionais, que alavancaram o cresci-
mento dos municípios. “Quando criei as regionais, o meu desenho 
era de que elas seriam agências de desenvolvimento regional. Pos-
teriormente, evoluí para secretaria porque fui alertado de que po-
deria precisar de algum deputado federal ou estadual para ocupar 
a pasta. Por isso, demos o nome de secretaria, seguindo o mesmo 
princípio das secretarias regionais de Joinville”. 

Divulgação

No dia 14 de maio de 2015 foi 
realizada, na Secretaria de Desen-
volvimento Regional (SDR) de 
Maravilha, a assinatura do con-
vênio para contratação do projeto 
do contorno viário do município.

O convênio assinado trata da 
transferência de recursos finan-

ceiros para a execução do projeto, 
que tem como finalidade me-
lhorar a mobilidade e promover 
a redução de veículos pelas ruas 
centrais do município. O contor-
no será do entroncamento da BR-
282 a BR-158 e terá cerca de nove 
quilômetros.

Serão destinados para o pro-
jeto recursos financeiros no mon-
tante de R$ 382 mil, sendo R$ 250 
mil do Estado e R$ 132 mil de con-
trapartida do município. O próxi-
mo passo é o lançamento do edi-
tal para a contratação da empresa 
que fará a execução do projeto. 

No dia 13 foi inaugurado, em 
Maravilha, o Centro Múltiplo Uso do 
Bairro Bela Vista, sendo uma unidade 
descentralizada do Centro de Refe-
rência de Assistência Social (Cras) e 
do Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (Creas). O ato 
de inauguração contou com a presen-
ça da prefeita, Rosimar Maldaner, de 
secretários municipais, vereadores, 
profissionais que irão atuar no Centro 
Múltiplo Uso, comunidade em geral e 
alunos do Centro Educacional Mon-
teiro Lobato. 

A prefeitura de Maravilha, por 

meio da Secretaria de Assistência So-
cial, reformou o prédio da antiga mar-
cenaria mirim que estava desativado. 
O espaço ficará aberto ao público de 
segunda-feira a sábado, com ativida-
des na área social e oficinas de teatro, 
canto, violão, recreação e artesanato.

A secretária de Assistência Social, 
Flávia Figueiredo, agradeceu a admi-
nistração municipal por apoiar o pro-
jeto e parabenizou toda a equipe da 
secretaria pelo trabalho em conjunto 
que foi realizado para que a unidade 
descentralizada se tornasse realidade.

A prefeita enfatizou que o centro 

de múltiplo uso foi um compromis-
so assumido com a comunidade do 
bairro e que os espaços comunitários 
são locais que promovem inclusão 
e cidadania. “Ficamos muito felizes 
como gestores públicos quando aqui-
lo que planejamos e os compromis-
sos que assumimos são realizados. 
Fico feliz por toda a comunidade, mas 
especialmente pelas crianças que te-
rão muitas atividades à disposição de 
sua formação cultural”, disse Rosimar.  

O local também ficará à disposi-
ção do grupo de idosos para a realiza-
ção dos encontros mensais.



 -  MARAVILHA  -  S C, 09  de janeiro DE 2016

Programa de Sanidade 
Animal entra em prática

Maravilha 

Em premiação no dia 20 de junho, em Florianópolis, 
periódicos do Grupo WH Comunicações garantiram 
posição entre os dez melhores jornais do interior do Estado

Jornais O Líder novamente 
entre os dez melhores de 
Santa Catarina

Prêmio Adjori de Jornalismo

Keli Fernandes

Pelo segundo ano consecutivo 
os jornais O Líder, periódicos do 
Grupo WH Comunicações, desta-
caram-se na maior premiação do 
jornalismo impresso de Santa Ca-
tarina, garantindo a classificação 
entre os dez melhores jornais do 
interior do Estado. O Líder de Mara-
vilha ficou com sétima posição e O 
Líder de São Miguel do Oeste com 
a nona. Com apenas quatro e cinco 
anos de fundação, respectivamente, 
os jornais mostram o potencial do 
jornalismo no interior, garantin-
do posição de destaque entre os 53 
postulantes ao prêmio.

A cerimônia de premiação do 
16º Prêmio Adjori de Jornalismo, 
que neste ano passou a se chamar 
Troféu Luiz Henrique da Silveira, foi 
realizada durante o 43º Congresso 
da Associação dos Jornais do Inte-
rior de Santa Catarina e 5º Encontro 
Nacional de Jornais do Interior do 
Brasil, no Resort Costão do Santi-
nho, em Florianópolis.

Do total de 53 jornais que dispu-
taram a premiação na edição 2015, 
27 receberam menção honrosa por 
estar entre os finalistas na disputa. 

O Líder de Maravilha foi finalista 
em cinco categorias, na publicidade 
e no jornalismo: anúncio de agên-
cia, apresentação gráfica, charge, 
reportagem pautada e fotografia. Já 
o Jornal O Líder de São Miguel foi 
finalista na apresentação gráfica, 
charge e reportagem livre. As notas 
em todas a categorias premiadas fo-
ram somadas ao conjunto da obra e 
assim definindo a classificação dos 
dez melhores jornais do Estado.

No Top Ten do Prêmio Adjori de 
Jornalismo estão jornais de todas as 
regiões do Estado, entre eles o Jornal 
Metas, de Gaspar, Pena de Ouro no 
Jornalismo e Pena de Prata na Pu-
blicidade, e o Jornal de Pomerode, 
de Pomerode, Prata no Jornalismo e 
Ouro na Publicidade. O Jornal Folha 
do Oeste, de São Miguel do Oeste, 
ficou com a Pena de Bronze no Jor-
nalismo. Já o Jornal Pauta da Sema-
na, de Herval do Oeste, ficou com o 
terceiro lugar na Publicidade. O tro-
féu Novas Mídias também foi para o 
Jornal Metas. 

Nova diretoria Adjori/SC
Antes da abertura oficial, em 

assembleia geral ordinária, a As-
sociação dos Jornais do Interior de 

Santa Catarina (Adjori/SC) elegeu 
a nova diretoria executiva da enti-
dade para os próximos dois anos. A 
chapa única, eleita por aclamação, é 
composta por representantes de 16 
jornais do interior do Estado. O atu-
al presidente, Miguel Ângelo Gobbi, 
foi reeleito. A posse ocorreu durante 
a entrega do Prêmio Adjori de Jor-
nalismo, 

Na assembleia ocorreu a apro-
vação do regulamento da edição 
2016 do Prêmio Adjori de Jornalis-
mo. Foram mantidas as regras da 
edição deste ano, sendo escolhido 
o “Pacto Federativo” como tema da 
reportagem pautada do concurso 
jornalístico, que passou a se chamar 
Troféu Luiz Henrique da Silveira, 
em homenagem ao ex-senador e 
ex-governador catarinense, falecido 
em maio passado. Os participantes 
discutiram mudanças na premiação 
para 2017. Como propostas estão a 
inclusão de novas categorias na pre-
miação.

A assembleia também aprovou 
a prestação de contas da gestão an-
terior, apresentada pelo contador 
da Associação, Valdir Marques, e 
previamente aprovada pelo Conse-
lho Fiscal.

Ilaine Rohden

O Programa de Sanidade Animal – Brucelose e Tuberculose começou 
a ser colocado em prática em Maravilha. Quem o desenvolve é a prefeitura, 
por meio da Secretaria de Agricultura e do Conselho de Desenvolvimento 
Rural, sendo aprovado ainda no ano passado. 

A primeira propriedade, na qual foi realizado o lançamento do progra-
ma, foi da família de Ernani e Angélica Garmatz, na Linha Sanga Silva. A 
coleta do material para o exame de tuberculose e a injeção da tuberculina 
para a tuberculose foram realizadas pelo médico veterinário Diogo Rafael 
Biazussi. 

Atualmente 23 animais estão em lactação na propriedade, o que rende 
aproximadamente 12 mil litros de leite por mês. O casal destaca que há dez 
anos, desde que estão casados, nunca registraram problema com brucelo-
se ou tuberculose, ou outra doença animal na propriedade. “Neste período 
só investimos no melhoramento genético dos animais. Mas com certeza, se 
tivesse algum problema, este programa seria um bom auxílio”, comentam.

De acordo com o secretário de Agricultura, Pedro Gilberto Ioris, todas 
as propriedades do município, nas 23 comunidades do interior, receberão a 
visita dos médicos veterinários, conforme cronograma sorteado em reunião 
do Conselho. “Aproximadamente 15 mil animais devem ser examinados por 
meio deste programa”, comenta.

A prefeita, Rosimar Maldaner, acompanhou o início do programa e res-
saltou a importância da iniciativa. “Além de proteger o rebanho, estamos 
protegendo a saúde das pessoas que consomem os produtos de origem ani-
mal e valorizando os produtos perante as empresas que adquirem”.

Funcionamento do programa 
O secretário de Agricultura explicou que os profissionais realizarão a 

prestação dos serviços para os produtores no valor dos exames de R$ 13,00, 
com auxílio do município de R$ 5,00. “Se for realizado particular o exame 
custa em torno de R$ 40,00, mas se o agricultor quiser que o seu veterinário 
faça a coleta e o exame, não tem problema, a Secretaria vai auxiliar com o 
mesmo que os três profissionais que estão fazendo por meio do programa 
recebem”, esclareceu.

Em caso de uma propriedade precisar ser interditada, Ioris disse que a 
Secretaria de Agricultura também avançou nos benefícios do programa e 
vai remunerar com até dois salários mínimos em caso de abate de animais. 
“Se um agricultor tem dez vacas, e estas precisarão ser abatidas porque es-
tão com brucelose/tuberculose, a Secretaria vai auxiliar este produtor até ele 
voltar a ter uma renda. Neste caso, será repassado o auxílio de 10% do salário 
mínimo por animal sacrificado, até o teto máximo de um salário mínimo, 
pelo período de dois meses”.

Além do auxílio da prefeitura, em caso de abatimento de animais, o Es-
tado, por meio da 

Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina 
(Cidasc), auxilia o agricultor. De acordo com a médica veterinária da Cidasc 
de Maravilha, Graciele Oleques, antes de ser abatido o animal é pesado e o 
agricultor será indenizado no valor do peso do animal vezes a Cotação - Epa-
gri do dia. Animais com registro genealógico recebem 50% a mais do valor. 

A veterinária frisou que em caso de resultado positivo para tuberculose, 
não é realizado segundo exame, somente no caso da brucelose, quando é 
realizada uma contraprova para confirmação do resultado, e depois de con-
firmado a equipe da Cidasc toma as medidas cabíveis. 
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Ilaine Rohden

O trânsito em Maravilha é um 
problema que há anos vem sendo 
discutido e ao invés de ser resolvi-
do, parece se agravar. Diariamente 
a quantidade de veículos que circu-
lam no município aumenta, sendo 
que somente registrados em Mara-
vilha são em torno de 18 mil, entre 
carros, caminhão, ônibus, motoci-
cleta, entre outros. Isso sem contar 
os que vêm de fora.

Muitas são as reclamações que 
a equipe de jornalismo do Jornal O 
Líder e Rádio Líder recebem, e para 
constatar algumas delas basta sair 
de casa e ficar por alguns minutos 
observando o trânsito, principal-
mente em horários de pico, como 
às 11h30, 13h ou então por volta das 
18h. O caos é visível, os buracos e 
as condições de muitas ruas, atra-
palham e as irregularidades, não 
somente cometidas por motoris-
tas, mas também por ciclistas, pe-
destres e motociclistas, aumentam 
ainda mais a desordem e o risco de 
acidentes. “Nós sabemos que temos 
vários problemas no trânsito de Ma-
ravilha, mas se nós levantarmos da-
dos basicamente dos veículos que 
aqui circulam, nós percebemos que 
não temos um grande número de 
acidentes mais drásticos, em com-
paração com essa quantidade de 
veículos em certas cidades. Porém 
nós temos problemas sim, que são 
acidentes simples, mas que atrapa-
lham sim o trânsito”, frisa o diretor 
de Trânsito de Maravilha, Valdemir 
Andretta.

Estudo técnico 
Ainda no final de 2013 o Setor de 

Trânsito de Maravilha solicitou um 

estudo do trânsito no município, 
que foi finalizado no ano passado, 
visando melhorar a trafegabilida-
de e a mobilidade urbana. Alguns 
apontamentos geraram discussões 
e descontentamentos, porém outros 
são do gosto da população. 

“Algumas coisas do estudo já 
estão sendo implantadas, o que é 
viável e com baixo custo”, comenta 
Andretta, citando as lombadas ele-
trônicas que tinham um custo men-
sal de aproximadamente R$ 30 mil 
para o município. “Já com a lom-
bada física o custo é praticamente 
único e, incluindo as rotatórias, o 
valor ficará em torno de R$ 150 mil”, 
complementa.

Contratação dos serviços 
De acordo com o diretor de 

Trânsito, na última semana foram 
realizadas as licitações para contra-
tação das empresas para execução 
das rotatórias e das faixas elevadas. 

Conforme ele, a construção das 
seis rotatórias será feita pela empre-
sa Empleiterra de São Lourenço do 
Oeste e terá o custo de R$ 53.712.16. 
Já as dez faixas elevadas serão cons-
truídas pela empresa maravilhense 
Marcelo Debastiani Ltda ME, com 
um custo de R$ 94.010,90. “O valor 
individual de cada rotatória ou fai-
xa elevada depende da largura da 
rua, sendo que algumas têm o custo 
maior”, explica.  

Faixa de eleva-
ção para pedestres

Nos últimos meses a adminis-
tração de Maravilha instalou duas 
faixas elevadas para pedestres, uma 
no Bairro Progresso e outra em fren-
te ao Centro Educacional Mundo 
Infantil – Caic. Além destas, mais 

Diariamente a quantidade de veículos que circulam no município aumenta, sendo que 
somente registrados em Maravilha são em torno de 18 mil

Trânsito de Maravilha sofrerá mudanças 
Mobilidade urbana 

dez serão construídas. Saiba onde: 1 
faixa de elevação na Avenida Anita 
Garibaldi, proximidades do Lar de 
Convivência de Idosos (será finali-
zada); 1 faixa de elevação na Aveni-
da Sete de Setembro, proximidades 
da Minas Gás (será finalizada); 1 fai-
xa de elevação na Avenida Presiden-
te Kennedy, proximidades do Ceja; 
2 faixas de elevação na Avenida Sul 
Brasil, proximidades da Caixa Eco-
nômica Federal e do Hospital São 
José; 2 faixas de elevação na Aveni-
da Araucária, nas proximidades da 
esquina da Av. Sete de Setembro e 
da Escola de Educação Básica Nossa 
Senhora da Salete; 3 faixas de eleva-
ção na Avenida Euclides da Cunha, 
nas proximidades do ginásio muni-
cipal, do Mercado Tarumã e da Me-
cânica do Chicão. 

Avenida Euclides da Cunha 
Quanto às obras da Avenida Eu-

clides da Cunha o diretor de Trânsi-
to destaca que o prazo já foi esten-
dido e o que falta agora são alguns 
ajustes entre a Administração e a 
Caixa Econômica Federal para li-
beração de valores do governo fe-
deral para contemplar o processo 
final. 

Andretta explica ainda que a 
estrutura da área coberta em fren-
te a prefeitura está quase pronta, 
faltando apenas o telhado, e por 
último o recapeamento do asfalto.

 
Semáforos 

Desde dezembro de 2014, 
quando venceu o contrato com a 
antiga empresa que fazia o con-
trole das multas, os semáforos de 

Maravilha não emitem multas, 
entretanto não foram desativa-
dos. De acordo com Andretta eles 
continuarão funcionando normal-
mente, seguindo o mesmo tempo 
de abertura e fechamento. 

O diretor destaca que todos 
os equipamentos dos semáforos 
foram adquiridos pela Prefeitura 
de Maravilha e mesmo não ge-
rando multa servem para auxiliar 
no trânsito. “Caso a polícia flagrar 
algum veículo desrespeitando a si-
nalização dos semáforos este será 
autuado da mesma maneira”, com-
plementa explicando que o único 
custo que eles geram para o mu-
nicípio é a energia elétrica e caso 
dê problema técnico, tem o custo 
para a contratação de uma empre-
sa para manutenção.

Ex-prefeito de Maravilha é condenado por 
improbidade administrativa

Ação Civil Pública

O Ministério Público de Santa Cata-
rina ajuizou Ação Civil Pública em face 
de Orli Genir Berger, Jonas Berger, Jairo 
Berger, Sandra Maria Ribeiro, Luciana de 
Mello, Jacson Silveira da Costa, João José 
Zampiva e JJ Comércio e Serviço de Segu-
rança Ltda. ME.

De acordo com o promotor de justiça 
de Maravilha, Guilherme Pacheco Zattar, 

houve basicamente fraude em procedi-
mentos licitatórios para direcionar con-
tratação de empresa de monitoramento 
no município. “Um esquema foi monta-
do para fraudar licitações e direcionar 
contratação de monitoramento”, explica.

A juíza de Direito Heloisa Beirith 
Fernandes julgou parcialmente proce-
dentes os pedidos feitos na Ação Civil 

Pública no dia 27 de maio de 2015. Os 
pontos analisados na demanda foram: 
legalidade do fracionamento do primei-
ro contrato; favorecimento à empresa ré, 
omitindo-se informação de outra em-
presa do ramo existente no município, à 
qual não foi encaminhado convite, bem 
como envio de convite a empresas que 
não atuavam no ramo, entregues por 

representante da empresa vencedora; 
falta de publicação do edital; superfa-
turamento dos serviços prestados pela 
empresa ré. Consequentemente, teria 
havido afronta aos princípios da mo-
ralidade, publicidade, legalidade e im-
pessoalidade, resultando na prática das 
condutas descritas como ato de impro-
bidade descritas.
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Além de Maravilha, diversos municípios da região foram afetados. Perdas foram registradas em 
todos os setores, tanto na área urbana quanto rural, e afetou setores públicos e privados

Enxurrada deixa rastros de destruição
Reconstrução

Ilaine Rohden

“Socorro. Socorro. Ajudem aqui”. 
Assim acordei, com os gritos de um 
vizinho que buscava ajuda para o pri-
meiro morador da nossa rua, a Iguaçu, 
no Bairro União. Ainda não eram 6h e a 
primeira casa da rua já estava com risco 
de ser alagada. Ao sair de casa me depa-
rei com uma cena que ainda não tinha 
visto: a água subindo e formando um 
rio, que rapidamente começava a atin-
gir as primeiras casas da rua.

Mas isso era apenas o começo de 
um dia cheio de surpresas, negativas. 
Naquele momento, em contato com os 
bombeiros, estes já mencionaram que 
toda a guarnição realizava socorro a 
outros moradores de Maravilha. Assim 
que pude, cheguei à redação do Jornal 
O Líder, peguei o carro e a câmera fo-
tográfica e saí em busca de imagens. 
Imagens estas que, confesso, me assus-

taram. 
Uma das primeiras imagens que vi, 

ainda dentro do carro, foi do proprie-
tário da empresa Lumimar, conhecido 
como Paraguaio, subindo a Avenida 
Anita Garibaldi de barco. Isso mesmo, 
esta foi a maneira que ele encontrou 
para tirar a sua esposa e os dois filhos 
de casa, que já estava tomada pelas 
águas. Em seguida ajudei a família de 
Paraguaio a ir até um local seguro, e ele 
seguiu com o barco, ajudando outras 
pessoas a saírem de suas casas. 

Segui fazendo o registro de outros 
pontos alagados, aos quais consegui 
acesso, pois as ruas estavam interdi-
tadas, e naquele momento a cidade 
estava dividida pelas águas, que im-
possibilitavam a ligação do Centro com 
vários bairros. Próximo à Mecânica do 
Chicão, na Avenida Euclides da Cunha, 
ouvi uma voz que me parecia longe, 
chamando por socorro. Passei a procu-

rá-la, olhando ao redor, até que fui dire-
cionada por ela e consegui localizá-la. 
Quase não acreditei. Corri em direção à 
casa, que estava ilhada, e na janela uma 
mulher gritava por socorro, dizendo 
que haviam crianças no local e que não 
conseguiam sair de lá. A casa ficava aos 
fundos da propriedade de Euclides Ce-
lla e a frente dela na Avenida 27 de Julho, 
na qual passa o Rio Iracema. 

Voltei para o carro buscar ajuda, 
momento em que um veículo se apro-
ximou e nele estava um bombeiro, que 
prontamente se disponibilizou a ajudar 
aquelas pessoas. Lamento por não ter 
perguntado o nome do profissional, 
mas a situação não me fez pensar em 
outra coisa a não ser socorrer as pes-
soas. Deixei o local aos cuidados do 
bombeiro, que solicitou ajuda ao quar-
tel, e voltei para a redação quando o dia 
começava a clarear. Dia este, que conti-
nuou assim. 

14 de julho: o dia que fi-
cará na história

Ter forças para recomeçar. Essa foi 
a frase que a maioria dos cidadãos ma-
ravilhenses usou ao falar com a reporta-
gem da WH Comunicações na manhã 
fatídica do dia 14 de julho. 

Quando o dia clareou, muitos tive-
ram a dimensão do estrago que acon-
teceu entre as 4h e 7h da manhã. Sofás, 
TVs e outros móveis boiando, troncos de 
árvores e galhos espalhados pelas ruas, 
asfalto cedendo, pessoas começando a 
limpar o que restou de suas casas.

O dia 14 de julho ficará marcado 
na vida de muitas pessoas. Airton Fro-
zza, morador da Rua Cândido Rondon, 
conta que sua casa já havia sido alagada 
outras vezes, mas não desta forma. “Nós 
levantamos à 1h porque às vezes alaga. 
Ajudamos o pessoal do Iguatemi a co-
locar os tampões para não entrar água 
no mercado. Daí acalmou. Fomos para 

casa e depois disso começou a vim a 
chuva”, lembra. 

Conforme Frozza, eram 4h30 
quando a água começou a entrar em 
sua casa. “O rio começou a vir reto. Co-
meçou a estralar a casa da vizinha e eu 
segurando a porta para não quebrar”, 
conta, frisando que não teve como evi-
tar que a porta estourasse com o impac-
to da casa da vizinha, Ana Chappo, que 
foi arrastada com a força da água. 

Ele destaca que por diversas vezes 
tentaram contato com os bombeiros, 
mas sempre dava ocupado. A água al-
cançou mais de um metro dentro da 
casa de Frozza. “A água já estava pela 
janela. Não tinha o que fazer. Até que 
os bombeiros vieram aqui e saímos de 
barco”, ressalta. Conforme o morador, 
que tinha em anexo à sua residência o 
seu escritório de terraplanagem, o pre-
juízo foi alto, fora a estrutura da casa, 
que pode estar comprometida.

Área urbana
- 320 unidades atingidas 
diretamente, sendo três des-
truídas e quatro parcialmente 
destruídas/interditadas
- Em torno de 1.500 
pessoas afetadas
-  Custo com as perdas 

diretas: R$ 4,7 milhões

Vias públicas
- 93.500,00 m² de ruas urbanas 
e passeios públicos danificados
- Três passarelas de tra-
vessia destruídas 
- Quatro cabeceiras de 

pontas danificadas
- Custo para a recupera-
ção: R$ 6,53 milhões

Indústria e comércio 
- 86 unidades atingi-
das diretamente
- Perda direta de mercadorias, 

móveis e equipamentos
- Custo com as perdas 
diretas: R$ 15,5 milhões

Prédios públicos
- 20 unidades atingidas, dentre 
municipais, estaduais e federais
- Perda direta com mó-

veis e equipamentos
- Custo com perdas di-
retas: R$ 1,7 milhões

Área rural
- 68,5 km de vias danificadas 
- Duas pontes destruídas
- Quatro cabeceiras de 

pontes destruídas 
- 35 pontilhões e bueiros 
danificados/destruídos
- Abastecimento de 
água potável nas comu-
nidades danificado
- Custo com as perdas diretas 
e recuperação: R$ 2,9 milhões
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ILAINE ROHDEN

“
Socorro. Socorro. Ajudem 
aqui”. Assim acordei, com 
os gritos de um vizinho que 
buscava ajuda para o primei-
ro morador da nossa rua, a 
Iguaçu, no Bairro União. Ain-

da não eram 6h e a primeira casa da 
rua já estava com risco de ser alaga-
da. Ao sair de casa me deparei com 
uma cena que ainda não tinha visto: 
a água subindo e formando um rio, 
que rapidamente começava a atingir 
as primeiras casas da rua.

Mas isso era apenas o começo de 
um dia cheio de surpresas, negativas. 
Naquele momento, em contato com 
os bombeiros, estes já mencionaram 
que toda a guarnição realizava socor-
ro a outros moradores de Maravilha. 
Assim que pude, cheguei à redação 
do Jornal O Líder, peguei o carro e a 
câmera fotográfi ca e saí em busca de 
imagens. Imagens estas que, confes-
so, me assustaram. 

Uma das primeiras imagens 
que vi, ainda dentro do carro, foi do 
proprietário da empresa Lumimar, 
conhecido como Paraguai, subindo 
a Avenida Anita Garibaldi de barco. 
Isso mesmo, esta foi a maneira que 
ele encontrou para tirar a sua esposa 
e os dois fi lhos de casa, que já estava 
tomada pelas águas. Em seguida aju-
dei a família de Paraguaio a ir até um 
local seguro, e ele seguiu com o bar-
co, ajudando outras pessoas a saírem 
de suas casas. 

Segui fazendo o registro de ou-
tros pontos alagados, aos quais con-
segui acesso, pois as ruas estavam 
interditadas, e naquele momento a 
cidade estava dividida pelas águas, 
que impossibilitavam a ligação do 
Centro com vários bairros. Próximo 
à Mecânica do Chicão, na Avenida 
Euclides da Cunha, ouvi uma voz que 
me parecia longe, chamando por so-
corro. Passei a procurá-la, olhando 
ao redor, até que fui direcionada por 
ela e consegui localizá-la. Quase não 
acreditei. Corri em direção à casa, 
que estava ilhada, e na janela uma 
mulher gritava por socorro, dizendo 
que haviam crianças no local e que 
não conseguiam sair de lá. A casa fi -
cava aos fundos da propriedade de 
Euclides Cella e a frente dela na Ave-
nida 27 de Julho, na qual passa o Rio 
Iracema. 

Voltei para o carro buscar aju-
da, momento em que um veículo se 
aproximou e nele estava um bom-
beiro, que prontamente se dispo-
nibilizou a ajudar aquelas pessoas. 
Lamento por não ter perguntado o 
nome do profi ssional, mas a situação 
não me fez pensar em outra coisa a 
não ser socorrer as pessoas. Deixei o 
local aos cuidados do bombeiro, que 
solicitou ajuda ao quartel, e voltei 
para a redação quando o dia começa-
va a clarear. Dia este, que continuou 
assim. 

Ter forças para recomeçar. Essa 
foi a frase que a maioria dos cidadãos 
maravilhenses usou ao falar com a re-
portagem da WH Comunicações na 
manhã fatídica desta terça-feira (14). 

Quando o dia clareou, muitos 
tiveram a dimensão do estrago que 
aconteceu entre as 4h e 7h da manhã. 
Sofás, TVs e outros móveis boiando, 
troncos de árvores e galhos espalha-
dos pelas ruas, asfalto cedendo, pes-
soas começando a limpar o que res-
tou de suas casas.

O dia 14 de julho fi cará marcado 
na vida de muitas pessoas. Airton 
Frozza, morador da Rua Cândido 
Rondon, conta que sua casa já havia 
sido alagada outras vezes, mas não 
desta forma. “Nós levantamos à 1h 
porque às vezes alaga. Ajudamos o 
pessoal do Iguatemi a colocar os tam-
pões para não entrar água no merca-
do. Daí acalmou. Fomos para casa e 
depois disso começou a vim a chuva”, 
lembra. 

Conforme Frozza, eram 4h30 
quando a água começou a entrar em 
sua casa. “O rio começou a vir reto. 
Começou a estralar a casa da vizinha 
e eu segurando a porta para não que-
brar”, conta, frisando que não teve 
como evitar que a porta estourasse 
com o impacto da casa da vizinha, 
Ana Chappo, que foi arrastada com a 
força da água. 

Ele destaca que por diversas ve-
zes tentaram contato com os bom-

beiros, mas sempre dava ocupado. 
A água alcançou mais de um metro 
dentro da casa de Frozza. “A água já 
estava pela janela. Não tinha o que 
fazer. Até que os bombeiros vieram 
aqui e saímos de barco”, ressalta. 
Conforme o morador, que tinha em 
anexo à sua residência o seu escri-
tório de terraplanagem, o prejuízo 
foi alto, fora a estrutura da casa, que 
pode estar comprometida.

Fotos: WH Comunicações

Residência foi levada pelas águas e ...

... Atingiu a casa de Frozza

Frozza mostra até onde 
as águas chegaram
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Por volta das 16h de segunda-feira 
(13) uma nuvem diferente e estranha 
se formou no céu sobre Maravilha, 
assustando os moradores e virando 
motivo de preocupação. Fotos de 
vários pontos da cidade foram tira-
das e repercutiram em questão de 
minutos. Teria sido um aviso do que 
estava por vir? 

Para muitas pessoas foi um aviso, 
sim, inclusive o meteorologista da 
Central RBS de Meteorologia, Lean-
dro Puchalski, já havia alertado que 
nuvens de chuva iriam predominar 
entre Oeste e Serra, e que a chuva seria 
forte, com temporais isolados associa-
dos a granizo. 

Esta previsão deixou muitos mo-
radores alerta. Entre elas a costureira 
Romilda Binsfeld, que relatou que 
fi cou acordada com o seu esposo até 
as 4h30. “Então fui deitar. Depois meu 
marido me chamou e disse que estava 
alagando. Erguemos algumas coisas, 
mas não tinha mais como evitar, por-
que vinha muito rápido. Saímos de 

casa. Fui me agarrando na cerca até 
conseguir subir no trator e assim con-
segui me abrigar. Estava tudo virando”, 
lembra.

Romilda reside na Avenida Arau-
cária há 41 anos. “Alagava ao redor de 
casa, mas desse tipo nunca vi. Agora o 
único jeito é ter forças para recome-
çar, mas não é fácil”, justifi ca. Além da 
casa, também foi afetado o trabalho 
da moradora, pois o seu ateliê fi cava 
junto com a residência. “Não sobrou 
nada”, pontua. 

Conforme avaliação do meteoro-
logista do Instituto Simepar, Samuel 
Braun, a nuvem que se formou na 
segunda-feira, em forma de um funil 
e semelhante ao de um furacão, te-
ria condições climáticas para ser um 
tornado. “Ela [nuvem] é um estágio 
inicial de um tornando, mas além de 
tocar o solo, tem que provocar des-
truição para se caracterizar um torna-
do. Porém, a condição meteorológica 
é favorável para esse tipo de evento”, 
explica.

“Consegui socorrer minha família 
pulando a janela, agarrei minha espo-
sa e meus fi lhos, de 15 e seis anos”, lem-
bra o maravilhense Jair Pedro Winch, 
que reside na Avenida Sul Brasil. Ele 
conta que reside em Maravilha há 20 

anos e nunca viu nada parecido. “Co-
meçou a chuva e alagou a rua. Depois 
foi sumindo, mas aí o rio começou 
a subir, veio para a rua, e às 5h50 co-
meçou mesmo, e não teve mais jeito”, 
lembra.

Na casa de Winch a água chegou a 
1,40m. “Perdemos praticamente tudo. 
Mas temos saúde, e graças a Deus nin-

guém se machucou”, comenta. 
Os momentos mais difíceis, con-

forme os maravilhenses, foram viven-

ciados por volta das 6h, quando o ní-
vel da água chegou no ponto máximo. 
O casal Adriana dos Santos e Solivan 
Damolin lembra que de madrugada 
pegaram sua fi lha para dormir com 
eles, já temendo o perigo. “Eram 6h20, 
abri a janela e vi que a água estava na 
rua. Aí conseguimos tirar o carro da 
garagem. “Quando ele voltou, a água 
estava dentro de casa. A água já estava 
na metade da janela quando saí com 
minha fi lha e os documentos. A porta 
não abria mais por causa da pressão 
da água”, conta Adriana. “Quando a 
água baixou, fomos olhar e os móveis 
estavam praticamente todos destruí-
dos”, acrescenta.  

“Quando vimos que a água estava 
entrando, pensamos: vamos perder 
tudo. Meu marido disse: isso é o de 
menos. Vamos nos salvar. Quando eu 
vi meu sogro colocando minha fi lha 
no carro e vi que ela estava segura, eu 
saí sem rumo, nem olhei para trás”, 
lembra Adriana, com os olhos cheios 
d’água. 

O casal ainda lembrou-se de sal-
var seus animais de estimação. So-
livan voltou e soltou os cães, que na-
daram até um local seguro. Já os gatos 
fi caram dentro de casa. Conforme o 
casal, um estava em cima da cozinha, 
e outros dois estavam em cima do col-
chão que estava boiando na água.

“As vidas foram salvas, isso é o im-
portante para nós. Agora não sei se te-
nho coragem de fi car aqui ainda”, frisa 
Adriana.

Apesar das chuvas que assolaram 
toda a região na noite de segunda-fei-
ra (13) e madrugada desta terça-feira 
(14), as águas baixaram e já na tarde 
de terça-feira a população de Maravi-
lha começava a reorganizar seus per-
tences, descartar o que não pode mais 
ser utilizado, e limpar, na medida do 
possível, as casas que foram atingidas.

Voluntários, lojistas, funcionários, 
amigos e familiares se empenharam 
na árdua tarefa de recuperação. Ro-
moaldo de Paulo, morador da Rua 
Egídio Breda, destaca que todos os 
moradores daquela rua foram afe-
tados e a maioria perdeu tudo. “Foi 
rápido demais, não deu tempo de ti-
rar as coisas. O carro encheu de água 
e barro. Todos os vizinhos que mo-
ram aqui embaixo perderam tudo”, 
salienta.

De Paulo frisa que a casa tem dois 
pisos e que residem na parte de bai-
xo, onde perderam todos os móveis. 
“Nunca aconteceu uma situação tão 
triste desse jeito”, lamenta, frisando 
que o importante foi que toda a famí-
lia se salvou. 

Assim como ele, o casal Adriana 
dos Santos e Solivan Damolin terá 
que comprar todos os móveis, sen-
do que alguns ainda estavam sendo 
pagos. Esta é a realidade de muitas 

famílias que foram atingidas pelas en-
chentes em Maravilha. 

Na casa da moradora da Avenida 
27 de Julho Edi Rollwagen não chegou 
a entrar muita água, mas os prejuízos 
dos vizinhos foram grandes, e ela frisa 
que no decorrer da avenida, conforme 
a rua vai descendo, os prejuízos vão 
aumentando. “Meu fi lho me ligou e eu 
estava na cama. Quando fui para fora, 
estava batendo na calçada. Quando 
deu um relâmpago vi que a situação 
estava feia. Eu sempre assistia na tele-
visão os alagamentos, mas nunca pen-
sei que pudesse presenciar isso algum 
dia”, pontua.

Nuvem funil foi vista na segunda-feira

Winch salvou sua família saindo pela janela

Casa de Adriana e Solivan foi uma das atingidas

Romilda relata nunca ter passado por algo parecido

De Paulo perdeu todos os móveis

 - MARAVILHA - S C, 18 de julho de 2015 - edição 338 A/20

Apesar de toda a tragédia que 
ocorreu, a população maravilhense 
e da região não virou as costas para 
os atingidos e o que mais se via nas 
ruas era a solidariedade. Muitas 
pessoas prestaram e ainda estão 
prestando ajuda, colocando-se à 
disposição, compartilhando conta-
tos para doações nas redes sociais 
e indo até as casas buscar doações.

Uma dessas pessoas é Francys 
Balestreri, que trabalha voluntaria-
mente desde o ano 2000. Ao lado 
do amigo Diego Tischer, Balestreri 
se sente com a sensação de dever 
cumprido diante da sociedade. 
“Ver a cena de destruição foi muito 
triste. Muitos amigos e conhecidos 
perderam tudo. Foi uma das piores 
tragédias que vi na vida. Meu conta-
to é 9932 5627, para as pessoas que 
quiserem doar alguma coisa. Toda a 
ajuda é bem-vinda”, frisa.

O voluntário deixa um recado 
para aqueles que estão sofrendo 
com a situação. “Não desanimem, 
pois esta é uma boa oportunidade 
de trabalhar nosso lado humani-
tário e humano. Os bens materiais 
irão voltar com o tempo e eles são 
uma ponte entre o amor das pes-
soas. É nesse momento de tragédia 
que podemos nos dedicar mais uns 
aos outros e nos amar mais”, diz.

Já o maravilhense Eduardo 
Henrique Breda é pela primeira 
vez voluntário em uma condição 
dessas. “Comecei ajudando minha 
família na parte da manhã e essa 

força acabou me contagiando a aju-
dar outras pessoas que precisavam, 
e que não sabiam para que lado ir. 
Ajudava um pouco em cada lugar e 
saía procurando mais gente que ne-
cessitava de ajuda”, frisa. 

Para ele, é gratifi cante poder 
ajudar, nem que seja com uma pa-
lavra ou um abraço. “Receber um 
obrigado de alguém, mesmo que 
esse alguém não precisou de ajuda, 
é muito bom, pois ele reconhece o 
seu empenho em ajudar. Também 
conseguir arrancar sorrisos das pes-

soas, mesmo na situação desfavorá-
vel do momento”, enaltece Breda.

Ele, assim como Balestreri, dei-
xa um recado para as pessoas que 
perderam seus bens. “Nós só pode-
mos dizer para elas que ergam a ca-
beça, sigam em frente e lutem para 
conquistar tudo novamente. É as-
sim que as pessoas se tornam mais 
fortes. Eu sinto pena em ver a nossa 
cidade assim, mas ao mesmo tempo 
é bonito ver as pessoas se ajudando. 
Fiquei impressionado com a solida-
riedade das pessoas daqui”.

Arquivo pessoal

Francys Balestreri trabalha voluntariamente desde o ano 2000

A prefeita, Rosimar Maldaner, e 
o vice-prefeito e secretário de Pla-
nejamento, Administração e Fazen-
da, Sandro Donati, assinaram, na 
quarta-feira (15), o decreto de cala-
midade pública em Maravilha, que 
já foi encaminhado para a Defesa 
Civil Estadual.

Conforme consta no decreto, 
foi considerado que as chuvas pro-
vocaram signifi cativo aumento no 
volume pluviométrico no municí-
pio, ocorrendo enxurradas e alaga-
mentos em diversas áreas urbanas e 
rurais, resultando em signifi cativos 
danos e prejuízos. Com isso, a reco-
mendação da Comissão Municipal 
de Proteção e Defesa Civil (Comp-

dec) relatando a ocorrência deste 
desastre foi favorável à declaração 
de Estado de Calamidade Pública.

De acordo com um levantamen-
to preliminar realizado no municí-
pio, a perda direta está estimada em 
torno de R$ 31,3 milhões. As perdas 
foram registradas em todos os se-
tores, tanto na área urbana quanto 
rural, e afetou setores públicos e 
privados. 

No dia da enchente apenas o 
Posto de Saúde Centro 2 atendeu 
o público, uma vez que o Centro 1 
foi atingido pela enchente e os de-
mais fi caram prejudicados pela falta 
de mão de obra, pois funcionários 
não conseguiam chegar nos locais 

e muitos tiveram suas casas atingi-
das ou auxiliaram parentes e ami-
gos, assim como a maioria da po-
pulação. Conforme o secretário de 
Saúde, Jonas Dall’Agnol, o Hospital 
São José também auxiliou nos aten-
dimentos à população, sendo que 
alguns profi ssionais da Secretaria 
auxiliaram nos trabalhos no hospi-
tal. Além disso, a Sala de Vacinas foi 
quase totalmente danifi cada e todas 
as doses, recebidas nos últimos dias, 
foram perdidas, e a estrutura física e 
de móveis comprometidos.

Setores públicos, como a Casa 
da Cidadania, também foram afeta-
dos. Neste local documentos foram 
perdidos e equipamentos danifi ca-

dos. Na Delegacia Civil o cenário se 
repetiu, tanto que os atendimentos 
foram direcionados para a Delega-
cia de Tigrinhos até que seja possí-
vel retomar os trabalhos.

As escolas e creches também 
registraram prejuízos. Na Escola 
de Educação Básica Santa Terezi-
nha salas de aula foram invadidas 
pela água, assim como o Centro de 
Educação Infantil Branca de Neve, 
mas os prejuízos foram maiores, 
pois os móveis e utensílios foram 
danifi cados. As estradas do interior 
também registraram estragos, o que 
difi culta o transporte escolar. Des-

ta forma, a Secretaria de Educação 
resolveu antecipar o recesso esco-
lar, que iniciou na quarta-feira (15) 
e segue até o dia 3 de agosto para 
alunos do ensino fundamental, 1º 
ao 9º ano, do Caic, Raimundo Veyt 
e Monteiro Lobato, e para alunos 
do pré 1 e pré 2 de todos os centros 
de educação infantil. Já a educação 
infantil (berçário, maternal 1, 2 e 3) 
terá atendimento normal até o dia 
20 de julho, quando inicia o recesso 
previsto em calendário, com exce-
ção do Centro de Educação Infantil 
Branca de Neve, que não tem data 
prevista para o retorno das aulas.
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Área urbana
- 320 unidades atingidas diretamente, sendo três destruídas e quatro 

parcialmente destruídas/interditadas
- Em torno de 1.500 pessoas afetadas
- Custo com as perdas diretas: R$ 4,7 milhões

Vias públicas
- 93.500,00 m² de ruas urbanas e passeios públicos danifi cados
- Três passarelas de travessia destruídas 
- Quatro cabeceiras de pontas danifi cadas
- Custo para a recuperação: R$ 6,53 milhões

Indústria e comércio 
- 86 unidades atingidas diretamente
- Perda direta de mercadorias, móveis e equipamentos
- Custo com as perdas diretas: R$ 15,5 milhões

Prédios públicos
- 20 unidades atingidas, dentre municipais, estaduais e federais
- Perda direta com móveis e equipamentos
- Custo com perdas diretas: R$ 1,7 milhões

Área rural
- 68,5 km de vias danifi cadas 
- Duas pontes destruídas
- Quatro cabeceiras de pontes destruídas 
- 35 pontilhões e bueiros danifi cados/destruídos
- Abastecimento de água potável nas comunidades danifi cado
- Custo com as perdas diretas e recuperação: R$ 2,9 milhões

As pessoas que não puderam 
ou não podem colaborar na or-
ganização das casas, podem aju-
dar realizando doações, desde 
roupas, calçados, mantimentos, 
água potável, roupas de cama, 
cobertores, colchões e eletrodo-
mésticos. Para quem quiser aju-
dar, pode deixar sua doação na 
portaria da Rádio Líder FM, entre 
outros pontos de coleta no muni-
cípio. Quem quiser doar móveis 
ou eletrodomésticos, podem te-
lefonar na Rádio Líder FM, no 
3664 1366, pois estes itens serão 
distribuídos após a normalização 
da situação.

De acordo com a secretária de 
Assistência Social, Flávia Figuei-
redo, a Secretaria está recebendo 
doações e realizando o cadastro 
das pessoas que gostariam de 
doar móveis e eletrodomésticos. 
As doações podem ser feitas no 
centro de doações, no Ceja, ou 

pelos telefones (49) 3664 4062, 
(49) 3664 1952 ou (49) 9997 3716.

Conforme a Comissão Muni-
cipal de Defesa Civil, depois do 
levantamento dos atingidos a 
Defesa Civil vai entrar em con-
tato com esses doadores e dire-
cionar aquela doação para deter-
minada família, que necessita do 
bem doado.

O ponto da Defesa Civil que 
está instalado no Parque de Ex-
posições Carlos Alberto Begrow é 
uma central para os municípios, 
tanto de cesta básica, colchões, 
kits de acomodação e kit de lim-
peza. Porém lá não está sendo re-
cebido nem doado nenhum item. 
A Assistência Social dos muni-
cípios, que cadastra as famílias 
que necessitam, repassa o que 
precisa para a Defesa Civil, que 
libera para os municípios os ma-
teriais para distribuição, que es-
tão alocados junto desta central.

Diversos trechos de rodovias fi -
caram interditados em Santa Cata-
rina devido às chuvas. Alagamentos 
e deslizamentos também foram re-
gistrados. Na manhã de quarta-feira 
(15) ao menos quatro trechos em 
rodovias estaduais apresentavam 
problemas de tráfego, segundo a 
Polícia Militar Rodoviária (PMRv).

Na SC-161, km 73, entre Flor do 
Sertão e Romelândia, o tráfego foi 
bloqueado por trecho submerso 
pelo Rio Sargento. Já na SC-283, no 
km 59,200, em Seara, a via está in-
terditada devido o Rio Aririnha ter 
subido. Em Xavantina, na SC-155, 

a rodovia ficou interditada no km 
99 por deslizamento de terra. Na 
SC-157, no km 89, o trânsito ficou 
em meia pista pelo desmorona-
mento de barranco. O trecho fica 
no município Coronel Freitas.

De acordo com a Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), o trânsito 
na BR-282 em Nova Itaberaba 
também foi afetado, mas libera-
do ainda na noite de terça. Além 
disso, se as rodovias já estavam 
esburacadas, as fortes chuvas 
estão piorando a situação e em 
diversos pontos os buracos já au-
mentaram. 

Acesso a Maravilha também foi prejudicado
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O 
ministro da Integra-
ção Nacional, Gil-
berto Occhi, visitou 
Maravilha na tar-
de de quinta-feira 
(16). Ele faz visitas 

nas áreas mais atingidas pela en-
xurrada, próximo ao Iguatemi Ali-
mentos, além de um sobrevoo pela 
cidade. O ministro esteve acompa-
nhado do secretário estadual de 
Defesa Civil, Milton Hobus. Além 
deles, integraram uma comitiva do 
Ministério da Integração Nacional 
técnicos e deputados.

“Fizemos um rápido sobrevoo, 
mas dá para perceber a destruição 
parcial, o atingimento que teve 
aqui as águas. Já tínhamos recebi-
do as fotografi as, mas na hora que 
olhamos aqui nós percebemos o 
quanto de risco foi corrido aqui na 
cidade de Maravilha”, comenta. 

O ministro destacou que a 
vinda para Maravilha foi uma de-
terminação da presidente, Dilma 
Rousseff , em resposta rápida ao 
Paraná, Santa Catarina e Rio Gran-
de do Sul, que durante este pe-
ríodo estão sofrendo com chuvas 
intensas, ventos fortes e princípio 
de um tornado. “Mas o nosso ob-
jetivo maior aqui é em primeiro 
lugar prestar nossa solidariedade 
do governo federal, em segundo, é 
juntarmos as forças do governo fe-
deral com a Defesa Civil do Estado 
para que nós possamos fazer rapi-
damente o levantamento dos da-
nos causados, apoiar as cidades e 
o governo do Estado na resposta às 
famílias atingidas, seja com os kits 
emergenciais, como cesta básica, 

água, colchão, remédios, limpeza, 
entre outros. E tudo isso nós vamos 
entregar ao governo para que ele 
possa fazer a distribuição aos mu-
nicípios e famílias atingidas. Num 
segundo momento nós vamos veri-
fi car o levantamento das casas des-
truídas, para reconstruí-las. Nós 
vamos garantir essa reconstrução”, 
salienta.

Outro ponto ressaltado pelo 

ministro foi referente ao reconhe-
cimento do estado de calamidade. 
“Quero dizer que o reconhecimen-
to do estado de calamidade aqui, 
ele irá proporcionar que o municí-
pio também tenha acesso a outros 
ministérios para que possam aju-
dar. A Caixa Econômica Federal vai 
estar presente aqui na cidade para 
que tão logo haja o reconhecimen-
to de calamidade, as famílias dos 

trabalhadores atingidos possam, 
se houver saldo no fundo de garan-
tia, sacá-lo para fazer frente a algu-
mas despesas”, comenta.

De acordo com o ministro, 
após o reconhecimento de estado 
de calamidade as famílias devem 
procurar a prefeitura para ob-
ter uma declaração de que a área 
onde ela residia foi atingida e com 
base nesta declaração elas podem 
se encaminhar à Caixa Econômica 
Federal, que fará plantão para que 
as pessoas possam sacar o seu fun-
do de garantia dentro de um limite 
estabelecido por lei, que gira em 
torno de R$ 6,2 mil, para que ele 
possa usar esse dinheiro para res-
tabelecer a sua convivência com 
a sua família, adquirindo aquilo 
que ele precisar e perdeu com a 

enchente. 
O ministro também destacou o 

contato com a seguradora da Cai-
xa para facilitar o acesso ao seguro 
das residências, comércios e em-
presas que o tiverem, sendo que 
uma equipe realizará atendimento 
especial no município. “O trabalho 
aqui é permanente nos próximos 
dias, apoiando o governo do Es-
tado para que a gente possa dar a 
resposta o mais rápido possível”.

Quanto à previsão da liberação 
dos recursos, o ministro lembrou 
a experiência vivida ainda neste 
ano em Xanxerê, quando aquele 
município foi atingido por um tor-
nado, e após 30 dias de muito es-
forço a primeira casa foi entregue 
e nos próximos dias mais 40 casas 
devem ser inauguradas. “O objeti-
vo é dar a resposta o mais rápido 
possível, tanto que uma equipe 
do Ministério da Integração 
ficará aqui para que ao final do 
levantamento que está sendo feito 
pela prefeitura, governo do Estado 
e também com a participação do 
governo federal, a gente possa au-
torizar imediatamente recursos e 
materiais que possam ajudar na 
reconstrução das cidades e no fun-
cionamento normal”.

Ministro Gilberto Occhi visitou a região do Iguatemi Alimentos
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O comerciante Marcus Vinícius 
Ferreira D’Agostini conversou com 
o ministro e expôs a indignação dos 
moradores e empresários atingidos. 
“Estão falando que isso é culpa de 
Deus, que Ele fez chover. Deus é cul-
pado por mandar chuva, mas os ho-
mens também são, porque isso aqui 
já tinha solução se tivesse alguém com 
coragem para fazer o que tem que ser 
feito”, destaca, lembrando que uma 
reunião foi feita com a administração 
há aproximadamente um ano, quan-
do foi pedido para afundar o rio. 

O ministro questionou se teria 
evitado o acontecido de terça-feira, e 
os moradores que o rodeavam desta-
caram que não, mas que teria evitado 
que isso acontecesse pela quarta vez e 
que em alguns locais a água atingisse 
1,80m de água dentro das casas e es-
tabelecimentos comerciais. “Nós esta-
mos esperando uma resposta há um 
ano. Será que vamos ter que esperar 
mais um ano?”, questionou D’Agostini. 

Os moradores destacaram que 
várias promessas foram feitas e que 
muitas pessoas perderam suas coi-
sas, entre comércios e residências, 
por diversas vezes. Como no caso de 
D’Agostini, que pela segunda vez teve 
sua farmácia danifi cada. Também a 
exemplo de moradores que residem 
há 30 anos e pela quarta vez já perde-
ram tudo. “Eu recebi o pleito e a partir 
de segunda-feira vou pedir para ana-
lisar no Ministério, e na medida em 
que nós tivermos a defi nição, vamos 
buscar apoio da bancada federal e do 
governo do Estado para inserirmos 
essa obra, que é de cerca de R$ 8 a 
R$ 10 milhões, no PAC, para que daí 
possamos trazer essa solução para cá”, 
destaca o ministro.

D’Agostini pontuou que os prejuí-
zos foram grandes e comentou sobre 
o pagamento de impostos. “Com cer-
teza o que os comerciantes pagaram 
de impostos já daria para ter feito esta 
obra há um ano. Precisa de coragem 

política e não de promessa”, justifi ca 
D’Agostini.

O ministro lembrou que está há 
seis meses no Ministério da Integração 
e que em muitos casos conseguiram 
respostas rápidas. “As obras mais es-
truturantes precisam ter projetos e or-
çamento. Então neste sentido nós va-
mos defender a importância da obra, 

mas é preciso esforço de todos”, expli-
ca. A resposta dos moradores foi clara. 
“Nós vamos confi ar no senhor porque 
é a primeira vez que nós estamos lhe 
ouvindo. Porque essa promessa nós já 
temos há muito tempo. E nós estamos 
cansados. Então nós esperamos que o 
senhor cumpra com a sua palavra”, res-
salta D’Agostini. 

Na ocasião, o vice-prefeito, 
Sandro Donati, destacou para a po-
pulação que a administração está 
fi nalizando um pré-projeto para o 
afundamento do Rio Iracema. “Nós 
temos um projeto em que a parte 
estrutural está praticamente con-
cluída, para o aprofundamento 
do rio e reconstrução das pontes. 
Concluída esta parte, nós vamos 
para a ambiental, que todos 
sabem que é complexa”, comenta 
Donati. 

O vice-prefeito frisou que o 
alargamento é impossível devido 
à estrutura que existe hoje ao re-
dor do rio. “O que as pessoas pre-

cisam entender é que nós estamos 
há pouco mais de dois anos e meio 
na prefeitura, mas nós estamos fa-
zendo a nossa parte neste período. 
Se tivesse o projeto pronto, eu tenho 
certeza que nós já teríamos iniciado 
a obra”, destaca, frisando que a obra 
terá um custo estimado em torno de 
R$ 8 a R$ 10 milhões.

Conforme Donati, este antepro-
jeto foi entregue nas mãos do mi-
nistro na quinta-feira, durante sua 
visita. “Mas o encaminhamento nós 
já temos desde o início [do manda-
to]. Já iniciamos esta conversa tanto 
com o governo do Estado quanto 
com o  federal”, frisa. 

Moradores frisam que esta é a quarta vez que foram prejudicados

Indignação da população foi relatada ao ministro

Anteprojeto de afundamento está sendo concluído
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Estimativa é que cerca de 100 estabelecimentos comerciais e 
indústrias tenham sido afetados

ISABEL MÜLLER

D
e acordo com o presi-
dente da Associação 
Empresarial/CDL de 
Maravilha, Jeovany 
Folle, cerca de 100 es-
tabelecimentos comer-

ciais e indústrias foram afetados, uns de 
maior forma e outros pontos com me-
nores danos. “Os núcleos ligados à As-
sociação estão passando no comércio 
para fazer um levantamento, repassar 
as informações da Defesa Civil e para 
fazer os encaminhamentos necessários 
para que todos consigam, em um pra-

zo razoável, reverter esses recursos na 
medida do possível. Depois da chuva 
temos que limpar e reconstruir, e o em-
presariado maravilhense está fazendo 
isso”, enfatiza.

A limpeza e reconstrução nos esta-
belecimentos comerciais começou logo 
depois do grande volume de chuva, 
ainda na terça-feira (14) à tarde. Muita 
lama foi tirada e em alguns lugares pou-
cas coisas foram recuperadas. 

Na manhã de quarta-feira (15) os 
estabelecimentos da Avenida Arau-
cária, Sul Brasil e Sete de Setembro já 
começaram a atender normalmente, 
locais menos atingidos. Alguns comér-

cios da Avenida Anita Garibaldi reali-
zavam ainda o trabalho de limpeza e 
organização. 

O empresário Clécio Loss perdeu 
70% da mercadoria do ramo agropecu-
ário, a água que atingiu o seu comércio 
passou de um metro de altura. “Só o 
que tinha mais alto consegui salvar, o 
restante foi tudo. O valor ainda é incal-
culável, é preciso fazer um levantamen-
to para saber certo qual foi o prejuízo. 
Agora estamos limpando e vamos co-
meçar novamente, devagar”, afi rma.

O empresário Giovani Francisco 
Radaelli atua no ramo de materiais de 
limpeza e equipamentos de segurança 

do trabalho. No seu comércio a água 
atingiu cerca de 60 centímetros. “Co-
meçamos a limpar na tarde de ontem 
[14] e hoje continuamos. Ainda não é 
possível calcular o prejuízo, estamos 
mexendo no estoque para ver o que 
vamos conseguir limpar e o que ainda 
poderá ser comercializado. Vamos ter 
que ver com a Vigilância Sanitária para 
saber o que podemos comercializar do 
material que molhou”, afi rma.

A empresa Laboratório Do Sol 
também registrou grandes prejuízos. A 
empresa e a casa do empresário, Paulo 
Cesar Pfl uck, fi cam a cerca de 50 metros 
do rio. Pfl uck relata que nos barracões 

da empresa a água invadiu aproxima-
damente um metro de altura e na casa 
estava começando entrar. Destaca que 
conforme o desnível da obra, a altura 
da água na empresa variava entre um 
metro e um metro e 80 centímetros. O 
prejuízo, segundo Pfl uck, é de aproxi-
madamente R$ 1.500 milhão.

No início da manhã de terça-feira 
(14) a equipe iniciou a limpeza e tentou 
recuperar alguns produtos. Na garagem 
da prefeitura o empresário recuperou 
20 banheiras e cerca de 50 placas sola-
res. Para reorganizar a empresa, Pfl uck 
disse que vai levar aproximadamente 
10 a 15 dias. 

Na empresa RPM Pneus o desespe-
ro também bateu para Gilmar Bauer-
mann e seu pai, Renato Sadi Bauer-
mann, proprietários da empresa. A 
preocupação deles era salvar documen-
tos. “Peguei o computador que tinha os 
dados e ergui numa estante”, lembra Gil-
mar. Porém, o esforço foi em vão. A água 
começou subir muito rápido e derru-
bou a estante que tinha o computador.

A água já estava a um metro de al-
tura dentro do escritório e vários obje-
tos estavam boiando. A pior cena para 
ele foi quando viu a água levando uma 
caminhonete. “Nesse momento eu vi 
que corria risco de vida”, diz. A água 
já estava a um metro e 80. Para se sal-
var, ele nadou no meio dos entulhos, 
de um lado para o outro, em busca de 
um ponto mais alto. “Era difícil. O meu 

medo era de eu fi car enroscado em al-
guma coisa e não conseguir me soltar”, 
conta. O ponto mais alto que encon-
trou foi no setor da produção, em cima 
de ferros. Por volta das 8h30 o socorro 
chegou por meio de um barco. 

Depois que a água baixou, a equipe 
iniciou a limpeza da empresa. A família 

tinha planos de investir na empresa fa-
zendo um novo projeto arquitetônico, 
aumentando a produção, mas agora, 
com o susto, irão repensar. “Várias em-
presas passaram por isso aí e acho que 
foi mais um alerta que foi dado para 

tomar alguma providência”, destaca. 
Na visão deles, o rio que corta a cidade 
deveria ser afundado e concretadas as 
laterais para escoar mais rápido a água. 
Outro ponto que sugerem é alguma 
entidade sair de madrugada alertando 

com buzinas, sirenes, para acordar a 
população e poder salvar algum docu-
mento. “Mesmo com a previsão, acho 
que Maravilha deveria ter um progra-
ma de aviso, fazendo um alerta geral 
com sirenes, buzinas”, sugerem.

Fotos: Divulgação RPM
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O secretário-adjunto de Estado 
da Defesa Civil, Rodrigo Antonio 
Moratelli, esteve em Maravilha na 
terça-feira (14) e quarta-feira (15) 
para auxiliar com levantamentos do 
desastre ocorrido no município em 
decorrência da forte chuva. 

De acordo com o secretário-ad-
junto, num primeiro momento se 
pensa em restabelecer o cenário 
dos locais que foram atingidos, 
onde ainda é possível ver entulhos, 
sujeira nas ruas, pedaços de calça-
das, de asfalto, e tudo isso precisa 
ser retirado em um curto espaço 
de tempo para que se consiga dar 
segurança à população. “Por outro 
lado, tem problema das famílias 
afetadas, que precisam assessoria 
para dar o conforto mínimo para 
que tenham força para poder vol-
tar à normalidade dentro das suas 
casas. Tem também o trabalho que 
a prefeitura faz, que é descrever o 
cenário, quais foram todos os pro-
blemas gerados e em cima de cada 
ponto podemos ver qual produto 
pode ser utilizado para atender 
tanto ente público como privado. 

Números dão conta que 48 municípios catarinenses foram afetados

 Na tarde de quinta-feira (16) o 
coordenador regional da Defesa Civil, 
Rogério Golin, conversou e orientou 
os representantes dos municípios da 
Regional de Maravilha quanto aos 
procedimentos que devem ser adota-
dos frente aos danos causados com a 
forte chuva que atingiu toda a região.

“Procuramos deixar claro para 
eles que existem critérios nacionais, 
do Ministério da Integração Nacional, 
tem uma instrução normativa que 
deve ser seguida, têm índices e danos 

que devem ser contabilizados para 
verifi car se realmente há necessidade 
de decretar situação de emergência 
ou não”, afi rmou. 

Outro ponto abordado é a im-
portância da inserção desses dados 
no sistema nacional do Ministério 
da Integração. “Pedimos isso para 
que se acontecer um evento futuro 
já tenham esse cadastro, e a partir do 
momento que se tem registros em 
grande escala facilita para que o mu-
nicípio consiga recursos”, destaca.

 Isabel Müller/O Líder

Representantes dos municípios da regional de Maravilha receberam 
orientações da Defesa Civil

Fotos: Isabel Müller/O Líder

Secretário-adjunto de Estado da Defesa Civil, Rodrigo Antônio Moratelli

No público os danos registrados 
na infraestrutura do município, e 
privados onde temos casas que fo-
ram totalmente destruídas. Temos 
a questão da liberação do FGTS e 
alguns auxílios fi nanceiros para 
que as famílias tenham condições 
de restabelecimento. Agora depen-
de do cadastramento dos afetados 
e dos órgão públicos, agora todos 
esses encaminhamentos estão sen-
do tratados e desenhados por qual 
ente e qual forma serão realizados”, 
afi rma. 

Em relação a números, Rodrigo 
afi rma que os últimos dão conta que 
48 municípios catarinenses foram 
afetados, destes, foram encaminha-
dos para a Defesa Civil oito decretos 
de situação de emergência e dois de 
calamidade pública. “Porém, infor-
mações dos coordenadores munici-
pais da Defesa Civil dão conta que 
15 municípios decretaram situação 
de emergência e três de calamidade 
pública, que serão analisados para 
homologação e reconhecimentos. 
Destas áreas, temos 2.870 afetados 
diretos, mas esses números são 

Lideranças do município acompanharam a reunião com a Defesa Civil 

preliminares. Temos dois óbitos 
registrados, um em Coronel Freitas 
e outra vítima de raio em São Joa-
quim”, ressalta. Números exatos dos 
atingidos em Maravilha seriam le-
vantados até sexta-feira (10).   

O secretário Regional, Valci Dal 
Maso, que participou do encontro, 
enfatizou que foi grande também 
o prejuízo no interior dos municí-
pios da região. “Nossa preocupação 
é em um todo, desde a produção 
de leite, pastagem, estradas, pon-
tilhões e pontes. São situações que 
cada município está fazendo uma 
readequação para voltar à normali-
dade”, afi rma. 

Conforme a Comissão Muni-
cipal de Defesa Civil, as equipes 
ainda estão coletando os dados 
para após cadastrar no sistema para 
constar todos os números reais para 
no futuro reverter em ajuda. “Com 
um levantamento preliminar da 
malha urbana de 718 hectares, ti-
vemos uma área de inundação de 
praticamente 120 hectares numa 
área densamente urbanizada”, diz. 

O secretário-adjunto deixou 
claro quanto à questão hidrográfi -
ca, que por mais que ampliasse o 
rio, pela bacia que tem, teríamos 
uma chuva com o mesmo impac-
to. “Se abrir o rio em uma largu-
ra maior, ele vai estar também na 
mesma largura cheio de água”, sa-
lienta.

O vice-prefeito de Maravilha, 
Sandro Donati, afi rmou que foi 
impressionante a quantidade de 
pessoas e empresas oferecendo 
máquinas, caminhões e ajuda para 
quem necessitava. “Toda a comu-
nidade se envolveu e se solidarizou 
com essas pessoas, que foram dire-
tamente envolvidas”, aponta.
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Modelo, São Miguel da Boa Vista, Iraceminha, Cunha Porã e Flor do 
Sertão decretam situação de emergência

O
s municípios da região também registraram 
estragos com a forte chuva de terça-feira (14).  
Modelo, Iraceminha e Flor do Sertão decretam 
situação de emergência, os demais municípios 
tiveram mais prejuízos na agricultura e nas es-
tradas de acesso ao interior. 

 
Em Tigrinhos foram registrados fortes alagamentos em 

comunidades do interior. As mais atingidas pela água foram a 
Linha Secchi, Linha Neu, Linha Trindade, Linha Boa Esperan-
ça e Linha Fátima, com a danifi cação de pontilhões, bueiros, 
estradas e uma ponte que se rompeu que fi ca na divisa com o 
município de Bom Jesus do Oeste, na Linha Duarte. No perí-
metro urbano foram registrados pequenos alagamentos e uma 
queda de muro. 

Já na agricultura ocorreram alagamentos em lavouras de 
trigo e áreas de pastagem. A administração de Tigrinhos traba-
lha agora para reparar os estragos. 

Fotos: Elisangela Rossatto/Ascom Tigrinhos

O município sofreu inundações de grandes proporções, 
agravando a situação de emergência que já havia sido decreta-
da, atingindo a área urbana e rural de Modelo. Somente os pre-
juízos do poder público ultrapassam um milhão e meio, sendo 
que os levantamentos ainda não foram concluídos. 

Várias pontes fi caram submersas no centro da cidade e no 
interior do município. A ponte sobre o Rio Timbó, que fi ca no 
centro da cidade e já estava interditada, na Rua do Comércio, 

acabou cedendo.
A enchente trouxe grandes prejuízos para moradores, co-

mércios que tiveram grandes estragos com perdas de esto-
que. Estradas do interior fi caram danifi cadas, pontes fi caram 
submersas e alguns locais sem acesso. A rede de água foi da-
nifi cada e cerca de 450 famílias fi caram sem água no centro 
da cidade. Medidas estão sendo tomadas para a recuperação 
imediata dos trechos e locais mais críticos com risco de afetar 
os moradores e animais.

 

No município foram registrados danos em estradas, indústria, 
comércio e agricultura. Estima-se que os prejuízos somam o valor 
de mais de R$ 1 milhão, sendo decretada situação de emergência.

Conforme a responsável pela Defesa Civil no município, Fran-
cieli Brusco, as avaliações contam com desmoronamentos de terra 
em estradas, destruição de calçamento, lavouras, morte de animais 
em propriedades rurais, como suínos e aves, alagamento de comér-
cios e residências.

“Houve um rápido aumento do nível de água dos rios que atra-
vessam o município, causando alagamento em residências urba-
nas e comércio, no interior estradas fi caram submersas ou mesmo 
intransitáveis devido a desmoronamentos, causando transtorno na 

trafegabilidade e necessitando o cancelamento das aulas, além dos 
incontáveis prejuízos na agricultura com grande perda de lavouras 
e na pecuária com morte de animais”, destaca Francieli.

Fotos: Ascom/Flor do Sertão

 
O Rio Iraceminha transbordou e atingiu moradores e co-

mércios próximos. Ainda na terça-feira (14) caminhões e trato-
res, com ajuda de voluntários e entidades, faziam a limpeza das 
ruas, casas e comércios atingidos, repletos de lama e entulhos. 
Algumas famílias, com ajuda de amigos e vizinhos, conseguiram 
retirar móveis, outros acabaram perdendo alguns pertences.

Pontos do interior também foram atingidos, pontes e buei-
ros acabaram sendo levados pela água. Em consequência dos 
ocorridos, o prefeito decretou situação de emergência.

ISABEL MÜLLER E ILAINE ROHDEN
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O município estabeleceu situação de emergência devido 

à enxurrada. Ao todo, 15 pessoas fi caram desabrigadas e 45 
desalojadas; 30 pontes fi caram submersas e três destruídas; 
foram registrados três pontos de deslizamento; bueiros danifi -
cados; inundação de casa de máquinas e rompimento de rede 
de sistema de abastecimento de água pública. As chuvas tam-
bém resultaram em comprometimento da trafegabilidade das 
estradas vicinais com isolamento de algumas propriedades, 
além de elevados prejuízos na produção agrícola, principal-
mente no setor leiteiro, avícola, suínos e grãos.

Conforme o representante da Coordenadoria Municipal de 
Proteção e Defesa Civil (Compdec) e secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Sedenir César Kipper, as principais ações 
que estão sendo feitas consistem no reestabelecimento do trá-
fego no interior. 

O calendário escolar no município também sofreu altera-
ções. Segundo a secretária-adjunta de Educação, Marise Sch-
midt, os alunos dos pré-escolares, Núcleo Número Um, esco-
las Patrício e Tupinambá, Ceja (interior) e projeto Beija-Flor 
foram dispensados nesta semana, sendo que haverá reposição 
destas aulas.

De acordo com Marise, a dispensa das aulas ocorreu em 
virtude de que 70% dos estudantes são do interior do municí-
pio, e levando em consideração a trafegabilidade que precisa 
ser reestabelecida para viabilizar o transporte escolar. As ati-
vidades seguem nas creches, na condicionalidade de abasteci-
mento de água, caso contrário também serão suspensas. Tam-
bém segue com aula normal a Escola Tiradentes, Apae e Ceja 
(cidade).

No município as chuvas também causaram transtornos e 
prejuízo à população. O Lajeado Joelho, que atravessa a cida-
de, mesmo sendo um rio dragado e adequado para situações 
com maiores volumes de água, não suportou e alagou as ruas. 
A população teve terrenos invadidos pela água, causando al-
guns prejuízos. As sangas e riachos que atravessam o períme-
tro urbano, em alguns trechos são canalizados, mas o grande 
volume de águas acabou transbordando.

A água não atingiu estabelecimentos comerciais e residên-
cias. Os transtornos foram o grande volume de lama e entulhos 
que se aglomeraram nos terrenos, calçadas, ruas e avenidas. 
Já o interior do município foi mais afetado com prejuízos nas 
lavouras, principalmente de trigo, que estão em fase inicial de 
cultivo. As fortes chuvas causaram erosões do solo nas lavou-
ras, prejudicando os produtores de grãos, também a atividade 
leiteira sofreu com perdas nas pastagens, causadas pelo mau 
tempo.

As estradas do interior também foram atingidas, sendo 
necessário mobilizar toda a equipe do Departamento Munici-
pal de Estradas e Rodagens (DMER) para efetuar a limpeza e 
recuperação de trechos obstruídos por pedras, lama, valetas, 
estragos em bueiros e pontilhões.

 
Em São Miguel da Boa Vista o prefeito decretou si-

tuação de emergência, considerando que o município foi 
afetado por enxurrada, inundações e chuvas bruscas. O 
interior foi o mais prejudicado, com a danificação de pon-
tes, pontilhões e estradas, com isso comunidades ficaram 
sem acesso, comprometendo a coleta de leite. Água tam-
bém entrou em aviários, causando prejuízo. 

As linhas mais atingidas foram Traira, São Judas 
Tadeu, 12 de Outubro, União, Vista Alegre, Água Branca, 
Poço Parado, Schneider e Anta Gorda. 

A cidade ficou horas sem luz e sem água. No perímetro 
urbano seis residências foram afetadas. Agora a adminis-
tração, juntamente com a comissão municipal de Defesa 
Civil, trabalham no levantamento dos prejuízos e para 
arrumar o pontilhão danificado que dá acesso às comu-
nidades. 

Levantamento preliminar dos prejuízos registrados em Maravilha
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Novas diretorias 
dos clubes de Lions 
e LEO são 
empossadas

Entidades

Segundo a Abilux, uma alternativa é substituir o soquete de 
rosca e instalar conjuntos mais eficientes

Lâmpada incandescente 
de 60 watts deixa de ser 
vendida 

Energia

O consumidor não vai mais encontrar as lâmpadas com filamento incan-
descente de 60 watts para comprar no comércio. Isso porque desde o dia 1º de 
julho as lâmpadas deixaram de circular.

Já as de 25 e 40 watts deixaram de ser produzidas em 30 de junho, mas 
poderão ser comercializadas apenas por mais um ano. As lâmpadas incan-
descentes acima de 75W e 100W deixaram de ser comercializadas em 30 de 
junho de 2014.

A mudança atende a cronograma estabelecido pela Portaria Interminis-
terial 1007 dos Ministérios de Minas e Energia, da Ciência, Tecnologia 
e Inovação e do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 
de dezembro de 2010, que fixou índices mínimos de eficiência 
luminosa para fabricação, importação e comercialização das 
lâmpadas incandescentes de uso geral em território brasi-
leiro.

O consumidor tem três opções de lâmpadas domésti-
cas: lâmpadas fluorescentes compactas, lâmpadas incan-
descentes halógenas e lâmpadas LED. Apesar de mais caras 
que a incandescente, gastam menos energia e duram mais.

Segundo a Associação Brasileira da Indústria de Ilumi-
nação (Abilux), uma alternativa é substituir o soquete de 
rosca e instalar conjuntos (luminárias e fontes de luz) mais 
eficientes, como, por exemplo, luminárias com lâmpadas fluo-
rescentes tubulares ou compactas e luminárias com LEDs.

A mudança leva em conta a eficiência energética, principal-
mente no momento em que o Brasil atravessa uma escassez de 
chuvas que deixa os reservatórios das usinas hidrelétricas em níveis 
críticos. “O consumidor brasileiro se adaptou na crise energética de 
2001, quando passou a consumir mais fluorescentes compactas do 
que incandescentes”, diz Isac Roizenblatt, diretor técnico da Abilux.

De acordo com a Abilux, as fluorescentes compactas são quatro a 
cinco vezes mais eficientes do que as incandescentes, economizam cer-
ca de 70 a 80% de energia para produzir o mesmo volume de luz e têm 
uma vida de seis a dez vezes maior. Já as lâmpadas LED têm 
uma eficiência de 80 a 90% superior às incandescentes e uma 
vida de 25 a 30 vezes maior. As incandescentes halógenas têm 
uma eficiência cerca de 20% maior e cerca do dobro de vida.

Lâmpadas fluorescentes compactas têm uma vida mediana 
superior a seis mil horas, lâmpadas a vapor de sódio em alta pressão chegam 
a uma vida mediana de 32 mil horas e lâmpadas LED podem chegar a uma 
vida útil superior a 50 mil horas.

A solenidade de posse das novas diretorias para o pró-
ximo ano Leonístico e Leoístico dos clubes de Lions e LEO 
Clube de Maravilha ocorreu na noite do dia 7 de julho. O 
evento foi realizado na sede dos clubes e contou com a 
presença de dirigentes, autoridades, convidados e asso-
ciados, além da governadora AL 2014/2015, Fátima Simio-
nato Santos; da prefeita, Rosimar Maldaner; e do vereador 
Eder Moraes, que representou a Câmara de Vereadores.

Também participaram o CL Amarildo Minela e CaL 
Loreni Minela, casal ex-presidente do Clube de Lions Ma-
ravilha Oeste; CL Adair Cansi e CaL Marta Cansi, casal ex
-presidente do Clube de Lions Maravilha; e CaLEO Iana 
Savaris, ex-presidente do LEO Clube Maravilha.

Novas diretorias
As novas diretorias das três entidades 

foram divulgadas durante o evento

Clube de Lions Maravilha: presidente, CL Dalmo Rua-
ro Gazzoni e Dom Liani Geremia Gazzoni; casal vice-pre-
sidente, CL Neri Galera e Cal Marcia Galera; secretária, 
CaL Jaqueline Timm; casal tesoureiro, CL Vilson Boff e 
Dom Dulce; casal diretor social, CaL Marcia Vendrame e 
CL Vanderlei; casal diretor animador, CL José Carlos Ro-
versi e CL Maria Adelina.

Clube de Lions Maravilha Oeste: presidente, CL José 
Signor e CaL Divone Signor; casal vice-presidente, CL 
Henrique Carlos Schneider e CaL Berenice Schneider; 
casal secretário, CaL Karen Heller e CL Gilnei Heller; ca-
sal tesoureiro, CL Leandro Donatti e CaL Marcia Donati; 
casal diretor social, CaL Marli Kuhn e CL Alsemir Kuhn; 
casal diretor animador, CaL Noeli Delazare e Nilson De-
lazare.

Leo Clube Maravilha: presidente, CaLEO Taiânia Pre-
sotto; vice-presidente, CaLEO Paola Spessato; secretária, 
CaLEO Thaís Paula Dazzi; segunda-secretária, CaLEO 
Evelin Moraes; tesoureiro, CLEO Jean Signor; segunda-
tesoureira, CaLEO Priscila Signor; diretor social, CLEO 
Daniel Clen; assessora de marketing e publicidade, Ca-
LEO Angela Batisti; diretora de frequência, CaLEO Paôla 
Sangalli; diretor animador, CLEO Rafael Albrecht; diretor 
esportivo, CLEO Gabriel Heinz; assessora de eventos/
promoções/bens/patrimônio, CaLEO Dianne Bolfe.
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Na oportunidade foram agraciados os companheiros com 100% 
de frequência nas reuniões do clube durante o ano rotário

Rotary Maravilha 
empossa nova diretoria

Clube de serviço

A nova diretoria do Rotary 
Club Maravilha, gestão 2015/2016, 
foi empossada em ato solene na 
noite do dia 9 de julho, no Mara-
vilhas Park Hotel. Participaram a 
vereadora Marclei Grando, repre-
sentando a prefeita, Rosimar Mal-
daner; o governador Assistente 
Área 01, gestão 2014/2015, Dércio 
Menegassi; autoridades civis e mi-
litares; convidados; visitantes; e 
familiares.

Na oportunidade foram agra-
ciados os companheiros com 
100% de frequência nas reuniões 
do clube durante o ano rotário e 
premiados os companheiros Des-
taque 2014/2015, sendo Ademar 
Augustin e Jair Schossler.

As contribuições à Fundação 
Rotária são essenciais para garan-
tir e ampliar os programas, com 
isso, são reconhecidos aos doa-
dores através do título Paul Har-
ris, que serve a três propósitos: 
prestar homenagem a uma pessoa 
merecedora; apoiar programas da 
fundação; e divulgar o Rotary de 
maneira positiva. Receberem as 
honrarias do Rotary Internacional 
Paul Harris, este ano, os compa-
nheiros Ademar Augustin e Paulo 
Eliseu Pissatto.

Durante a gestão 2014/2015 
diversas atividades foram desen-
volvidas, entre elas a vacinação 
Pólio Plus (Rotary é patrocinador); 
o Proerd; projeto Profissional Des-
taque 2ª edição/homenageados 
sapateiros e alfaiates; campanha 
de arrecadação de donativos aos 
atingidos por desastre natural nas 
cidades de Xanxerê e Ponte Serra-

Fotos: Arquivo/O Líder

da (SC); gestor Projeto Arte e Vida 
em 2014; adoção do quarto da 
maternidade do SUS do Hospital 
São José, com doação de cober-
tores infantis, lençóis, poltrona e 
outros; visitas aos internados no 
hospital em datas comemorativas; 
participação na campanha de se-
gurança no trânsito; participação 
da decoração natalina (rótula); 
participação nos conselhos comu-
nitários: Conselho Municipal de 
Saúde (Conseg) e Conselho do Di-
reito da Criança e do Adolescente; 
comemoração do Rotary Day; e 
participação na 34ª Conferência 
Distrital em Piratuba.

Ano Rotário 
2015/2016

O lema do ano Rotário 
2015/2016 é “Seja um presente 
para o mundo”. Foram empos-
sados: Volmar Ranzi, presiden-
te; Marcos Fernando Raber, vi-
ce-presidente, presidente eleito 
2016/2017 e Protocolo; Nelvi Se-
bben, secretária; Gilnei Antônio 
Berres, tesoureiro; Jair Schossler, 
administração do clube; Dar-
ci Ranzan, desenvolvimento do 
quadro associativo; Ilaci Antônio 

Zanella, projetos humanitários 
e patrimônio; Ademar Augustin, 
Fundação Rotária e Post Presiden-
te (presidente passado); Marcelo 
Hickmann, imagem pública e co-
missão hospitalar; Simone Dari-
va Raber, companheirismo; Paulo 
Eliseu Pissatto, classificação pro-
fissional; Celesio Colla e Humber-
to Ortolan, Proerd/Conseg; Dércio 
Menegassi, informação Rotária; 
Edivanes Giradelo, Elenice Batisti e 
Solange Balestreri, conselho fiscal.

De acordo com o presidente 
empossado, Volmar Ranzi, na sua 
gestão pretende manter os proje-
tos já desenvolvidos pela entidade, 
como o hospital, o Proerd, a vaci-
nação Pólio Plus e buscar sempre 
melhorar na medida do possível. 
“Seja uma influência boa para o 
mundo, uma ação boa para a so-
ciedade. Faça a sua parte, mas faça 
mais, como líder ensine, mostre 
como se faz, faça junto, cobre e se 
preciso for seja enérgico. Lembre-
se, o lema Rotário não é um sim-
ples conselho para você, para mim 
o lema é uma ordem, então seja 
um presente para o mundo, que o 
mundo a vida já te deu de presente”, 
finalizou.

Buracos causam danos 
em veículos e aumentam 
o risco de acidentes

Polícia prende traficante 
em Maravilha

BR 282

Cotidiano

Cinco carros foram flagrados ao mesmo tempo trocando pneus 
devido aos buracos na BR-282, no trajeto entre São Miguel do Oeste 
e Maravilha. Atendendo a uma solicitação da Câmara de Vereado-
res de Maravilha e do vereador Janir Signor (PSDB), o Departamen-
to Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit) enviou ofício 
à Casa sobre a manutenção da rodovia, indicando que a empresa 
contratada está em processo de mobilização de pessoal e equipa-
mentos, com vistas ao início imediato dos serviços contratados. 

A Polícia Militar de Maravilha com o apoio de guarnições de 
municípios vizinhos, além do Pelotão de Patrulhamento Tático de 
São Miguel do Oeste, prendeu um homem por tráfico de drogas. A 
guarnição maravilhense tentou abordar o veículo GM/Monza de 
Maravilha, de cor preta, com cinco pessoas no interior do veículo, 
que fugiu. Após a perseguição o homem foi preso por tentativa de 
homicídio, posse de arma de fogo, tráfico de drogas, resistência à 
prisão, desobediência, infrações de trânsito, crime de trânsito por 
direção perigosa e corrupção de menores. 
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Produtores rurais são 
homenageados em 
evento especial 

Destaque Rural 2015 

Sicoob Maravilha detém mais de 30% das operações 
de crédito do município e mais de 42% dos depósitos 
do sistema financeiro

Associado ao que há de 
melhor: você 

SICOOB CREDIAL

Ilaine Rohden

A trajetória de sucesso da Coo-
perativa de Crédito Rural de Livre 
Admissão Sicoob Credial come-
çou em 1984, quando foi fundada, 
em Cunha Porã, a Cooperativa de 
Crédito Rural Auriverde Sicoob/SC 
– Cunha Porã – Credial, sob o cer-
tificado de autorização do Banco 
Central do Brasil número 826, apro-
vado em 14 de maio de 1985.

Desde então muitos foram os 
avanços e conquistas do Sicoob 
Credial. A agência de Maravilha 
iniciou suas atividades em 1992, 
quando os trabalhos eram feitos 
por meio da Cooperativa Central 
Auriverde, e tempos depois foi con-
tratado um funcionário direto do 
Sicoob. 

A conquista mais recente e 
que ficará para sempre na história 
da cooperativa e do município de 
Maravilha foi a construção da sede 
própria, que foi inaugurada no dia 
7 de agosto.

Destaque na economia local 
Durante a cerimônia, o dire-

tor-executivo, Márcio Luiz Schmitt, 
discorreu a respeito da história do 
Sicoob Credial e destacou que os 
sócios-fundadores foram verdadei-
ros empreendedores, que na época 
possuíam um sonho utópico - cons-
tituir o seu próprio banco. “Com 
vocês aprendemos que nenhum 
sonho é impossível”, frisa.

De acordo com Schmitt, atual-
mente, aproximadamente 29 mil 
associados compõem o quadro da 
cooperativa, sendo esses pouco 
mais de 10 mil na unidade de Ma-
ravilha, que passou a funcionar no 
dia 17 de agosto de 1994. O diretor
-executivo ressaltou que atualmen-
te cerca de R$ 500 milhões de ativos 
são administrados pelo Sicoob Cre-
dial, sendo R$ 150 milhões no mu-
nicípio de Maravilha. A carteira de 
crédito investida na região é de R$ 
260 milhões. Desses, R$ 80 milhões 
em Maravilha. “Isso nos mostra o 
tamanho da representatividade do 
Sicoob Credial na região e o quanto 
contribuímos para a expansão das 
diversas atividades, e representa 
a solidez, pois tenho certeza que 
somos a melhor opção de unidade 
financeira”, justifica.

Um evento especial foi reali-
zado no dia 14 de agosto para va-
lorizar e reconhecer produtores 
rurais de Maravilha. A iniciativa 
foi da CDL/Associação Empresa-
rial de Maravilha, Conselho Mu-
nicipal de Agricultura e Sindicato 
dos Trabalhadores na 
Agricultura Familiar de 
Maravilha e Região (Sin-
traf), com o apoio da ad-
ministração municipal 
de Maravilha. Cerca de 
400 pessoas prestigia-
ram a entrega do prêmio 
Destaque Rural 2015, na 
Linha Primavera Alta.

A programação ini-
ciou com café colonial 
servido pelos sócios da 
Cooperativa de Pro-
dução Agroindustrial 
Familiar de Maravilha 
(Copamar), com o apoio 
de integrantes do Lions 
Clube Maravilha Oeste. 
Os ingressos para o café 
colonial e a solenidade 
foram comercializados 
no valor de R$ 20,00 por 
pessoa, sendo que os 
lucros serão revertidos 
para o Hospital São José.

Destaque Rural 2015
O evento teve como 

objetivo valorizar e re-
conhecer o trabalho 
desenvolvido pelos pro-
dutores rurais do muni-
cípio, que contribuem 
para a geração de negó-
cios e renda da cidade, 
evidenciando o poten-
cial do setor agrícola.

Na solenidade de 
premiação, 14 produto-
res foram reconhecidos 
nas modalidades: horti-
fruti, milho, soja, trigo, 
fumo, feijão, peixe, fran-
go de corte, suínos, leite, 
ovinos, gado de corte, 
aves de postura e agroin-
dústria.

A escolha dos home-
nageados ocorreu com 
base em critérios, como 
destinação adequada 
dos dejetos das produ-
ções; destinação das 
embalagens de medica-
mentos, desinfetantes 
e praguicidas; se a pro-
priedade capta, trata e 
utiliza adequadamente 

Comprometimento e 
bom atendimento  

O diretor-executivo do Sicoob 
Credial e gerente da unidade de 
Maravilha – Centro, Darci Valmir 
Kluge, destaca que um dado rele-
vante apresentado é que em apenas 
um dia mais de 700 associados fo-
ram atendidos na unidade de Ma-
ravilha, o que significa mais de um 
associado por minuto, sendo que o 
atendimento inicia às 8h30 e encer-
ra às 15h. 

No antigo endereço o Sicoob 
Credial ficou instalado por aproxi-
madamente dez anos e contava com 
um quadro de 19 colaboradores. 
Conforme o gerente, atualmente, 
no novo endereço, 22 pessoas estão 
trabalhando e a tendência é aumen-
tar o número de colaboradores. 

De acordo com Kluge, hoje o Si-
coob Maravilha detém mais de 30% 
das operações de crédito do muni-
cípio e mais de 42% dos depósitos 
do sistema financeiro. “Nossa prio-
ridade é o bem-estar do associado, e 

por sermos reconhecidos pelo bom 
atendimento e agilidade, a diretoria 
decidiu construir sua sede própria, 
reconhecendo toda nossa trajetó-
ria até aqui. Quero deixar aqui, em 
nome dos associados e dos colabo-
radores, os nossos agradecimentos”, 
pontua.

O gerente destaca que o Sicoob 
Credial disponibiliza de todas as li-
nhas de crédito, produtos e serviços 
relacionados a um banco, ressaltan-
do o intuito de atender cada vez me-
lhor o associado. 

Conforme Kluge, a sede própria 
conta com 1.500m² de construção, 
sendo cinco vezes maior do que a 
antiga sala, que contava com espaço 
físico de 268m². Além disso, as no-
vas dependências contam com uma 
sala comercial equipada com siste-
ma de segurança, auditório, sala de 
reuniões e os clientes contam com 
estacionamento privativo, com en-
trada na Avenida Anita Garibaldi e 
saída pela Avenida 27 de Julho, aos 
fundos da cooperativa.

a água; faz controle de roedores; 
possui mata ciliar e reserva legal 
que atendem a legislação; respei-
ta preceitos básicos de bem-estar 
animal e realiza trabalhos volun-
tários na comunidade em nível 
de município.
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Com o intuito de sensibilizar autoridades e apresentar as principais 
demandas da microrregião da Amerios na área de segurança pública, o 
Conselho Comunitário de Segurança (Conseg) de Maravilha promoveu 
audiência pública, na noite do dia 13 de agosto, na Câmara de Vereadores. 

O evento teve a parceria da Casa Legislativa, prefeitura de Maravilha, CDL/
Associação Empresarial, Associação dos Municípios do Entre-Rios (Amerios) e 
Associação das Câmaras de Vereadores do Entre-Rios (Acaverios).

De acordo com o presidente do Conseg, Jandrei Willinghoefer, três reivin-
dicações estiveram em pauta: a implantação de uma Delegacia Regional 
de Polícia em Maravilha, a transformação do Pelotão da Polícia Militar em 
Companhia e o aumento do efetivo nas polícias civil e militar, condizente 
com a necessidade.  

Mais de 150 pessoas participaram do evento, que teve a presença de di-
versas lideranças e autoridades. Primeiramente, o presidente da Amerios, 
prefeito Dilair Menin, fez um breve relato dos dados econômicos de Ma-
ravilha e dos municípios abrangidos pela associação. Em seguida, o diretor 
de Trânsito do município, Valdemir Andretta, explanou sobre os dados cor-
respondentes a veículos emplacados na região, CNH emitidas, entre outros 
dados. “Se fosse haver uma delegacia, seria a 20ª em número de emissão de 
CNHs, com 15.273 documentos emitidos no ano 2014 na regional”, comen-
ta Andretta. Por último, o promotor de justiça, Guilherme Pacheco Zattar, 
realizou a explanação dos dados sobre a segurança pública da região. “Os 
principais problemas da região da Amerios por falta de efetivos são: na Polí-
cia Civil, comarcas aniversariando sem delegado; e, na Polícia Militar, cida-
des sem guarnição para fazer revezamento, deixando turnos sem policiais”, 
destaca o promotor.

Conforme Willinghoefer, o povo pede por melhorias em todos os se-
tores. “Mas, principalmente, no setor de segurança. O nosso apelo é para 
todas as autoridades, pois toda a população está cobrando. Queremos mais 
segurança, saúde e educação, merecemos mais atenção”, frisou.

Depois dos pronunciamentos, o advogado Tiago Fantinel conduziu os 
trabalhos, lendo os questionamentos oriundos da população e repassando 
aos representantes dos órgãos responsáveis para as considerações perti-
nentes.

Na ocasião, as autoridades firmaram compromisso, dentro das possi-
bilidades, com a população. O comandante da 9ª Região de Polícia Militar, 
coronel Aldo dos Santos Júnior, disse que poderá contribuir muito com a 
região. “Temos alternativas, a nossa região de fronteira é a que mais efetivos 
tem comparado com outras regiões. Podemos fazer muito, amenizando e 
reduzindo o medo do crime”, relatou. O deputado estadual Mauro de Nadal 
firmou o compromisso de estar presente para discutir os assuntos e enca-
minhar para o governo do Estado. O deputado estadual Maurício Eskudlark 
comentou que poderia trazer o secretário de Segurança Pública para a re-
gião. “Temos, sim, como melhorar a segurança do nosso Estado”, enalteceu. 
O delegado Regional de São Miguel do Oeste, Henrique Muxfeldt, compro-
meteu-se no sentido de conversar com as autoridades para tentar tornar 
as reivindicações realidade. O secretário Regional, Valci Dal Maso, acredita 
que é preciso haver união para reivindicar e marcar audiência com o secre-
tário de Segurança Pública. “Meu compromisso é continuar lutando e pedir 
ajuda a todos para tornar isso realidade”, pontuou.

O evento foi gravado e também foi assinada ata pelas autoridades.

Ainda em outubro de 2013 
o município de Maravilha, por 
meio da prefeita, Rosimar Mal-
daner, e o Estado de Santa Cata-
rina, por meio da Secretaria de 
Segurança Pública (SSP), com 
intervenção das polícias Militar 
e Civil do Estado, celebraram o 
convênio nº 001/2013, que esta-
belece a cooperação entre o mu-
nicípio e a SSP para a instalação 
e manutenção de um sistema de 
videomonitoramento urbano, 
composto por uma central de 
videomonitoramento com dez 
câmeras de segurança.

Na última semana os ma-
ravilhenses puderam acom-
panhar a instalação dos postes 
em vários pontos estratégicos 
da cidade. “Foi feita a instalação 
dos postes e a prefeitura ficou 
responsável pela colocação do 
ponto de energia. Após, será fei-
ta a instalação da internet, segui-
da pela instalação das câmeras. 
A escolha dos pontos foi feita 
pela Polícia Militar. Levamos 
esses pontos para a Associação 
Empresarial de Maravilha e eles 
tiveram conhecimento também. 
Pensamos numa futura expan-
são, porque o sistema comporta 
20 câmeras, então ainda pode-
mos conseguir mais dez”, explica 

o sargento da Polícia Militar de 
Maravilha, Luís Carlos Tremea. 

Os pontos estão localizados 
na Avenida Euclides da Cunha, 
acesso a Tigrinhos; no trevo de 
acesso à cidade; na Avenida Or-
lando Zawadzki, esquina com 
a Rua Foz do Iguaçu; próximo 
à E.E.B. João XXIII; na rotatória 
da Avenida Presidente Vargas; 
na esquina do Banco do Brasil; 
na esquina da Caixa Econômica 
Federal; na rotatória próximo 
à InfoPoint; na esquina da loja 
Magazine Luíza; e na rotatória 
do Posto de Combustíveis Ma-
ratona.

As imagens do monitora-
mento estarão com a Polícia 

Militar. De acordo com Tremea, 
a Polícia Civil também terá um 
equipamento para mexer com 
as imagens. “Como ela é uma 
câmera de videomonitoramen-
to, é possível, por meio da câme-
ra, constatar infração. Então, po-
deremos fazer uma notificação 
por meio da câmera”, destaca 
Tremea.

O sargento ressalta que a 
sala está pronta. “Agora, só falta 
instalar os equipamentos, o que 
deverá acontecer nos próximos 
dias, para o sistema começar a 
funcionar”, pontua.

Os equipamentos recebi-
dos são do programa Bem-Te-Vi 
(matéria na íntegra).

Cleiton Ferrasso

Às 9h do dia 30 de agosto o 
Amauri Supermercados inaugu-
rou em Maravilha, na esquina da 
Avenida Araucária com a Rua San-
tos Dumont, próximo à prefeitura. 
A abertura do supermercado teve 
que ser adiada devido à forte chuva 
do dia 14 de julho. Nesse dia a en-
chente invadiu muitas residências 
e comércio, inclusive o Amauri Su-
permercados, que teve perdas de 
aproximadamente R$ 250 mil. 

Agora, com as prateleiras cheias 
de produtos novamente e ambien-

te renovado, o empresário Amauri 
Luís Haefliger pôde abrir as portas 
para a população. “Quero agrade-
cer a todos que ajudaram naquela 
semana de enchente. A cidade tem o 
mesmo nível de simplicidade que São 
Lourenço do Oeste e o Amauri Super-
mercados veio para ficar”, disse, em 
seu discurso de abertura. 

Na oportunidade, a prefeita, Ro-
simar Maldaner, também fez o uso 
da palavra. Ela desejou sucesso com 
o empreendimento e agradeceu pelo 
empresário ter escolhido o município 
para investir. A bênção do local foi re-
alizada pelo padre Pedro, sendo então 

aberto ao público. 
A área total do empreendimen-

to é de aproximadamente 3,3 mil m² 
e gerou 48 empregos. Participaram 
também da inauguração a população 
em geral, representantes comerciais e 
lideranças locais. Após abrir as portas, 
foguetes estouraram por aproxima-
damente dois minutos. Lá dentro, 
ao som de música ao vivo, os consu-
midores puderam provar bebidas e 
comidas expostas por empresas par-
ceiras. O horário de atendimento é de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e 
das 13h30 às 19h30. No sábado, das 
8h às 18h, sem fechar ao meio-dia.

Postes foram instalados em pontos 
estratégicos da cidade

Videomonitoramento

Segurança pública é 
discutida em audiência

Reivindicações

A área total do empreendimento é de aproximadamente 
3,3 mil m² e gerou 48 empregos

Amauri Supermercados abre 
as portas em Maravilha

EMPREENDEDORISMO

Arquivo/O Líder
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“O nosso sonho é 
que as obras iniciem 
em 2015”, afirma 
secretária de 
assistência social

Loteamento Nosso Sonho

Projeto que deu origem à lei é de autoria do 
vereador Eder Moraes

Lei cria programa de 
controle e prevenção ao 
mosquito da dengue

Medida

Desde o dia 8 de setembro de 
2015 está em vigor, no município 
de Maravilha, a Lei 3.888/2015, san-
cionada pela prefeita, Rosimar Mal-
daner. O Projeto de Lei Legislativo 
nº 06/2015, de autoria do vereador 
Eder Moraes (PMDB), deu origem 
à lei, que dispõe sobre a criação de 
programa de controle e prevenção 
ao mosquito da dengue.

Conforme explica o vereador, 
com a lei disciplina-se a adoção de 
medidas preventivas, paliativas e 
corretivas para evitar a proliferação 
do mosquito da dengue, ao mes-
mo tempo em que dá autonomia e 
forças para atuação dos fiscais do 
município agir em torno de uma 
legislação local e de sua aplicação. 
“Vários são os municípios que estão 
apresentando diversos projetos de 
lei com esta finalidade, com o obje-
tivo prevenir grandes surtos e/ou até 
mesmo epidemias de casos de den-
gue”, explica Moraes.

De acordo com as agentes de 
combate a endemias, Vanessa Stein 
e Clediane Daros, a lei trará muitos 
benefícios. “A lei vem auxiliar em um 
controle mais efetivo das regiões que 
possuem risco de desenvolvimen-
to do mosquito da dengue, assim 
como o da febre chikungunya e o da 
febre zika, possibilitando aos órgãos 
competentes ter maior autonomia 
para punir os locais inadequados e 
seus respectivos responsáveis. Con-
tinuará sendo de responsabilidade 
dos proprietários dos imóveis, esta-
belecimentos públicos ou privados 
a adoção de medidas de controle 

para evitar a proliferação de larvas 
do mosquito Aedes aegypti e Aedes 
albopictus”, salientam as agentes.

Mudanças
Com a aprovação da lei surgem 

algumas mudanças importantes e 
que a população deve ficar atenta. 
“Estabelecimentos que não estive-
rem em conformidade com os itens 
de manejo e cuidados básicos que 
evitam o acúmulo de água detalha-
dos serão punidos com pena de mul-
ta. As multas são classificadas como 
leves (quando detectada a existência 
de locais que ofereçam risco de pro-
liferação dos vetores ou quando não 
atendidas as orientações realizadas 
pelos agentes de fiscalização); mé-
dias (quando há histórico de um a 
três focos); graves (de quatro a seis 
focos); e gravíssimas (de sete ou mais 
focos)”, pontuam as profissionais.

A competência para a fiscaliza-
ção das disposições da lei e para a 
aplicação das penalidades nela pre-
vista caberá à Secretaria Municipal 
de Saúde, por meio do serviço de 
Vigilância Sanitária. “Se após a visita 
dos agentes de combate a endemias 
ser verificada a presença de situa-
ções de risco de desenvolvimento do 
mosquito e relatado ao proprietário 
as mudanças e adequações necessá-
rias, assim como a entrega do termo 
de responsabilidade, e o cidadão não 
realizar o que foi pedido, sem justifi-
cativa, caberá então aos órgãos de vi-
gilância competentes a aplicação de 
advertências e, na sua reincidência, 
aplicam-se as multas, conforme sua 

gravidade”, reforçam as agentes. 
Para multas leves são aplicadas 

duas unidades fiscais do Municí-
pio (UFMs); multas médias, cinco 
UFMs; graves, 10 UFMs; e gravíssi-
mas, 15 UFMs. O valor atual da UFM 
é de R$ 93,33. Os valores oriundos 
das multas serão destinados, in-
tegralmente, ao Fundo Municipal 
de Saúde. “Previamente, para a 
aplicação das multas estabelecidas 
na lei em questão, o infrator será 
notificado para regularizar a situa-
ção num prazo de três dias, após 
estando  sujeito à imposição dessas 
penalidades. O infrator terá prazo de 
30 dias para efetuar o pagamento, sob 
pena de inscrição em dívida ativa”, 
afirmam.

O período de maior incidência do 
mosquito da dengue é durante o ve-
rão, devido ao alto índice pluviomé-
trico, com grande concentração de 
água acumulada e temperatura ótima 
para o desenvolvimento dos vetores. 
“Houve, em Maravilha, aproximada-
mente 14 casos suspeitos, sendo que 
nenhum foi confirmado. Neste ano já 
foram encontrados 51 focos”, esclare-
cem as profissionais.

Para colaborar, a população pode 
auxiliar com cuidados básicos em 
suas residências: evitar recipientes 
que acumulem água; limpar e vedar 
caixa d’água, calhas, lajes, marquises; 
remover os pratos dos vasos de plan-
tas ou colocar areia; manter as plan-
tas aquáticas com areia umedecida; 
construir cobertura em depósitos 
(ferros-velhos, materiais de constru-
ção), entre outros cuidados. 

Fotos: Arquivo/O Líder

O Grupo WH Comunicações recebeu a visita da secretária de 
Assistência Social, Flávia Figueiredo, que discorreu sobre o Pro-
grama Minha Casa Nosso Sonho. De acordo com ela, a ideia é que 
as obras iniciem ainda em 2015. “O proposto pela administração 
pública é que a obra não fique apenas no sonho, até porque é um 
sonho grande das pessoas. Sabemos que há 106 famílias esperan-
do e 106 famílias reservas também esperando”, destaca.

A secretária explica que de janeiro a março foi realizada a li-
gação de água e luz, refeitas as divisões dos lotes e abertas as va-
las. “Até então, só havia calçamento. Também aproveitamos para 
limpar a área. Terminado isso, encaminhamos uma solicitação 
para a Fundação do Meio Ambiente (Fatma) para vir a Licença 
Ambiental de Operação (LAO) definitiva, pois até o momento tí-
nhamos a provisória”, ressalta.

A Fatma teve 30 dias para fazer a averiguação e, após, repas-
sou algumas sugestões para a administração com o objetivo de 
regularizar a área, até devido ao Código Florestal. “Foram replan-
tadas as árvores e alguns itens de segurança para evitar enxur-
radas, alagamentos, entre outros. Agora, estamos aguardando 
a Fatma para nova visita para demandar a LAO permanente do 
loteamento”, enaltece.

Flávia afirma que a administração está preocupada com 
a entrega das obras. “A única coisa que demorou foi realmente 
com relação à Fatma. Como estávamos com a LAO provisória, 
achamos que dentro dela já estavam todas as adequações. Mas, 
na época que foi dada a LAO, não foram feitas as adequações e, 
agora, elas foram realizadas. Lidamos também com as intempé-
ries do tempo: primeiro deu enxurrada e depois seca, e, como a 
plantação de árvores tinha que se desenvolver, e eram mais de 
500 mudas, precisamos molhá-las praticamente todos os dias”, 
pontua.

Com relação à parte documental, as famílias foram chamadas 
em fevereiro para uma conversa. “Algumas até já assinaram de-
claração liberando o imóvel, pois elas estariam sendo sorteadas, 
mas já possuem outros imóveis. Além disso, houve um atraso por 
parte da Caixa Econômica Federal (CEF). Ela concordou que não 
fosse mais feito o grupo todo de 106 famílias. Assim, se conseguir-
mos documentos de 10 unidades habitacionais, inicia-se as 10 e 
se continua a busca pelos documentos das outras”, frisa Flávia.
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LEO Clube entrega 
donativos e empossa 
novos associados

Quais os benefícios 
desta nova forma de 
tratar os resíduos? 

Atividades

Coleta seletiva

Ferrari conduzia um caminhão carregado com açúcar, 
que provocou o segundo acidente

Rosinei Ferrari vai a júri 
após oito anos da 
tragédia em Descanso

Julgamento  

Dia 28 de setembro foi 
a data do julgamento de 
Rosinei Ferrari. Oito anos 
após a tragédia que ma-
tou 27 pessoas e deixou 
pelo menos 98 feridas na 
BR-282 em Descanso. Fer-
rari é um dos motoristas 
envolvidos no acidente 
que foi a júri popular no 
Fórum de Chapecó.

Ferrari conduzia um 
caminhão carregado com 
açúcar que provocou 
o segundo acidente da 
noite de 9 de outubro de 
2007. O veículo atropelou 
socorristas do Corpo de 
Bombeiros, Samu, Polí-
cia Militar, Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF), jornalistas e curiosos 
que acompanhavam o resgate do 
primeiro acidente envolvendo um 
caminhão e um ônibus que trans-
portava associados da CooperAlfa, 
que retornavam de Chapecó para 
São José do Cedro.

Conforme o juiz Jeferson Viei-
ra, da 1ª Vara Crime de Chapecó, 
que presidirá o julgamento, Ferrari 
responde por 16 crimes de homi-
cídio e 21 crimes de lesões corpo-
rais graves. Testemunhas, peritos e 
o réu serão ouvidos pelos jurados. 
O Ministério Público vai atuar na 
acusação e a Defensoria Pública na 
defesa do réu.

O julgamento de Ferrari foi 
transferido da Comarca de Descan-

so para Chapecó em agosto de 2014. 
Conforme avaliação do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina (TJSC), a 
decisão pela transferência foi toma-
da para garantir a imparcialidade do 
julgamento, já que o acidente pro-
vocou grande comoção na região, 
onde morava a maioria das vítimas.

Rosinei foi preso no dia 9 de ou-
tubro de 2007 e permaneceu detido 
até 29 de maio de 2009, quando o 
Supremo Tribunal Federal conce-
deu habeas corpus e desde então ele 
responde em liberdade.

Relembre o acidente
Por volta das 19h30 de 9 de ou-

tubro de 2007 um ônibus que trans-
portava um grupo de 42 associados 
da CooperAlfa retornava de Chape-

có, com destino a São José do Cedro, 
quando bateu de frente em uma 
carreta. Os dois veículos caíram em 
uma ribanceira. Onze pessoas mor-
reram em função deste acidente.

Guarnições de resgate de vários 
municípios próximos trabalhavam 
na ocorrência quando, cerca de 
1h30 depois, outro veículo, conduzi-
do por Ferrari, que estaria seguindo 
em alta velocidade pela via liberada 
somente para ambulâncias, acabou 
atingindo os veículos de resgate que 
faziam o atendimento às vítimas do 
primeiro acidente.

Caminhões dos Bombeiros, am-
bulâncias, viaturas da PM, PRF e ór-
gãos de segurança foram atingidos, 
16 pessoas morreram e mais de 20 
ficaram feridas.

Sete roupeiros adquiridos com valores arrecadados na campa-
nha de emergência foram entregues pelo LEO Clube de Maravilha 
no dia 29 de setembro. Durante a semana outros três roupeiros fo-
ram destinados a famílias atingidas pela enchente no município, 
previamente cadastradas pelo clube.

Além dos roupeiros, o valor depositado por doadores na conta 
do LEO Clube permitiu a compra e o repasse de duas cozinhas, uma 
cuba e um conjunto de sofá. De acordo com a presidente, Taiânia 
Presotto, o total arrecadado na campanha foi de R$ 6.348,50. “Ainda 
temos um valor restante e que será utilizado para a compra de no-
vos utensílios, conforme a necessidade”, explica.

No sábado o clube também realizou reunião festiva, em sua 
sede, com posse de novos associados. Passaram a integrar o clube 
os jovens Jeferson Thiago Schwerz, Pâmela Sangalli e Thiago Zardo.

“O momento de posse dos novos associados é de grande impor-
tância para o clube e para os demais companheiros. Afinal, é sem-
pre importante a renovação de forças e ideias para o movimento”, 
comenta Taiânia. Uma nova indicação de pré-LEOs está prevista 
para o mês de fevereiro de 2016.

Divulgação/LEO

Arquivo

Doações foram entregues para famílias atingidas pela enchente

Diariamente, o Grupo WH Comunicações recebe denúncias 
de que rejeitos e materiais recicláveis foram jogados em locais 
impróprios, como terrenos baldios, encostas de rios e até pelo in-
terior do município. Em Maravilha a Administração já tem con-
versas iniciadas com a empresa Tucano Obras e Serviços (T.O.S.) 
sobre a questão da coleta seletiva, no sentido de implantação.

A coleta seletiva e a reciclagem dos resíduos sólidos têm um 
papel importante para o meio ambiente. De acordo com a T.O.S. 
as pessoas podem colaborar usando os chamados 3Rs, um dos 
princípios básicos na minimização dos resíduos, que pressu-
põem três regras básicas para serem seguidas: Reduzir, Reutilizar 
e Reciclar.
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Foi assinada e entregue na tarde 
do dia 8 de setembro, no auditório 
da prefeitura de Maravilha, ordem de 
serviço para a construção do Centro 
de Referência de Assistência Social 
(Cras). A sede própria será na Rua 
Portugal, no Loteamento Nosso So-
nho.

A empresa ganhadora da licitação 
foi a Kasa Empreendimento Imobiliá-
rio, que já poderá começar a obra. De 
acordo com o empresário Juscelino 
Folle, será uma obra importante, pois 
dá valor à localização. “Vão ser cons-
truídas 106 casas, que a empresa vai 
edificar, e essa obra vem ao encontro 
do atendimento à população daquele 
ponto da cidade. Nós vamos executar 
essa obra com todo o carinho e cuida-
do, como as demais obras que já reali-
zamos”, destacou. 

O valor da obra será de R$ 591 
mil, sendo R$ 500 mil de emenda par-
lamentar do deputado federal Celso 
Maldaner (PMDB-SC) e R$ 91 mil de 

contrapartida da administração. A 
emenda foi indicada no Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate 
à Fome. A obra terá 435,39 metros de 
área construída, com 12 salas, depósi-
to, copa, sala de reuniões, banheiros, 
recepção e sala de oficinas. 

A secretária de Assistência Social, 
Flavia Figueiredo, diz que essa obra 
é de fundamental importância, pois 
a prefeitura deixa de pagar aluguel e 
é possível organizar o espaço da me-
lhor maneira. “Para a secretária esse é 
um sonho realizado”, afirmou.

O vice-prefeito, Sandro Dona-
ti, salientou que Maravilha está em 
amplo crescimento e não há mais a 
necessidade de estar tudo num mes-
mo centro. “Então vamos expandir, 
vamos atender demais áreas do mu-
nicípio, como temos a construção do 
Creas, no loteamento Jardim Améri-
ca. São diversas obras que vêm aten-
der e melhorar a qualidade de vida da 
população”, destacou.

A prefeita ressaltou que o prazo 
de execução da obra é de 180 dias. 
“A nossa grande preocupação é sair 
dos alugueis, ainda temos bastantes 
salas alugadas e esse valor pago em 
aluguel é um dinheiro que vai so-
brar e que vamos poder investir na 
vida dos maravilhenses”, disse.

Também acompanharam o ato 
de entrega da ordem de serviço 
os vereadores Sergio Bourscheid, 
Marclei Grando, Carlinho Cenci e 
Atenor Wazlawik, além da equipe 
profissional do Cras.

Em Maravilha o Cras possui 
também uma unidade descentrali-
zada no Bairro Bela Vista, onde são 
oferecidas gratuitamente diversas 
oficinas, como teatro, violão, arte-
sanato e música, além do atendi-
mento à população que acessa be-
nefícios sociais. Mesmo com a nova 
sede, a unidade descentralizada vai 
continuar atendendo normalmente 
no bairro.

Qual a situação do 
Cemitério Jardim 
da Paz?

Preocupação

A emenda foi indicada no Ministério do 
Desenvolvimento Social e Combate à Fome

Administração entrega ordem 
de serviço para construção da 
sede própria do Cras

Investimento 

Nova sede do Cras será na Rua Portugal, no Loteamento Nosso Sonho

Divulgação

Administração investe em saneamento 
básico, pavimentações asfáltica e projeto de 
contorno viário

Melhorias

No dia 28 de setembro foram 
entregues importantes ordens de 
serviço para o município de Mara-
vilha. A Administração Municipal 
e a Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa) autorizaram a execução 

das obras de saneamento básico 
na cidade, com investimentos de 
mais de R$ 8,5 milhões. Além des-
sa ordem de serviço, foram auto-
rizadas novas pavimentações e o 
projeto executivo para o contorno 

viário de Maravilha. 
Na ocasião o deputado federal, 

Celso Maldaner (PMDB), também 
anunciou novos recursos para 
Maravilha, com investimentos nas 
áreas da saúde e infraestrutura.

Questionados por leitores, que manifestaram sua preocu-
pação com a aparente falta de espaço no cemitério, a equipe 
de jornalismo do O Líder fez uma reportagem especial falan-
do da atual situação do Cemitério Jardim da Paz. De acor-
do com Weizenmann, o Jardim da Paz aparenta estar lotado, 
mas ainda não está, pois tem muitos lugares que poderiam 
ser reaproveitados (túmulos no chão) e diversas capelas que 
também disponibilizam sepulturas, citando o exemplo de 
capelas que têm espaço para quatro caixões, e apenas um 
está ocupado, além dos locais que já podem retirar a ossada 
e colocar no altar da capela ou junto com outra pessoa que 
será enterrada. 

Weizenmann acredita que com a conclusão do aterra-
mento nos fundos do cemitério ainda deve ter lugar para en-
terrar aproximadamente 300 pessoas. 
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Escolhidos os 
novos 
conselheiros 
tutelares de 
Maravilha  

Democracia

Arthur Chioro frisa que a saúde no Brasil caminha para um colapso. 
Hospital São José não tem como se manter sozinho

Saúde em alerta 
Falta dinheiro

A crise que afeta todo o Brasil 
já está sendo sentida pela popu-
lação, seja com cortes do gover-
no ou aumento de tributos, que 
consequentemente elevam os 
valores dos produtos, a exemplo 
do combustível e do gás, que nes-
ta semana tiveram reajustes.

Mas a situação ainda pode 
piorar, e é isso que avalia o ex-mi-
nistro da Saúde, Arthur Chioro, 
que foi demitido pela presiden-
te, Dilma Rousseff, por telefone. 
Para ele, o atendimento público 
de saúde pode entrar em colap-
so no próximo ano por falta de 
dinheiro. “Estando eu à frente do 
Ministério da Saúde, ou qualquer 
outro gestor público, com mais 
ou menos experiência, com mais 
ou menos compromisso, o que se 
aponta é uma situação inadmi-
nistrável”, frisa.

Chioro ressalta que se apro-
vado o Projeto da Lei Orçamen-
tária da forma como foi enviado 
ao Congresso, os recursos para 
pagar despesas hospitalares, am-
bulância e atendimentos médi-
cos chegariam somente até o fim 
em setembro de 2016, deixando 
três meses descobertos. “Essa é 
uma situação que nunca foi vivi-
da pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) nos seus 25 anos. Ela apon-
ta para um verdadeiro colapso na 
área”, pontua.

De acordo com Chioro, na 
prática as unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs), samus, 
hospitais, prontos-socorros, 
transplantes, serviços de hemo-
diálise e de análises clínicas não 
terão recursos para funcionar. 
As santas casas, as prefeituras e 
os governos estaduais não terão 
condições de colocar em funcio-
namento a operação de serviços 
sem três meses de repasses.

Conforme o ex-ministro, a 
causa deste quadro é um subfi-
nanciamento estrutural. Chioro 
destaca que o sistema de saúde 
ainda vive um processo de ex-
pansão de oferta, com impacto 
significativo no custeio, com in-
corporação de novas tecnologias 
e mudança do perfil epidemio-
lógico. E há um desafio imedia-
to, de se lastrear R$ 9 bilhões 
para média e alta complexidade, 
equivalente a 10% do orçamento 
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Arthur Chioro frisa que a saúde no Brasil caminha para um colapso. 
Hospital São José não tem como se manter sozinho

Saúde em alerta 
A crise que afeta todo o Brasil 

já está sendo sentida pela popu-
lação, seja com cortes do governo 
ou aumento de tributos, que con-
sequentemente elevam os valores 
dos produtos, a exemplo do com-
bustível e do gás, que nesta sema-
na tiveram reajustes.

Mas a situação ainda pode 
piorar, e é isso que avalia o ex-
ministro da Saúde Arthur Chioro, 
que foi demitido pela presidente, 
Dilma Rousseff, nesta semana, 
por telefone. Para ele, o atendi-
mento público de saúde pode en-
trar em colapso no próximo ano 
por falta de dinheiro. “Estando eu 
à frente do Ministério da Saúde, 
ou qualquer outro gestor público, 
com mais ou menos experiência, 
com mais ou menos compromis-
so, o que se aponta é uma situa-
ção inadministrável”, frisa.

Chioro ressalta que se apro-
vado o Projeto da Lei Orçamen-
tária da forma como foi enviado 
ao Congresso, os recursos para 
pagar despesas hospitalares, am-
bulância e atendimentos médi-
cos chegariam somente até o fim 
em setembro de 2016, deixando 
três meses descobertos. “Essa é 
uma situação que nunca foi vivi-
da pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) nos seus 25 anos. Ela apon-
ta para um verdadeiro colapso na 
área”, pontua.

De acordo com Chioro, na 
prática, as unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs), samus, hos-
pitais, prontos-socorros, trans-
plantes, serviços de hemodiálise e 
de análises clínicas não terão re-
cursos para funcionar. As santas 
casas, as prefeituras e os governos 
estaduais não terão condições de 
colocar em funcionamento a ope-
ração de serviços sem três meses 
de repasses.

Conforme o ex-ministro, a 
causa deste quadro é um subfi-
nanciamento estrutural. Chioro 
destaca que o sistema de saúde 
ainda vive um processo de ex-
pansão de oferta, com impacto 
significativo no custeio, com in-
corporação de novas tecnologias 
e mudança do perfil epidemio-
lógico. E há um desafio imedia-
to, de se lastrear R$ 9 bilhões 
para média e alta complexidade, 
equivalente a 10% do orçamento 
reservado para a pasta. “Há, em 
parte da opinião pública e diri-
gentes de várias esferas de go-
verno, uma percepção de que o 
problema da saúde é de gestão e 
que melhorando a qualidade da 
gestão é possível resolver a ques-
tão do financiamento. Defendo, 

Arthur Chioro deixou o Ministério da Saúde na terça-feira (29)

Divulgação

sem dúvida, aprimorarmos a for-
ma como cada centavo na área de 
saúde é gasto. Mas o subfinancia-
mento é inquestionável”, justifica.

Uma das alternativas apre-
sentadas por ele ao governo foi 
a possibilidade de reestrutura-
ção do uso de recursos do segu-
ro obrigatório de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automo-
tores de Vias Terrestres (DPVAT) 
e mudanças na destinação de re-
cursos de custeio.

Chioro avalia que o esforço 
feito por ele de colocar na pauta 
de discussão nacional a necessi-
dade de um sistema de financia-
mento para a Saúde não se reflete 
no Projeto de Lei Orçamentária. 
“Eu me sinto na responsabilidade 
de alertar. Fiz isso no Conselho 
Nacional de Saúde, na Comissão 
Intergestores Bipartite. Não pos-
so ser omisso. Os problemas vão 
aparecer a partir de outubro do 
ano que vem”, salienta. 

Qual a 
situação do 
hospital de 
Maravilha?

Em vista às declarações do ex-
ministro da Saúde, que colocam 
a saúde em situação de alerta, 
buscamos saber como está a si-
tuação do Hospital São José de 
Maravilha, que por diversas vezes 
foi pauta de matérias no jornal O 
Líder.

Assim como em reportagens 
anteriores, atualmente o Hospital 
São José vem se mantendo prati-
camente sozinho. Conforme a di-

retora da entidade, Neiva Schae-
fer, o hospital vem financiando os 
atendimentos pelo SUS e outros 
convênios, em media, há 60 dias. 
“O hospital não tem mais aporte 
financeiro para suportar os altos 
gastos nos atendimentos. E como 
sabemos, a saúde é um direito do 
cidadão e um dever do Estado 
(federal, estadual e municipal), 
a resposta ao cidadão deverá ser 
dada pelos gestores de Saúde. 
Como a população terá este di-
reito assegurado?”, indaga.

Sobre os recursos repassados 
pelo governo do Estado, a dire-
tora destaca que há atrasos. “O 
governo do Estado de Santa Ca-
tarina tem como pendências os 
pagamentos das cirurgias eletivas 

de maio a agosto e quatro parce-
las do custeio da UTI. Estes recur-
sos estão previsto no orçamento 
e o hospital depende do recebi-
mento destes valores para encer-
rar o ano 2015 com um equilíbrio 
financeiro”, pontua.

De acordo com Neiva, o hos-
pital vem atendendo normalmen-
te a demanda, a UTI está quase 
sempre lotada e os gastos a cada 
dia são maiores. “O hospital está 
inserido nas redes de urgência do 
Estado, por isso recebemos pa-
cientes encaminhados de todas 
as localidades de Santa Catarina”, 
comenta.   

De uma maneira geral, a dire-
tora frisa que o Hospital São José 
já está sentindo a crise. “Do pon-
to econômico, o hospital sente os 
reflexos do aumento de consumo 
dos insumos, produtos, reajus-
te de energia elétrica, que hoje a 
fatura é de, em média, R$ 25 mil, 
dos reajustes das tarifas, dos me-
dicamentos que a cada semana 
tem novos valores e dos salários”, 
destaca.

Neiva ressalta que o Hospital 
São José tem um orçamento anu-
al muito apertado, e frisa que não 
existe reajuste da tabela SUS há 
20 anos. “Gostaria de perguntar 
para você, como você faria viver 
nos dias de hoje com o salário 
de 20 anos atrás, você teria como 
sobreviver?”, questiona. Segundo 
ela, hoje mais de 85% dos atendi-
mentos no hospital são realizados 

pelo SUS, e consequentemente 
representam o mesmo percentual 
da receita, sendo que não existem 
recursos novos. “Em caso de atra-
so ou não pagamento dos valores 
contratualizados pelo SUS, infe-
lizmente o hospital não tem como 
se manter. Exemplo: O hospital 
atrasa um pagamento de duplica-
ta de medicamento em sete dias, 
o fornecedor automaticamente 
suspende a remessa do próximo 
pedido. Se não pagar a tarifa da 
água ou de energia, é cortada, 
igual outra empresa normal”, res-
salta. 

Hospital São José vem financiando os atendimentos pelo SUS e outros convênios, em media, há 60 dias

Ilaine Rohden/O Líder

pontua ex-ministro 
da Saúde, Arthur Chioro

reservado para a pasta. “Há, em 
parte da opinião pública e diri-
gentes de várias esferas de go-
verno, uma percepção de que o 
problema da saúde é de gestão e 
que melhorando a qualidade da 
gestão é possível resolver a ques-
tão do financiamento. Defendo, 
sem dúvida, aprimorarmos a for-
ma como cada centavo na área de 
saúde é gasto. Mas o subfinancia-
mento é inquestionável”, justifica.

Uma das alternativas apre-
sentadas por ele ao governo foi 
a possibilidade de reestrutura-
ção do uso de recursos do seguro 
obrigatório de Danos Pessoais 
Causados por Veículos Automo-
tores de Vias Terrestres (DPVAT) 
e mudanças na destinação de re-
cursos de custeio.

Chioro avalia que o esforço 
feito por ele de colocar na pauta 
de discussão nacional a necessi-
dade de um sistema de financia-
mento para a Saúde não se reflete 
no Projeto de Lei Orçamentária. 
“Eu me sinto na responsabilidade 
de alertar. Fiz isso no Conselho 
Nacional de Saúde, na Comissão 
Intergestores Bipartite. Não pos-

so ser omisso. Os problemas vão 
aparecer a partir de outubro do 
ano que vem”, salienta. 

 Qual a situação do hos-
pital de Maravilha?

Em vista às declarações do 
ex-ministro da Saúde, buscamos 
saber como está a situação do 
Hospital São José de Maravilha, 
que por diversas vezes foi pauta 
de matérias no jornal O Líder.

Assim como em reportagens 
anteriores, atualmente o Hospital 
São José vem se mantendo prati-
camente sozinho. Conforme a di-
retora da entidade, Neiva Schae-
fer, o hospital vem financiando os 
atendimentos pelo SUS e outros 
convênios, em média, há 60 dias. 
“O hospital não tem mais aporte 
financeiro para suportar os altos 
gastos nos atendimentos. E como 
sabemos, a saúde é um direito do 
cidadão e um dever do Estado 
(federal, estadual e municipal), 
a resposta ao cidadão deverá ser 
dada pelos gestores de Saúde. 
Como a população terá este di-
reito assegurado?”, indaga.

Sobre os recursos repassa-

dos pelo governo do Estado, a 
diretora destaca que há atrasos. 
“O governo do Estado de Santa 
Catarina tem como pendências 
os pagamentos das cirurgias ele-
tivas de maio a agosto e quatro 
parcelas do custeio da UTI. Estes 
recursos estão previsto no orça-
mento e o hospital depende do 
recebimento destes valores para 
encerrar o ano 2015 com um 
equilíbrio financeiro”, pontua.

De acordo com Neiva, o hos-
pital vem atendendo normal-
mente a demanda, a UTI está 
quase sempre lotada e os gastos 
a cada dia são maiores. “O hospi-
tal está inserido nas redes de ur-
gência do Estado, por isso rece-
bemos pacientes encaminhados 
de todas as localidades de Santa 
Catarina”, comenta.   

De uma maneira geral, a dire-
tora frisa que o Hospital São José 
já está sentindo a crise. “Do pon-
to econômico, o hospital sente 
os reflexos do aumento de con-
sumo dos insumos, produtos, 
reajuste de energia elétrica, que 
hoje a fatura é de, em média, R$ 
25 mil, dos reajustes das tarifas, 
dos medicamentos que a cada 
semana tem novos valores e dos 
salários”, destaca.

Neiva ressalta que o Hospi-
tal São José tem um orçamento 
anual muito apertado, e frisa 
que não existe reajuste da ta-
bela SUS há 20 anos. “Gostaria 
de perguntar para você, como 
você faria viver nos dias de hoje 
com o salário de 20 anos atrás, 
você teria como sobreviver?”, 
questiona. Segundo ela, hoje 
mais de 85% dos atendimentos 
no hospital são realizados pelo 
SUS, e consequentemente re-
presentam o mesmo percentual 
da receita, sendo que não exis-
tem recursos novos. “Em caso 
de atraso ou não pagamento dos 
valores contratualizados pelo 
SUS, infelizmente o hospital não 
tem como se manter. Exemplo: 
O hospital atrasa um pagamen-
to de duplicata de medicamen-
to em sete dias, o fornecedor 
automaticamente suspende a 
remessa do próximo pedido. Se 
não pagar a tarifa da água ou de 
energia, é cortada, igual outra 
empresa normal”, ressalta. 

Ilaine Rohden

Pela primeira vez na história do 
Brasil a eleição para escolha dos conse-
lheiros tutelares foi unificada em todo 
o país. Durante o dia 4 de outubro todo 
brasileiro cadastrado na Justiça Eleitoral 
teve direito a voto, necessitando somente 
apresentar o título de eleitor e um docu-
mento com foto no local de votação do 
município ao qual pertence.

O Conselho Tutelar é composto por 
membros eleitos pela comunidade para 
acompanharem as crianças e adolescen-
tes e decidirem em conjunto sobre qual 
medida de proteção para cada caso deve 
ser tomada. Devido ao seu trabalho de 
fiscalização a todos os entes de proteção 
(Estado, comunidade e família), o Con-
selho goza de autonomia funcional, não 
tendo nenhuma relação de subordinação 
com qualquer outro órgão do Estado.

Em Maravilha 1.436 pessoas partici-
param da votação, que foi realizada em 
três salas de aula da Escola de Educação 
Básica Nossa Senhora da Salete. Durante 
o dia os 13 candidatos, juntamente com 
a equipe da Secretaria de Assistência 
Social do município, do Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente e do Ministério Público, acom-
panharam a votação.

A contagem dos votos foi finalizada 
por volta das 19h45, sendo que os candi-
datos eleitos em Maravilha são: Rita Signor, 
com 534 votos; Marçal Hoffmann, com 
489; Vanilde Joana Guarnieri, 487 votos; 
Rosilene Radaelli, com 341; e Márcia Ro-
seli Spier, com 324 votos. Como suplentes 
ficaram, por ordem de votação: Eliane Fer-
nandes dos Santos Lermen, com 206 votos; 
Daniela Bagnara, 201; Ezequiel Pavi, 136; 
Silvana Mariza Weber, com 135; Vera Lú-
cia Tulim, 111 votos; Rosiméri Sausen, 86 
votos; Jane Cira Detoni, com 64; e Patricia 
Dias da Cunha, com 63 votos.

No final das eleições algumas possíveis 
irregularidades durante a votação foram 
registradas em ata. Desta forma a comissão 
de votação, juntamente com o Ministério 
Público, averiguou as denúncias, e con-
forme a secretária de Assistência Social de 
Maravilha, Flávia Roberta Figueiredo, ne-
nhuma delas foi confirmada, permanecen-
do o resultado primário das eleições.

A homologação e confirmação dos 
candidatos eleitos ocorreu no dia 5, sendo 
que agora os eleitos irão participar de um 
curso no mês de novembro. A posse oficial 
está marcada para o dia 10 de janeiro de 
2016, com permanência no cargo por 
quatro anos.
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Andando pelas ruas de Maravi-
lha é possível ver o transtorno gerado 
pelas diversas obras em andamento, 
mas algumas delas já estão paradas 
por algum tempo. A equipe de re-
portagem do Jornal O Líder visitou as 
obras no município, e para esclarecer 
dúvidas da população maravilhense, 
foi entrado em contato com a admi-
nistração municipal.

Em fevereiro deste ano foi divul-
gada matéria falando das principais 
obras que estavam sendo executa-
das. Na oportunidade, a equipe de 
reportagem visitou os locais com a 
prefeita, Rosimar Maldaner. Foram 
concluídas as ampliações e reformas 
do Centro de Educação Infantil Sil-
via Ebert, reinaugurado em julho; o 
Centro de Especializações Odontoló-
gicas (CEO), inaugurado em maio; e 
a pavimentação asfáltica da Avenida 
Euclides da Cunha, porém ainda não 
foi sinalizada.

As reformas e ampliações do Gi-
násio de Esportes Gelson Tadeu Lara 
estão paradas. A execução teve início 
em dezembro de 2014. De acordo 
com informações repassadas, a ad-
ministração aguarda pagamento de 
recursos federais. O valor total da 

A equipe de reportagem do Jornal O Líder visitou obras no município para esclarecer 
dúvidas da população maravilhense

Obras paradas: por quê?
Maravilha 

obra é de R$ 972.984,41, desses, R$ 
731.250,00 são recursos do Ministério 
do Esporte e R$ 241.734,41 de contra-
partida do município. Até o momen-
to o valor pago pelo Ministério foi de 
R$ 365.625,00 e a contrapartida de R$ 
120.867,20. A vigência do contrato é 
30 de dezembro. Segundo a adminis-
tração, o prazo será aditivado.

Rua coberta 
Na Avenida Euclides da Cunha 

há a construção da área coberta. A 
administração aguarda o pagamen-
to de recursos federais para concluir 

a obra. A empresa está executando 
a cobertura devido ao pagamento 
de uma contrapartida do município 
(autorizada pela Caixa Econômica 
Federal) e pelo empenho de mais R$ 
347 mil pelo governo federal.

Quadra coberta do 
Bairro Progresso

O local será disponibilizado para 
os alunos do Centro Educacional 
Vereador Raymundo Veit e comu-
nidade. Para a conclusão, a admi-
nistração aguarda pagamento de re-
cursos federais. O valor total é de R$ 
509.842,45, o recurso repassado foi de 
R$ 254.921,22. O investimento é 100% 
custeado pelo Ministério da Educa-
ção (MEC) - Fundo Nacional de De-
senvolvimento da Educação (FNDE), 
sendo que o município cedeu a área 
para a construção. O prazo de execu-
ção era até maio deste ano e termo 
aditivo de prazo foi assinado.

Posto de Saúde do 
Bairro Floresta

A obra do Posto de Saúde do 
Bairro Floresta também foi paralisa-
da por falta de recursos, e de acordo 

com a administração, deverá ser re-
tomada em breve. O valor total é de 
R$ 471.275,30, destes, R$ 200.000,00 
são oriundos do Ministério da Saú-
de, porém o valor pago pelo Minis-
tério até agora foi de R$ 150.000,00. A 
contrapartida do município é de R$ 
271.275,30, além da área para a obra; 
deste valor o município pagou até o 
momento R$ 44.074,39.

Obras em andamento 
Sede do Cras
Uma das obras que está em anda-

mento no município é a construção 
da sede do Centro de Referência em 
Assistência Social (Cras). O valor total 
é de R$ 591.000,00. O repasse é de R$ 
500.000,00 do Ministério do Desen-
volvimento Social e Combate à Fome.

Conforme a administração, a pri-
meira medição está em andamento. 
O valor da contrapartida do municí-
pio é de R$ 91.000,00, além da área 
para a construção. A ordem de ser-
viço foi assinada em setembro deste 
ano.

Ginásio da 
Linha Consoladora
O projeto do ginásio da Linha 

Consoladora contempla a reforma de 
973,6 m² e a construção de sanitários 
feminino, masculino e para cadeiran-
tes, ampliando a estrutura em mais 63 
m². O projeto ainda prevê a constru-
ção de uma arquibancada, além da 
pintura geral, reforma da estrutura do 
piso e da quadra.

O valor total é de R$ 313.000,00, 
sendo que o recurso repassado pelo 
Ministério está com medição em an-
damento. O valor da contrapartida do 
município é de R$ 63.000,00. A ordem 
de serviço foi assinada em setembro 
de 2015, com prazo de conclusão de 
300 dias contados após assinatura.  

Passeio na Avenida 
Hercílio Luz
Em abril deste ano foi entregue 

a ordem de serviço para início dos 
trabalhos. O trecho é de 1,2km de 
extensão, 3.524m² e três metros de 
largura. O investimento total é de R$ 
534.843,50, sendo R$ 374.390,45 do 
governo do Estado e R$ 160.453,05 
de contrapartida do município. Até o 
momento o valor pago pelo Estado foi 
de R$ 66.108,00 e pelo município R$ 
32.905,04. O prazo de conclusão é até 
abril de 2016.

Fotos: Arquivo/O Líder
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Formatura da primeira 
turma da ETC Rui Barbosa 
completa 45 anos

História

Nesse ano o Centro Cultural 25 de Julho inovou e iniciou a festa no dia 16 de outubro

Mais de duas mil pessoas participam da 
Oktoberfest In Maravilha 

Tradição 

Com o objetivo de resgatar 
a cultura alemã e proporcionar 
diversão às pessoas da região foi 
realizada a Oktoberfest In Maravi-
lha. A Cidade das Crianças foi palco 
da sétima edição, que contou com 
a participação de mais de duas mil 
pessoas. 

Neste ano o Centro Cultural 25 
de Julho inovou e iniciou a festa no 
dia 16 de outubro, com jantar-dan-
çante, com pratos típicos alemães. 
Na mesma noite foi realizada a 
abertura oficial, que contou com a 
participação do presidente da en-
tidade, Mário Fülber; da prefeita, 
Rosimar Maldaner; da diretora de 
Cultura, Rosi Inácia Reichert; dos 
vereadores Doraci Felisiak e Clau-
dir Kuhn; e das soberanas da festa: 
rainha, Cleidineia Utzig; primeira
-princesa, Jéssica Tederke; e segun-
da-princesa, Pamela Fries,

O jantar-dançante foi realizado 
no Salão Paroquial Católico. Após 
a janta foram realizadas apresen-

tações pelo Grupo de Dança Volks-
tanzgruppe Wunderbar e em segui-
da a abertura oficial. 

Após a abertura oficial teve iní-
cio o baile, que foi animado pela 
Banda Stillus. De acordo com os 
organizadores, aproximadamente 
300 pessoas participaram do jantar-
dançante.

Festividades de sábado 
O clima de festa permaneceu na 

Cidade das Crianças durante o dia 
17, até a madrugada do dia 18, quan-
do o baile encerrou as festividades. 

A programação do segundo dia 
da Oktoberfest In Maravilha teve iní-
cio com desfile pelas principais ruas 
e avenidas da cidade, que contou 
com a participação de diversos veí-
culos que estavam caracterizados, 
além dos ônibus das duas bandas 
que animaram o baile daquela noite. 

O Parque de Exposições Carlos 
Alberto Begrow foi o placo da fes-
ta de sábado à noite. Às 21h fo-
ram realizadas apresentações de 
danças de grupos visitantes. Em 

seguida foi realizado o baile, com 
duração de oito horas e animação 
da Banda Festão e da Orquestra 
Metais em Brasa, que encerrou a 
7ª Oktoberfest In Maravilha. 

De acordo com o presidente 
do Centro Cultural 25 de Julho, 
neste ano foram comercializados 
121 barris de chope, incluindo os 
barris inteiros de 30 e 50 litros, 
vendidos para grupos e também 
o chope vendido em copos. “A Ok-
toberfest In Maravilha de 2015 no-
vamente superou nossas expecta-
tivas. O público compareceu e fez 
a festa, além disso, vendemos mais 
barris do que esperávamos. Assim 
o sucesso foi garantido”, frisa.

Há 45 anos formava-se a primeira turma da extinta Escola Téc-
nica de Comércio (ETC) Rui Barbosa de Maravilha, composta por 35 
alunos. A solenidade comemorativa do 45º aniversário, ou seja, do 9º 
encontro, foi agendada para o mês de novembro, na cidade de Balne-
ário Camboriú, onde residem diversos colegas e professores. 

Conforme Gialdi, encontram-se nos relatórios anuais da ETC Rui 
Barbosa, 30 turmas de formandos. A primeira em 5 de dezembro de 
1970, e a última em 18 de dezembro de 1999, um total de 1.497 alunos 
com a habilitação de técnicos em contabilidade, numa média anual 
de 49,9. “A formatura dos primeiros 35 contadorandos aconteceu no 
dia 5 de dezembro de 1970, a partir das 20h, no velho salão paroquial 
da comunidade católica. Antes, houve a participação na liturgia da 
missa presidida pelo pároco, o saudoso padre José Bunse, na recém
-inaugurada igreja matriz dedicada a São José Operário”, explica o 
historiador. 

A turma teve a ideia de se reencontrar de 10 em 10 anos. “Em 1980 
ocorreu o primeiro decênio e a festa foi vibrante, no dia 5 de dezem-
bro, na Boate Arrastão. Era um fim de tarde de um sábado de verão 
e a alta temperatura impôs vestuário propício em uso: bermudas e 
camisas volta ao mundo. Qual não foi a surpresa quando desceu a 
escadaria o colega último da chamada Valdevino Antônio Dal Pizzol, 
com traje de gala completo. O grito foi unânime: “a taça”! E, foi-lhe 
entregue”, relata Gialdi. Na ocasião, também ficou acertada a redução 
de intervalo: de cinco em cinco anos. 
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Ex-diretor de 
esportes de 
Maravilha é 
assassinado 

Homicídio

Cleiton do Souza Gonsalves Lisboa e Everson Carvalho Veiga 
estavam em liberdade condicional e agora são acusados de 
tentativa de homicídio 

Homens continuam presos 
após fugir de abordagem 
policial em Saltinho

Perseguição 

Uma intensa movimentação de policiais cha-
mou a atenção da população de Tigrinhos e região 
na noite do dia 13 de novembro. Na ocasião, policias 
de toda a região, incluindo militares, federal, PPT e 
equipe do Saer de Chapecó, procuravam os fugiti-
vos. 

Conforme informações, durante uma aborda-
gem de rotina em Saltinho no fim da tarde daquele 
dia, teve início uma perseguição.

De acordo com o soldado Rauber, de Saltinho, 
que tentou realizar a abordagem de um veículo 
Vectra, placas de Chapecó, que tinha no seu interior 
dois homens, quando foi ordenado que parassem, 
o motorista empreendeu fuga por uma rua secun-
daria de Saltinho, inclusive atirando contra a viatura 
da polícia.

O Vectra seguiu sentido Tigrinhos e o policial 
então iniciou uma perseguição ao veículo, chaman-
do auxílio de outras guarnições. Em uma estrada na 
Linha Poço Parado, em Tigrinhos, o motorista do 
Vectra perdeu o controle e acabou capotando. Mes-
mo assim os dois homens conseguiram fugir a pé, 
entrando em um mato próximo de onde o veículo 
capotou.

Conforme a PM de Maravilha, rapidamente di-
versas guarnições policiais da região prestaram au-
xílio e fecharam as possíveis passagens dos suspei-
tos. Porém, os fugitivos já haviam conseguido passar 
da barreira, o que foi descoberto horas mais tarde. 

Havia marcas de sangue no Vectra e no possí-
vel trajeto que os fugitivos realizaram até adentra-
rem na mata. Durante o deslocamento em auxílio 
à ocorrência, uma viatura da PM de Maravilha aca-
bou capotando na SC 492, mas os policiais não se 
feriram.

Fotos: Arquivo/O Líder

Após algumas horas de perseguição 
os homens foram capturados. Cleiton do 
Souza Gonsalves Lisboa foi preso próximo 
à divisa de Maravilha e Tigrinhos e Everson 
Carvalho Veiga foi capturado em Bom Jesus 
do Oeste.

De acordo com a Polícia Civil Vei-
ga precisou passar por uma cirurgia por 
rompimento de tendão no braço e após 
ser liberado do hospital foi encaminhado 
para a penitenciária de Chapecó, pois lá 
tem ambulatório. Já Lisboa continua preso 
na Unidade Prisional Avançada (UPA) de 
Maravilha.

O juiz de Maravilha homologou o fla-
grante e assinou a prisão preventiva dos 
dois. Conforme a Polícia Civil, tanto Veiga 
quanto Lisboa já tinham passagens poli-
ciais, inclusive cumpriram pena por roubo, 

e estavam em liberdade provisória. “Eles 
cumpriram uma parte, foram colocados 
em liberdade e agora foram recolhidos no-
vamente”, explicam os policiais.

Quanto ao flagrante realizado na ma-
drugada do dia 14, Veiga e Lisboa estão res-
pondendo por tentativa de homicídio com 
os policiais militares, por disparar contra 
a viatura. A Polícia Civil explica que ainda 
está sendo realizado o levantamento das 
informações quanto ao motivo da fuga na 
abordagem policial, mas esclarecem que 
os fugitivos tinham posse de uma arma de 
fogo, que ainda não foi localizada, e segun-
do um dos presos seria um revólver calibre 
.38, além disso, no veículo foi encontrada 
uma touca balaclava e R$ 920,00, mas não 
se tem comprovação ou possível ligação 
com algum crime na região. 

Um homicídio foi registrado no dia 16 de no-
vembro, por volta das 20h30, na Linha Traíra, in-
terior de São Miguel da Boa Vista. De acordo com 
a Polícia Militar de Maravilha, Artur Vitor Rigotti, 
popular Duda, de 40 anos, foi atingido por dois 
tiros e pancadas na cabeça. 

Rigotti chegou a ser encaminhado para o 
Hospital São José de Maravilha pelos familia-
res, mas sofreu uma parada cardiorrespiratória 
e morreu minutos depois. O corpo foi recolhido 
pelo IML de São Miguel do Oeste para necropsia. 
Segundo a declaração de óbito, disponibilizada 
pela família de Rigotti, a causa da morte seria um 
ferimento causado por arma de fogo. 

A Polícia Civil está apurando o fato, sendo 
que o possível autor já foi identificado.

O fato 
A PM recebeu informações do Hospital São 

José de Maravilha de que um homem havia dado 
entrada no hospital ferido por disparo de arma 
de fogo. No hospital, a guarnição dialogou com 
Emerson Rigotti, que relatou que levou seu ir-
mão, Duda, até o hospital, ferido por dois dispa-
ros de arma de fogo, e que o autor do fato seria 
um vizinho da propriedade de Duda. Conforme 
Rigotti, o vizinho teria efetuado os disparos mo-
tivado pela invasão das ovelhas de Duda em sua 
propriedade. 

Desta forma, as guarnições da PM de Maravi-
lha e São Miguel da Boa Vista foram até a residên-
cia do acusado, porém não localizaram ninguém 
em casa, sendo que algum tempo depois a esposa 
do acusado apareceu e relatou que após o ocor-
rido pegou seus filhos e foi até a casa de um vizi-
nho pedir ajuda, onde ficou escondida e somente 
retornou para sua residência quando observou as 
viaturas da Polícia Militar em frente à sua casa, 
porém não deu detalhes sobre o ocorrido. 

Ainda conforme a mulher, seu irmão levou os 
seus filhos para sua residência em Maravilha. A 
esposa do acusado foi apresentada na delegacia 
de Polícia de Maravilha.

Fundador do Grupo WH Comunicações 
recebe a Comenda do Legislativo Catarinense

Maravilha 

O fundador do Grupo WH Comunicações, 
Wolmir Hubner, foi agraciado com a maior ho-
menagem do Poder Legislativo de Santa Catari-
na. Por indicação do deputado Mauricio Esku-
dlark (PSD), o contador, economista, advogado, 
político e empresário do ramo de comunicação, 
recebeu em sessão solene no Plenário Depu-
tado Osni Régis, na Assembleia Legislativa 
(Alesc), a Comenda do Legislativo Catarinense. 
A maior honraria do parlamento é concedida 
anualmente a personalidades e organizações 
que promovem o engrandecimento social, cul-
tural, político e econômico do Estado.

Alesc
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O Programa Brasil Profissiona-
lizado foi criado pelo Ministério da 
Educação em 2007 para estimular 
o ensino técnico no país. O objetivo 
era construir escolas, equipá-las e 
preparar os jovens para o mercado 
de trabalho. Mas tudo se tornou mais 
uma prova com o descaso do dinhei-
ro público. 

Aparelhos caríssimos estragando 
em depósitos improvisados, máqui-
nas que sequer os professores sabem 
para que serve e equipamentos que 
não funcionam, faltam peças e são 
de péssima qualidade. Carência de 
tantos recursos e o dinheiro público é 
desperdiçado. 

Foi assim que o Programa Fan-
tástico, da Rede Globo, começou 
uma matéria que foi ao ar no dia 15 
de novembro, e que o jornal O Líder 
já havia divulgado na edição 190, de 8 
de maio de 2013.

Naquela edição o semanário di-
vulgou que, em junho de 2012, a Es-
cola de Educação Básica João XXIII 
recebeu um refrigerador, o qual foi 
adquirido pelo Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) e fez parte dos equipamen-
tos para montar o laboratório de 
Biologia para os cursos profissiona-
lizantes disponíveis no educandário. 
De acordo com a direção da escola 
da época, os equipamentos estavam 

Aparelhos caríssimos estragando em depósitos improvisados, máquinas que sequer os professores 
sabem para que serve e equipamentos que não funcionam, faltam peças e são de péssima qualidade

Denúncia de superfaturamento em 
pregões eletrônicos

Fraude 

chegando aos poucos, alguns com 
notas, outros não. Quando o refrige-
rador foi entregue na escola com a 
referida nota, chamou a atenção da 
diretora e professores o valor de cus-
to do equipamento, sendo de R$ 5,8 
mil. Com isso, o corpo docente da 
escola pesquisou o preço do produto 
no mercado. Ele valia em torno de R$ 
1,4 mil, estando na nota fiscal com os 
preços três vezes acima do praticado 
pelo mercado. 

Com a nota em mãos, a direção 
apresentou ao Ministério Público de 
Maravilha. “Somente entregamos a 
nota”, afirma a direção. Em outubro 
de 2012 a escola recebeu outro refri-
gerador idêntico, constando na nota 
o valor de R$ 2.815,53, ainda acima 
do preço real de mercado. A denún-
cia de superfaturamento já tinha sido 
feita. 

“Muitas coisas necessárias para a 
educação deixam de vir para a escola, 
enquanto outras estão sendo super-
faturadas”, destaca a diretora atual, 
Dulce Ines Knob. Conforme Dulce, 
além do refrigerador, mais equipa-
mentos foram adquiridos para o la-
boratório com valores bem acima do 
de mercado, mas a Escola não sabe 
informar quantos e qual o valor. En-
tre os demais equipamentos também 
há balanças, que além de superfatu-
radas, têm uma qualidade inferior e a 
durabilidade foi baixa, estando hoje 
inúteis para o uso dos alunos. 

A diretora ressalta que os equi-
pamentos foram adquiridos pelo 
governo federal para a escola. “A es-
cola fez a denúncia indignada pelo 
superfaturamento dos produtos. Nós 
acreditamos que se o recurso for bem 
aplicado, de forma correta e justa, te-
nha recursos para equipar todas as 
escolas de forma adequada para que 
os alunos tenham acesso”, cita, lem-
brando que há diversos equipamen-
tos em falta na escola que poderiam 
ser destinados à educação. 

Casos semelhantes ocorreram 
em Parobé, Ijuí, Estrela, no Rio Gran-
de do Sul; Campo Erê (SC); e Cascavel 
(PR). Em Parobé, caldeira de vapor 
por R$ 30.880,00 e carrinhos de mão 
630% mais caros. Em Ijuí, máquina 
para afiar ferramentas que custou aos 
cofres públicos 1.100% a mais do que 

o valor de merca-
do. Em Estrela, 
computadores 
ultrapassados, 
que não abrem 
programas ne-
cessários para os 
alunos. “Vai além 
da má gestão, 
pois já tem indi-
cativos de cor-
rupção”, afirma 

o procurador da República em Santo 
Ângelo (RS), Osmar Veronese.

Conforme o secretário geral da 
ONG Contas Abertas, Gil Castello 
Branco, “o Estado perde duas vezes. 
Em primeiro lugar, quando ele com-
prou um produto caro para beneficiar 
determinados corruptos e, em segun-
do lugar, porque aquilo que ele com-
prou não era necessário”.

Ao todo, mais de 90 refrigerado-
res foram adquiridos e custaram R$ 
539.400 aos cofres públicos, mais de 
R$ 400 mil a mais do que o valor de 
mercado. 

Na região
Em Santa Catarina, 77 escolas 

receberam equipamentos através de 
pregões eletrônicos do Ministério da 
Educação (MEC) em que existe sus-
peita de superfaturamento. A Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) fez um 
relatório sobre os pregões.

As suspeitas estão nos pregões 
eletrônicos feitos pelo FNDE para o 
programa Brasil Profissionalizado. 
Das 77 escolas catarinenses que re-

ceberam equipamentos, a CGU fez 
vistoria em nove. Em quase todas en-
controu algum problema.

Além dos refrigeradores, as ba-
lanças que o laboratório da E.E.B. 
João XXIII recebeu para trabalhar 
com os alunos nunca funcionaram. 
“São produtos que vieram com defei-
to e que não puderam ser ocupados 
pelos educandos e professores, e que 
não tiveram utilidade nenhuma”, dis-
se a coordenadora do laboratório da 
escola, Méri Regina Daltoé.

Conforme o secretário-executi-
vo do Ministério da Educação, Luiz 
Cláudio Costa, “o recurso público, 
principalmente na Educação, tem 
que ser aplicado com toda transpa-
rência. Nós vamos abrir uma sin-
dicância para apurar todos os fatos 
apontados”.

Os pregões eletrônicos são reali-
zados pela internet e eram conside-
rados muito seguros, imunes à prá-
tica de quadrilhas. O TCU detectou 
suspeita de irregularidades em 16 mil 
pregões do governo federal, metade 
no MEC. 
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Atendendo a um apelo do go-
verno federal, o plenário do Con-
gresso manteve o veto da presiden-
te, Dilma Rousseff, a um projeto 
que estendia a regra de correção 
do salário mínimo para as aposen-
tadorias, pensões e benefícios pa-
gos pela Previdência Social. Origi-
nalmente, o projeto tratava apenas 
da prorrogação até 2019 da política 
de valorização do salário mínimo. 
No entanto, durante votação na 
Câmara dos Deputados em junho, 
os deputados estenderam o reajus-
te acima da inflação para as apo-
sentadorias, pensões e benefícios 
a quem ganha acima do mínimo. 
E, ao vetar o projeto, a presidente 
Dilma argumentou que associar a 
política de valorização do salário 
mínimo aos pagamentos da Pre-
vidência era inconstitucional. Pela 
política sancionada, o salário mí-
nimo continuará sendo reajustado 
com base na correção da inflação, 
medida pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor (INPC) de 
um ano antes mais a variação do 
Produto Interno Bruto (PIB) de 
dois anos anteriores.

Mas o que isso implica para 
os aposentados, pensionistas e 
beneficiários? De acordo com o 
presidente da Associação dos Apo-
sentados e Pensionistas da Pre-
vidência Social (Asaprev) de São 
Miguel do Oeste, Jaime Pretto, são 
muitas implicações. 

“Trabalhamos muito no Con-
gresso Nacional para que os apo-
sentados que tanto trabalharam 
em prol do Brasil para construir 
essa riqueza pudessem melhorar 
seus proventos, pois há uma po-
lítica de achatamento há muitos 
anos. Só o salário mínimo pode au-
mentar acima da inflação e os de-
mais não podem aumentar acima 
da inflação, quando que os demais 
estão numa idade mais avançada 
e tem mais despesas com saúde. 
Então, também tem um custo de 
vida maior e também poderiam ter 
um aumento diferenciado”, explica 
Pretto.

As lideranças da região traba-
lharam bastante e conquistaram 
vários apoios, tanto é que se conse-
guiu incluir esta emenda em abril 
e, em início de julho, acabou con-
firmando a aprovação da emenda, 
reajustando no mesmo índice do 
salário mínimo. “A Dilma vetou. 

Agora, recentemente, o veto foi 
analisado e mantido por apenas 
seis votos. Estamos descontentes 
com isso”, analisa. 

Perdas
Conforme Pretto, as perdas 

para os aposentados passam dos 
80%, inclusive existe um projeto 
tramitando no Congresso Nacio-
nal, o PL 4434, que repõe as per-
das desde 2003. “Porém, não está 
sendo analisado, pois o governo 
não quer. Está parado, engavetado 
na Câmara. Todo o ano são perdas 
na faixa de 1% e anos que chegou 
a 4% de diferença. Não estamos 
conseguindo que o governo pro-
mova igualdade”, reflete o presi-
dente da Asaprev.

O repórter da Rádio Líder FM 
Celso Ledur frisa que se aposen-
tou em 2006. De lá para cá, teve 
perdas de cerca de 25%. “Me apo-
sentei com 2,5 salários mínimos. 
Hoje, nove anos depois, estou 
com cerca de 1,9 salários. Esta 
defasagem prejudicou os aposen-
tados devido ao fator previdenci-
ário. Atualmente, continuo traba-
lhando, mas também continuo 
pagando. Meu salário vai acabar 
virando um mínimo”, conta.

Neste mês a presidente tam-
bém sancionou uma lei que 
instituiu nova regra para a apo-
sentadoria, que varia progressiva-
mente, o famoso PL 8595. A regra 
faz, em suma, com que as pessoas 
tenham que trabalhar mais para 
se aposentar mais tarde e, tam-
bém, vetou o artigo que permitia 
a desaposentadoria. “A questão 
8595 prejudica o trabalhador, pois 
muitos trabalhadores começaram 
a trabalhar com 16 ou 18 anos. 
Então, em vez de se aposentar 
integral com 30 ou 35 anos, não 
é assim. De acordo com a ida-
de, vai ter que trabalhar 40 ou 45 
anos para se aposentar, isso com 
a regra 8595. Prejudica muito e 
quando chega a idade para apro-
veitar a aposentadoria ele não tem 
mais 60 anos, ele vai ter 65 ou 70 
anos. Aí, torna-se mais difícil. A 
questão da desaposentação ficou 
mais difícil, pois tinham pessoas 
que estavam esperando isso para 
continuar trabalhando, e melhorar 
um pouco o ganho na aposentado-
ria, mas, agora foi vetado”, comple-
menta Pretto.

Secretário de Estado da Saúde 
confirma laboratório próprio para 
Hospital São José

Maravilha 

Congresso veta projeto que 
estendia regra de correção 
do salário mínimo para as 
aposentadorias

Perdas

Na Cidade das Crianças o Festival foi realizado de 6 a 8 
de novembro

Maravilha é palco do II 
Festival Itinerante de Teatro

Cultura

O Grupo Teatro Sim... Por Que 
Não?!!!, de Florianópolis, realiza a 
segunda edição do Festival Itine-
rante de Teatro nos municípios de 
Nova Veneza, Brusque, São Bento 
do Sul, Joaçaba e Maravilha, com 
o objetivo de abranger todas as re-
giões do Estado. Todas as apresen-
tações são com entrada franca e 
sem custo para as cidades selecio-
nadas.

Em Maravilha, o Festival foi 
realizado de 6 a 8 de novembro. 
No dia 6, no Centro Sociocultural, 
foram apresentados os espetáculos 
Eu-Lália e A Farsa do Advogado Pa-
thelin. Dia 7, Histórias de Mauro, às 
10h, na Praça Padre José Bunse (in-
fantil); e A Garota da Capa, às 20h, 
no Centro Sociocultural (indicado 
para maiores de 14 anos). E dia 8, 
Hipotermia, às 20h, no Centro So-
ciocultural (indicado para maiores 
de 14 anos).

Ilaine Rohden

O secretário de Estado da 
Saúde, João Paulo Kleinubing, 
visitou na tarde do dia 17 de 
novembro, o Hospital São 
José de Maravilha. A visita foi 
acompanhada pela diretora 
do Hospital, Neiva Schaefer; 
presidente da entidade, Nilvo 
Dondoerfer; secretário Regio-
nal, Valci Dal Maso; gerente 
de saúde, Darci Thome; pre-
feita, Rosimar Maldaner; dire-
tor clínico do hospital, Robson 
Alexandre Vieira de Souza; se-
cretários de saúde da região; 
equipe da SDR e do hospital. 

Conforme destacado pelo 
próprio secretário de Saúde 
de Santa Catarina, o objetivo 
da visita é conhecer o funcio-
namento e a estrutura do hos-
pital, que foram apresentados 
pela diretora e pelo diretor clí-

nico do Hospital São José. 
Na ocasião, Kleinubing 

confirmou o repasse de R$ 
340.284,00 para a instalação do 
laboratório próprio do hospi-
tal, que nestes 59 anos de fun-
cionamento conta apenas com 
os trabalhos de um laboratório 
terceirizado. “Este valor já foi 
autorizado e a expectativa é 
assinar o convênio para libera-
ção até o fim deste ano”, ressal-
ta o secretário de Estado.

A diretora do Hospital São 
José aproveitou a oportunida-
de para solicitar o auxílio da 
Secretaria de Estado da Saúde 
para a aquisição de três ven-
tiladores/respiradores para a 
UTI, tendo em vista que três 
destes equipamentos estão 
danificados e precisam ser 
substituídos. “Quanto aos res-
piradores, o pedido será enca-
minhado para ser viabilizado, 

pois é uma necessidade do 
hospital e principalmente dos 
seus usuários. Vamos olhar 
com atenção para este pedido”, 
frisa Kleinubing. 

De acordo com Kleinubing, 
na última semana a equipe da 
Secretaria de Estado de Saúde 
esteve no hospital e agora está 
discutindo sobre a contratuali-
zação do convênio do governo 
do Estado com o Hospital São 
José para a manutenção e fun-
cionamento da UTI. “Precisa-
mos reconhecer não somente 
a qualidade física da estrutura 
do hospital, mas também da 
equipe, dos serviços que são 
prestados, da essência da UTI, 
que já foi um grande desafio 
no passado, e eu acho que o 
Hospital São José de Maravi-
lha tem muito a contribuir na 
região com a prestação de ser-
viços na saúde”, salienta. 
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Grupo de teatro de Florianópolis trará apresentações para a Cidade das Crianças

O 
Grupo Teatro Sim... 
Por Que Não?!!!, de 
Florianópolis, realiza 
a segunda edição do 
Festival Itinerante de 

Teatro nos municípios de Nova Ve-

neza, Brusque, São Bento do Sul, 
Joaçaba e Maravilha, com o objeti-
vo de abranger todas as regiões do 
Estado. Todas as apresentações têm 
entrada franca e sem custo para as 
cidades selecionadas. A Farsa do Advogado Pathe-

lin, da Associação Teatro Sim; 
Hipotermia, de NP Produções; Eu 
– Lália e A Garota da Capa, de An-
dréa Padilha Produções; Histórias 
de Mauro, de Tissier Produções.

O projeto dá sequência às 
turnês Festival Itinerante de Re-
pertório, em 2011 e Pathelin de A 
a Z, 2012 e 2013 que circularam 
com grande sucesso por todas as 
regiões do Estado visitando 54 ci-
dades, incluindo os 10 menores 
municípios catarinenses. As tur-
nês funcionaram como pilotos 
para confi rmar uma ideia que o 
grupo acalenta há muito tempo, 

que é de atingir também cidades 
pequenas do interior do Estado 
com o máximo possível de pro-
duções teatrais, com a mesma 
qualidade e conteúdo do que é 
apresentado nas capitais e nos 
grandes centros.

O II Festival Itinerante de 
Teatro é patrocinado pelo go-
verno do Estado, por meio do 
Funcultural, e envolve direta-
mente 10 pessoas, entre elen-
cos, técnicos e produtores. E 
indiretamente 30 pessoas nas 
funções de apoio, divulgação e 
documentação, material gráfico 
e transporte. 
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É uma senhora romântica e divertida que durante a inter-
venção, interage com o público, convidando-o a fazer parte 
da apresentação. Neste encontro o que não falta é diversão e 
risos, com espaço para refl exão de temas do universo dos ido-
sos. Dona Eu-lália aborda de forma ingênua e curiosa a fra-
gilidade da idade, a discriminação, a paixão, a vaidade e a 
vontade de viver, contrapondo-se às limitações corporais.

O espetáculo do grupo 
catarinense Teatro Sim... Por 
Que Não?!!!, estreou em maio 
de 1996 e há 19 anos é apre-
sentado, uma façanha no tea-
tro brasileiro. Foram mais de 
600 apresentações nos estados 
do Paraná, Rio Grande do Sul, 
São Paulo, Maranhão e Santa 
Catarina, onde a peça já foi 
encenada em mais de 80 cida-
des, incluindo as 10 cidades 
menos populosas do Estado. 

Ao longo desses anos, 
a peça participou de vários 
festivais nacionais e interna-
cionais de teatro e recebeu 
nove prêmios. Com este espe-
táculo a atriz Berna Sant’Anna 
ganhou o prêmio de melhor 
atriz do Conesul e do Festival 
Isnard Azevedo de 1997. 
Berna Sant’Anna e Nazareno 
Pereira, com suas interpre-
tações, também receberam 
o prêmio de melhor atriz e 
melhor ator catarinense de 
1997. No mesmo ano Júlio 
Maurício ganhou o prêmio de 
melhor diretor catarinense 
com o mesmo espetáculo.

Mauro é o nome do boneco 
cenário. Um boneco do qual os 
diversos personagens da história 
a ser apresentada vão surgindo, 
surpreendendo e encantando tanto 
o público infantil quanto adulto. 
São usados no espetáculo cinco 
tipos de manipulações diferen-
tes. Mauro é ao mesmo tempo 
o narrador e o espaço cênico 
onde as histórias acontecem.

O boneco/cenário Mauro 
foi criado em 1991 por Gabriel 
Santiago Tissier, que o apresentou 
durante 3 anos. Em 2010, após 19 
anos de sua criação, Andrés Tissier, 
fi lho de Gabriel, retoma o trabalho 
e passa a apresentá-lo em esco-
las, praças e inúmeros eventos.

Espetáculo produzido pela NP Produções, estreou em 2014, em Florianópolis. 
Hipotermia é um espetáculo solo interpretado pelo ator Nazareno Perei-

ra, que se lançou a este desafi o em comemoração aos seus 30 anos de palco.
O texto foi escrito durante uma Ofi cina de Dramaturgia do Sesi Curitiba, orien-

tada pelo dramaturgo e diretor teatral Roberto Alvim. Segundo Roberto Alvim, “os 
textos produzidos no Núcleo de Dramaturgia do Sesi estão entre o que há de mais 
revolucionário na dramaturgia contemporânea internacional e, muito em breve, 
irão conquistar o lugar que lhes é próprio no panorama do teatro do século XXI”.

Júlio Maurício destaca que “a peça coloca em cena um homem com 
seus confl itos, refl exões e lembranças diante do desalento da morte”.  

Para essa montagem, Zilá Muniz, doutora em teatro, foi convidada 
para desenvolver o trabalho de corpo. Segundo Zilá, “o corpo em Hipoter-
mia é uma complexa rede de pulsões, intensidades e fl uxos de energia”. 

A ambientação sonora fi cou a cargo de Hedra Rockembach que bus-
cou uma ambiência para ordenar a desordem de pensamentos. A trilha su-
gere o tempo do relógio para que cada espectador vivencie o seu tempo. 

O cenário fi cou a cargo de Fernando Marés, que confi nou o persona-
gem em um pequeno espaço de dois metros quadrados, sugerindo pri-
são e frio. A iluminação fi cou a cargo de Domingos Quintiliano, que re-
forçou com o trabalho de luz a frieza e o confi namento no espaço.

O espetáculo estreou em 
agosto de 2011, em Floria-
nópolis, com atuação de 
Andréa Padilha e direção 
do inglês John Mowat. A 
montagem teve como ponto 
de partida um argumento: 
fome. Mas, fome de quê? As 
cenas foram criadas através 
do processo de improvisa-
ção, retratando a fome de 
forma mais abrangente. Em 
função da pesquisa corporal 
que a atriz investiga há 23 
anos, o diretor optou pela 
não utilização da fala, valo-
rizando a ação. Com pitadas 
de palhaçaria, a atriz, refl ete 
situações cotidianas, princi-
palmente do universo femi-
nino, provocando no público 
refl exão sobre temas como 
solidão, frustrações, amor…

A personagem de “A 
Garota da Capa” vive no 
mundo secreto de seus 
sonhos, desejos, memórias 
e esperanças para o futuro.

É um espetáculo 
inteligente que transita 
entre o drama e a comédia.

Durante os três dias foram 
apresentados cinco espetáculos: 

A Farsa do Advogado Pathelin, 
da Associação Teatro Sim; Hipoter-
mia, de NP Produções; Eu – Lália e A 
Garota da Capa, de Andréa Padilha 
Produções; Histórias de Mauro, de 
Tissier Produções.

O II Festival Itinerante de Teatro 
é patrocinado pelo governo do Esta-
do, por meio do Funcultural, e en-
volve diretamente 10 pessoas, entre 
elencos, técnicos e produtores. E in-
diretamente 30 pessoas nas funções 
de apoio, divulgação e documenta-
ção, material gráfico e transporte. 



 -  MARAVILHA  -  S C, 09  de janeiro DE 2016

Alagamentos foram registrados em Maravilha e no Oeste catarinense no dia 9 de dezembro

Maravilhenses novamente passam por 
momentos de aflição

Chuvas 

No fim da tarde do dia 9 de dezem-
bro frases de indignação e preocupação, 
acompanhadas de fotografias e vídeos, 
voltaram a chamar a atenção dos mara-
vilhenses. Naquele dia uma forte chuva 
caiu em Maravilha, bem como em ou-
tros municípios da região, provocando 
transtornos e medo na população.

Em Maravilha os alagamentos fo-
ram registrados em lugares pontuais, 
como nas avenidas Anita Garibaldi, Ma-
ravilha, Padre Antônio e Sul Brasil. Os 
locais que novamente alagaram, mas 
que não chegaram a invadir empresas, 
lojas e residências, foram praticamente 
os mesmos. Entre eles, Avenida Anita 
Garibaldi, no trecho que compreende 
as proximidades da Apamar. Para o em-
presário Jurandir Reckers, a colocação 
dos tubos no local ajudou a amenizar 
o problema. “Deu alguns transtornos, 
mas menos do que daria se não tives-

sem sido colocados os tubos”, ressalta. 
“Se não tivesse colocado os tubos, com 
certeza entraria”, justifica.

Assim como Maravilha, São José 
do Cedro registrou alagamentos, sen-
do que os bombeiros atenderam pelo 
menos 15 ligações. Naquele município 
a água entrou em algumas casas e dois 
muros caíram.

Em Dionísio Cerqueira cerca de 
dez casas alagaram. Em Xanxerê hou-
ve oito destelhamentos. Em Chapecó a 
água era tanta que mesmo em ruas que 
tradicionalmente não alagam se for-
mou uma camada de água que saltava 
com a passagem dos carros.

Desassoreamentos 
Em outubro o município de Mara-

vilha recebeu a licença da Fundação do 
Meio Ambiente (Fatma) para realizar a 
dragagem e desassoreamento do Rio 

Arquivo/WH Comunicações

Iracema em 12 trechos, de onde deve 
ser retirado um volume aproximado de 
10.231,93 metros cúbicos de material. 
A extensão aproximada liberada para 
limpeza é de 4.940 metros. 

O trabalho começou pelo trecho do 
rio próximo à Rua Prefeito Albino Cerut-
ti Cella até a Avenida Araucária. Todos 
os trechos ficam no perímetro urbano. 

Também foram liberados os se-

guintes trechos: entre a Rua Nereu Ra-
mos e a Travessa Coroados, entre a Rua 
Nereu Ramos e a Avenida Araucária, 
entre a Avenida Prefeito Albino Cerutti 
Cella e a Duque de Caxias, entre a Du-
que de Caxias e a Presidente Dutra, Rua 
José Bonifácio até a Presidente Dutra, 
Rua José Bonifácio até a Engenheiro 
José Leal Filho, Rua José Leal Filho e a 
Orlando Valério Zawadzki, entre a Or-

lando Valério Zawadzki e a Avenida 
Sul Brasil, entre a Avenida Sul Brasil e 
a Avenida Presidente Vargas, entre a 
Avenida Presidente Vargas e a Avenida 
Entre Rios e entre a Avenida Entre Rios 
e a BR-282.

De acordo com o secretário de 
Obras, Neivo Sartori, os serviços de de-
sassoreamento foram paralisados por 
alguns dias, mas devem ser retomados 
em breve.

Sartori ressalta que aproximada-
mente 50% dos trechos já foram desas-
soreados, e que a Secretaria de Obras, 
que inicialmente iria paralisar as ati-
vidades por alguns dias no fim deste 
ano, dará continuidade aos trabalhos, 
parando apenas nos dias em que os 
demais setores do serviço público tam-
bém não irá trabalhar. Desta forma, o 
desassoreamento terá continuidade, se 
o tempo permitir.
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Obra inédita: Museu Padre Fernando 
Nagel será restaurado

Conservação 

Família Lima realiza show na 
Cidade das Crianças e 
encanta público

Inaugurações em grande estilo

Inauguração marcou a comemoração dos 40 anos da 
cooperativa em Santa Catarina 

Ceraçá inaugura nova sede 
em Maravilha 

Casa nova

O Museu Padre Fernando Nagel 
surgiu em 1969, quando o promo-
tor público José Alberto Barbosa 
palestrou para os estudantes sobre 
a necessidade das pesquisas locais 
e a importância da preservação do 
histórico da região. As primeiras 
peças foram as cerâmicas dos povos 
indígenas que viveram na Cidade 
das Crianças. 

O museu recebeu as primeiras 
peças do professor Francisco Gialdi. 
Atualmente, contém moedas bra-
sileiras e estrangeiras, documentos, 
material de armaria, objetos do lar, 
material zoológico, exemplares ar-
queológicos, entre outros.

A responsável pelo museu, Emi 
Reichert, comenta que espera que 
os visitantes saiam do museu enri-
quecidos de conhecimento e donos 

de uma experiência única. “A popu-
lação maravilhense tem um precio-
so tesouro no museu”, destaca.

Em dezembro o município rece-
beu uma boa notícia. Um convênio 
inédito foi celebrado entre a pre-
feitura de Maravilha e o Ministério 
Público (MP) de Santa Catarina, por 
intermédio do Fundo de Reconsti-
tuição para os Bens Lesados (FRBL) 
para a obra de restauração, conser-
vação e requalificação do Museu 
Padre Fernando Nagel. A ordem de 
serviço da obra foi assinada pela 
prefeita, Rosimar Maldaner, pela 
diretora de Cultura, Rosi Reichert, 
e pela empresa vencedora da licita-
ção. A obra inicia em janeiro.

 “É uma obra inédita para Ma-
ravilha. Em nenhum momento que 
se conhece foi feita uma restauração 

de algum bem imóvel no municí-
pio, e graças ao FRBL do Ministério 
Público, conseguimos este auxílio, 
que é a parte que o MP está disponi-
bilizando para essa reconstituição e 
reforma”, comenta a diretora.

Ainda de acordo com Rosi, o 
prazo para a entrega da obra é de 
240 dias. “A empresa vencedora da 
licitação é uma empresa de Palmi-
tos, que já tem aval por ter feito uma 
obra de restauração. Como o museu 
é um bem tombado, tem que seguir 
todas as normas”, analisa.

A diretora frisa que o museu está 
mudando a cara, pois os servidores 
estão realizando cursos específicos 
na área, na parte de manutenção e 
preservação dos acervos, principal-
mente da Companhia Territorial Sul 
Brasil.

Presente na vida dos maravilhen-
ses desde janeiro de 1976 e em come-
moração aos 40 anos de existência no 
mercado catarinense, a Cooperativa 
de Infraestrutura e Desenvolvimen-
to Vale do Araçá (Ceraçá) investiu no 
bem-estar e comodidade da popula-
ção de Maravilha e inaugurou no sába-
do (28) sua nova sede, que fica ao lado 
da antiga, na Avenida Sete de Setem-
bro, 525, Centro. 

O cerimonial de inauguração foi 
acompanhado pelo presidente da Ce-
raçá, José Samuel Thiesen; secretário 
Regional, Valci Dal Maso; prefeita, 
Rosimar Maldaner; deputado estadu-

al Mauro de Nadal (PMDB); vereador 
Janir Signor (PSDB), representando 
o deputado estadual Marcos Vieira; 
vereador Doraci Felisiak (PMDB), 
representado o presidente da Câma-
ra de Vereadores de Maravilha; vice
-presidente da Cooperativa Regional 
Auriverde, Jacir Martini; presidente 
do Sicoob Credial, Hermes Barbieri; 
representante da Sicoob Creditaipu, 
Carlos Utzig; presidente do CDL/Asso-
ciação Empresarial, Jeovany Folle; vi-
ce-presidente da Ceraça, Nadir Basso, 
representando os demais conselhei-
ros de administração e fiscal; pároco 
da Igreja Católica, Flávio Inácio Heck; 

gerente de Energia e Serviços, José 
Marino Klein; gerente da Indústria de 
Pré-fabricados, Mauro Simão Thiesen; 
gerente Contábil e de Rec. Humanos, 
Leoni Maria Weber; gerente Financei-
ro e Administrativo, João Carlos Bili-
bio; supervisor da área comercial, Del-
cio Renan Grolli; e gerente da filial de 
Maravilha, Rosemar Badia Biasi; além 
de demais lideranças de Maravilha e 
da região e a comunidade em geral. 

Após a inauguração, que foi mar-
cada pelo tradicional corte de fita e 
bênção do padre, os presentes parti-
ciparam de coquetel oferecido pela 
Ceraçá.

Um show que vai ficar marcado na história da Cidade das Crianças. 
É assim que os maravilhenses viram a Família Lima se apresentando no 
palco, na rua coberta, no dia 15 de dezembro. Maravilha também rece-
beu duas importantes obras da administração na ocasião, pois foi reali-
zada a inauguração da rua coberta Espaço Criança Sorriso, em frente à 
prefeitura; e do asfalto da Avenida Euclides da Cunha. 

Participaram do momento várias autoridades, entre elas a prefeita, 
Rosimar Maldaner, acompanhada pela prefeita-mirim, Roberta Ro-
drigues da Silva; o vice-prefeito, Sandro Donati, acompanhado pelo 
vice-prefeito-mirim, Cássio Cavalli Albrecht; o presidente da CDL/As-
sociação Empresarial, Jeovany Folle; vereadores e demais lideranças do 
município.

O evento foi prestigiado por centenas de maravilhenses e contou 
com a participação especial do Coral Municipal Cidade das Crianças.

A cobertura do trecho da Avenida Euclides da Cunha até a esquina 
com a Rua 15 de Novembro recebeu o nome de Espaço Criança Sorriso 
em homenagem à música de autoria do advogado e escritor Julmir Vi-
cari. Para que esta obra fosse concretizada, uma emenda parlamentar 
do deputado federal Celso Maldaner foi destinada no Ministério do Tu-
rismo, do governo federal. O investimento também contou com a con-
trapartida da prefeitura de Maravilha. Já a pavimentação da Avenida 
Euclides da Cunha foi executada com recursos do governo do Estado, 
por meio do Fundam, e contrapartida do município.

“É mais uma opção de lazer, uma proposta arrojada no valor de cer-
ca de R$ 1 milhão, mais contrapartida. Será um espaço de confraterni-
zação para shows e eventos da cidade. Temos que pedir desculpas pelo 
período em que o trânsito ficou interrompido, mas agora temos aí uma 
bela obra”, reflete a prefeita.

Para o presidente da CDL/AE, o espaço foi pensado para realizar 
eventos e o show foi trazido para as famílias maravilhenses. “Neste mo-
mento de Natal e Ano-Novo, não deixem de pensar nas pessoas impor-
tantes. Nada substitui um abraço”.

Arquivo/O Líder
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